
DIÁRIO DA REPÚBLICA

Quarta-feira, 1 de Março de 2000 Número 51
A P Ê N D I C E N.o 32

I I
S É R I E

APÊNDICE N.o 32/2000

S U M Á R I O
Câmara Municipal de Aljustrel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3

Câmara Municipal de Almada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3

Câmara Municipal do Barreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16

Câmara Municipal de Benavente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16

Câmara Municipal do Bombarral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16

Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães . . . . . . . . . . 17

Câmara Municipal de Cascais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17

Câmara Municipal de Castelo de Paiva . . . . . . . . . . . . . . . 34

Câmara Municipal de Castelo de Vide . . . . . . . . . . . . . . . . 34

Câmara Municipal de Coimbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34

Câmara Municipal de Évora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34

Câmara Municipal de Fafe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34

Câmara Municipal da Figueira da Foz . . . . . . . . . . . . . . . . 34

Câmara Municipal de Gavião . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35

Câmara Municipal da Golegã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37

Câmara Municipal da Horta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37

Câmara Municipal de Idanha-a-Nova . . . . . . . . . . . . . . . . 37

Câmara Municipal das Lajes do Pico . . . . . . . . . . . . . . . . . 37

Câmara Municipal da Lourinhã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37

Câmara Municipal de Lousada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38

Câmara Municipal de Mafra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39

Câmara Municipal da Maia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39

Câmara Municipal de Manteigas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39

Câmara Municipal de Mirandela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40



2 APÊNDICE N.o 32 — II SÉRIE — N.o 51 — 1 de Março de 2000

Câmara Municipal da Murtosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40

Câmara Municipal da Nazaré . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40

Câmara Municipal de Nisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41

Câmara Municipal de Oliveira do Bairro . . . . . . . . . . . . . 41

Câmara Municipal de Pampilhosa da Serra . . . . . . . . . . . 45

Câmara Municipal de Pombal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46

Câmara Municipal da Ponta do Sol . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46

Câmara Municipal de Porto de Mós . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55

Câmara Municipal de Povoação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55

Câmara Municipal da Praia da Vitória . . . . . . . . . . . . . . . 55

Câmara Municipal de Salvaterra de Magos . . . . . . . . . . . 55

Câmara Municipal de Santo Tirso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55

Câmara Municipal de São Brás de Alportel . . . . . . . . . . . 55

Câmara Municipal de São João da Madeira . . . . . . . . . . . 56

Câmara Municipal de Sernancelhe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59

Câmara Municipal de Sesimbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59

Câmara Municipal de Silves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61

Câmara Municipal de Soure . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61

Câmara Municipal de Tarouca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61

Câmara Municipal de Terras de Bouro . . . . . . . . . . . . . . . 63

Câmara Municipal de Vale de Cambra . . . . . . . . . . . . . . . 66

Câmara Municipal de Viana do Castelo . . . . . . . . . . . . . . . 66

Câmara Municipal de Vila Real de Santo António . . . . . . 76

Câmara Municipal de Vila Verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95

Câmara Municipal de Viseu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95

Junta de Freguesia de Alferce . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95

Junta de Freguesia de Alqueidão da Serra . . . . . . . . . . . . . 95

Junta de Freguesia de Boticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96

Junta de Freguesia de Bragança (Sé) . . . . . . . . . . . . . . . . . 98

Junta de Freguesia de Cesar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98

Junta de Freguesia de Fânzeres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99

Junta de Freguesia da Fuseta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100

Junta de Freguesia de Linda-a-Velha . . . . . . . . . . . . . . . . . 100

Junta de Freguesia de Machico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100

Junta de Freguesia de Minde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100

Junta de Freguesia de Odivelas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101

Junta de Freguesia de Paços de Ferreira . . . . . . . . . . . . . . 101

Junta de Freguesia de Pico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101

Junta de Freguesia de Pinhal Novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101

Junta de Freguesia de Rabo de Peixe . . . . . . . . . . . . . . . . . 102

Junta de Freguesia de Rio de Moinhos . . . . . . . . . . . . . . . . 102

Junta de Freguesia de Santa Maria da Devesa . . . . . . . . . 102

Junta de Freguesia de Santo André . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102

Junta de Freguesia de São João Baptista . . . . . . . . . . . . . . 103

Junta de Freguesia de São João dos Montes . . . . . . . . . . . 103

Junta de Freguesia de São Luís . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104

Junta de Freguesia da Sertã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104

Junta de Freguesia de Usseira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104

Junta de Freguesia de Valverde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105

Junta de Freguesia de Vila Franca de Xira . . . . . . . . . . . . 105

Junta de Freguesia de Vila Nova de Milfontes . . . . . . . . . . 106

Junta de Freguesia de Viseu (Coração de Jesus) . . . . . . . . 107

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de
Oeiras e Amadora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de
Peniche . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de
Portalegre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107



3
A

P
Ê

N
D

IC
E

 N
.º 32

�
II SÉ

R
IE

�
N

.º 51
�

1 de M
arço de 2000

CÂMARA MUNICIPAL DE ALJUSTREL

Aviso n.º 1477/2000 (2.ª série) � AP. � Nos termos do n.º 3 do artigo 95.º do Decreto-Lei n.º 497/88, de 30 de Dezembro, faz-se público que a lista de antiguidade do pessoal do
quadro desta Câmara Municipal, organizada nos termos do artigo 93.º do já citado diploma legal, se encontra afixada nas diversas secções, para efeitos de consulta.

Nos termos do n.º 1 do artigo 96.º do Decreto-Lei n.º 497/88, de 30 de Dezembro, cabe reclamação no prazo de 30 dias a contar da publicação do presente aviso no Diário da República.

31 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, A. José Godinho.

CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA

Aviso n.º 1478/2000 (2.ª série) � AP. � Alteração do quadro de pessoal. � Nos termos e para os efeitos do disposto no Decreto-Lei n.º 116/84, de 6 de Abril, com as alterações
introduzidas pela Lei n.º 44/85, de 13 de Setembro, e na Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, torna-se público que a Assembleia Municipal aprovou, em sessão ordinária realizada em 16 de
Dezembro de 1999, a proposta n.º 61/VII de iniciativa da Câmara Municipal, de alteração do quadro de pessoal, aprovada em reunião camarária de 30 de Novembro de 1999.

1 de Fevereiro de 2000. � A Vereadora dos Serviços Municipalizados de Urbanismo, Recursos Humanos e Saúde Ocupacional, Maria de Fátima de Alegria Antunes Valença Mourinho.

Quadro de pessoal

Quadro actual Alteração proposta

Grupo de pessoal Carreira Designação Observações

Total Ocupado Vago Diferença Total

Direcção e chefia ........................... � Director de departamento ........................... 9 7 2 0 9

� Director de proj. municipal ........................ 8 5 3 0 8

� Chefe de divisão .......................................... 29 27 2 0 29

� Administrador de rede de comunicações .. 1 0 1 0 1

� Chefe de repartição ..................................... 5 4 1 0 5

� Chefe de secção ........................................... 25 18 7 0 25

Pessoal de chefia ........................... � Chefe de serviços de turismo..................... 1 1 0 0 1

� Chefe de armazém ....................................... 2 2 0 0 2

� Chefe de serviços de limpeza .................... 4 1 3 0 4

Técnico superior ............................ Arquitecto ...................................................... Assessor principal ........................................ 8
Assessor ........................................................ 15 5 2 2 17 Dotação global.
Principal ........................................................ 3
1.ª classe ....................................................... 7
2.ª classe ....................................................... 25 1 13 25
Estagiário ...................................................... 1

Total ........................... 40 25 15 2 42
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Quadro actual Alteração proposta

Grupo de pessoal Carreira Designação Observações

Total Ocupado Vago Diferença Total

Técnico superior ............................ Arquitecto paisagista ................................... Assessor principal ........................................ 0
Assessor ........................................................ 0 0 0 0 Dotação global.
Principal ........................................................ 1
1.ª classe ....................................................... 4 2 0 4
2.ª classe ....................................................... 1
Estagiário ......................................................

Total ........................... 4 4 0 0 4

Engenheiro .................................................... Assessor principal ........................................ 6
Assessor ........................................................ 10 2 2 10 Dotação global.
Principal ........................................................ 6
1.ª classe ....................................................... 5
2.ª classe ....................................................... 21 1 7 21
Estagiário ...................................................... 2

Total ........................... 31 22 9 0 31

Técnico superior ........................................... Assessor principal ........................................ 2
Assessor ........................................................ 4 2 0 8 12 Dotação global.
Principal ........................................................ 12
1.ª classe ....................................................... 13
2.ª classe ....................................................... 53 10 5 31 84
Estagiário ...................................................... 13

Total ........................... 57 52 5 39 96

Médico veterinário ....................................... Assessor principal ........................................
Assessor ........................................................ 2 2 0 2 Dotação global.
Principal ........................................................
1.ª classe .......................................................
2.ª classe ....................................................... 0 0 0 0

Total ........................... 2 2 0 0 2

Técnico superior de biblioteca documen- Assessor principal ........................................
tação. Assessor ........................................................ 1 1 0 1 Dotação global.

Principal ........................................................
1.ª classe .......................................................
2.ª classe ....................................................... 3 1 2 3

Total ........................... 4 2 2 0 4

Técnico superior de arquivo ....................... Assessor principal
Assessor ........................................................ 0 0 0 0 Dotação global.
Principal ........................................................
1.ª classe .......................................................
2.ª classe ....................................................... 1 0 1 1 2
Estagiário ......................................................

Total ........................... 1 0 1 1 2



5
A

P
Ê

N
D

IC
E

 N
.º 32

�
II SÉ

R
IE

�
N

.º 51
�

1 de M
arço de 2000

Quadro actual Alteração proposta

Grupo de pessoal Carreira Designação Observações

Total Ocupado Vago Diferença Total

Técnico superior ............................ Técnico superior de informática ................ Assessor principal ........................................
Assessor ........................................................ 0 0 0 0
Principal ........................................................ Dotação global.
1.ª classe .......................................................
2.ª classe ....................................................... 2 0 2 2
Estagiário ......................................................

Total ........................... 2 0 2 0 2

Técnico superior de serviço social ............ Assessor principal ........................................ 1
Assessor ........................................................ 5 3 1 5
Principal ........................................................ 3 Dotação global.
1.ª classe ....................................................... 2
2.ª classe ....................................................... 13 0 8 13
Estagiário ......................................................

Total ........................... 18 9 9 0 18

Conservador de museu ................................ Assessor principal ........................................
Assessor ........................................................ 0 0 0 0
Principal ........................................................ Dotação global.
1.ª classe .......................................................
2.ª classe ....................................................... 1 0 1 1
Estagiário ......................................................

Total ........................... 1 0 1 0 1

Arqueologia ................................................... Assessor principal ........................................
Assessor ........................................................ 0 0
Principal ........................................................ Dotação global.
1.ª classe .......................................................
2.ª classe ....................................................... 1 1
Estagiário ......................................................

Total ........................... 1 1

Técnico ............................................ Engenheiro técnico ....................................... Especialista principal .................................. 2 1 1 2
Especialista ................................................... 2 2 0 2
Principal ........................................................ 3 2 1 3
1.ª classe ....................................................... 4 2 2 4
2.ª classe ....................................................... 8 1 7 8
Estagiário ...................................................... 1 1 0 1

Total ........................... 20 9 11 0 20
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Quadro actual Alteração proposta

Grupo de pessoal Carreira Designação Observações

Total Ocupado Vago Diferença Total

Técnico ............................................ Engenheiro técnico agrário ......................... Especialista principal .................................. 1
Especialista ................................................... 0 Dotação global.
Principal ........................................................ 1
1.ª classe ....................................................... 0
2.ª classe ....................................................... 3 0 1 3

Total ........................... 3 2 1 0 3

Técnico .......................................................... Especialista principal .................................. 0 0 0 0
Especialista ................................................... 0 0 0 0
Principal ........................................................ 0 0 0 1 1
1.ª classe ....................................................... 0 0 0 3 3
2.ª classe ....................................................... 5 4 1 6
Estagiário ...................................................... 1 1

Total ........................... 6 5 1 4 10

Enfermeiro ..................................................... Chefe ............................................................. 2 2 Extinguir quando
Enfermeiro .................................................... 2 2 0 2 vagar.

Total ........................... 2 2 0 2 4

� Educadora de infância ................................. 11 10 1 0 11

Informático ..................................... Programador .................................................. Especialista ...................................................
Principal ........................................................ Dotação global.
Programador .................................................
Estagiário ......................................................
Adjunto de 1.ª classe ...................................
Adjunto de 2.ª classe ................................... 2 2 0 2 4
Estagiário ......................................................

Total ........................... 2 2 0 2 4

Operador de sistemas ................................... Chefe .............................................................
Principal ........................................................ 1 Dotação global.
1.ª classe .......................................................
2.ª classe ....................................................... 5 4 5
Estagiário ......................................................

Total ........................... 5 1 4 0 5

Técnico profissional ...................... Técnico profissional de serviço social ...... Especialista principal .................................. 1
Especialista ................................................... 0
Principal ........................................................ 0 Dotação global.
1.ª classe ....................................................... 1 0 1
2.ª classe ....................................................... 0

Total ........................... 1 1 0 0 1
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Quadro actual Alteração proposta

Grupo de pessoal Carreira Designação Observações

Total Ocupado Vago Diferença Total

Técnico profissional ...................... Agente técnico agrário ................................ Especialista principal .................................. 0
Especialista ................................................... 1 Dotação global.
Principal ........................................................ 2
1.ª classe ....................................................... 5 1 5
2.ª classe ....................................................... 0 1

Total ........................... 5 4 1 0 5

Monitor de museu ........................................ Especialista principal .................................. 0
Especialista ................................................... 0 Dotação global.
Principal ........................................................ 1
1.ª classe ....................................................... 0
2.ª classe ....................................................... 4 0 3 4
Estagiário ...................................................... 0

Total ........................... 4 1 3 0 4

Desenhador de especialidade gráfico ........ Especialista principal .................................. 0
Especialista ................................................... 2 Dotação global.
Principal ........................................................ 0
1.ª classe ....................................................... 3 0 3
2.ª classe ....................................................... 0 1

Total ........................... 3 2 1 0 3

Desenhador de especialidade projectista ... Coordenador ................................................. 0 0 0 2 2
Especialista principal .................................. 6 3 3 3 9
Especialista ................................................... 17 10 7 17
Principal ........................................................ 11 3 8 2 13
1.ª classe ....................................................... 13 5 8 13
2.ª classe ....................................................... 7 3 4 6 13

Total ........................... 54 24 30 13 67

Técnico profissional de construção civil .. Coordenador ................................................. 0 0 0 0
Especialista principal .................................. 3 1 2 3
Especialista ................................................... 6 3 3 � 1 5
Principal ........................................................ 3 3 0 2 5
1.ª classe ....................................................... 0 0 0 5 5
2.ª classe ....................................................... 3 0 3 2 5

Total ........................... 15 7 8 8 23

Técnico profissional de biblioteca e do- Coordenador ................................................. 0 0 0 0
cumentação. Especialista principal .................................. 0 0 0 1 1

Especialista ................................................... 3 2 1 3
Principal ........................................................ 3 2 1 3 6
1.ª classe ....................................................... 6 6 0 6 12
2.ª classe ....................................................... 1 0 1 1

Total ........................... 13 10 3 10 23
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Quadro actual Alteração proposta

Grupo de pessoal Carreira Designação Observações

Total Ocupado Vago Diferença Total

Técnico profissional ...................... Técnico profissional de arquivo ................. Especialista principal .................................. 0
Especialista ................................................... 0 Dotação global.

. Principal ........................................................ 1
1.ª classe ....................................................... 4 2
2.ª classe ....................................................... 0 1 4

Total ........................... 4 3 1 0 4

Topógrafo ...................................................... Especialista principal .................................. 0
Especialista ................................................... 2 Dotação global.
Principal ........................................................ 0
1.ª classe ....................................................... 5 0
2.ª classe ....................................................... 0 3 5

Total ........................... 5 2 3 0 5

Técnico profissional ..................................... Especialista principal .................................. 0
Especialista ................................................... 0 Dotação global.
Principal ........................................................ 0
1.ª classe ....................................................... 5 1 5
2.ª classe ....................................................... 0 4

Total ........................... 5 1 4 0 5

Técnico profissional de organização e mé- Especialista principal .................................. 0
todos. Especialista ................................................... 0 Dotação global.

Principal ........................................................ 0
1.ª classe ....................................................... 1 0 1 1
2.ª classe ....................................................... 0

Total ........................... 1 0 1 0 1

Técnico profissional de turismo ................. Especialista principal .................................. 0
Especialista ................................................... 0 Dotação global.
Principal ........................................................ 0
1.ª classe ....................................................... 4 0 4
2.ª classe ....................................................... 2 2

Total ........................... 4 2 2 0 4

Técnico profissional de execuções fiscais Especialista principal .................................. 0 0 0 3 3
Especialista ................................................... 5 5 0 5
Principal ........................................................ 5 0 5 5
1.ª classe ....................................................... 5 1 4 5
2.ª classe ....................................................... 5 0 5 5

Total ........................... 20 6 14 3 23
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Quadro actual Alteração proposta

Grupo de pessoal Carreira Designação Observações

Total Ocupado Vago Diferença Total

Técnico profissional ...................... Técnico profissional de informática .......... Especialista principal .................................. 0 0 0 1 1
Especialista ................................................... 1 0 1 1 2
Principal ........................................................ 3 3 0 1 4
1.ª classe ....................................................... 5 2 3 5
2.ª classe ....................................................... 6 0 6 6

Total ........................... 15 5 10 3 18

Técnico profissional de secretariado ......... Coordenador ................................................. 0 0 0 0
Especialista principal .................................. 0 0 0 1 1
Especialista ................................................... 3 1 2 3
Principal ........................................................ 6 2 4 6
1.ª classe ....................................................... 7 2 5 6 13
2.ª classe ....................................................... 21 15 6 21

Total ........................... 37 20 17 7 44

Técnico profissional de animação cultural Especialista principal .................................. 0 0 0 0
Especialista ................................................... 2 0 2 2
Principal ........................................................ 6 0 6 6
1.ª classe ....................................................... 8 5 3 8
2.ª classe ....................................................... 10 2 8 10

Total ........................... 26 7 19 0 26

Assistente de conservador de museus ....... Especialista principal .................................. 0 0 0 1 1
Especialista ................................................... 2 2 0 2
Principal ........................................................ 2 0 2 2
1.ª classe ....................................................... 2 2 0 2 4
2.ª classe ....................................................... 6 3 3 6
Estagiário ...................................................... 0 0 0

Total ........................... 12 7 5 3 15

Técnico profissional de educação .............. Especialista principal .................................. 0 0 0 0
Especialista ................................................... 0 0 0 0
Principal ........................................................ 0 0 0 2 2
1.ª classe ....................................................... 0 0 0 4 4
2.ª classe ....................................................... 8 7 1 8

Total ........................... 8 7 1 6 14

Técnico profissional de higiene e seguran- Especialista principal ..................................
ça no trabalho. Especialista ................................................... Dotação global.

Principal ........................................................
1.ª classe .......................................................
2.ª classe ....................................................... 2 2 0 2

Total ........................... 2 2 0 0 2
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Quadro actual Alteração proposta

Grupo de pessoal Carreira Designação Observações

Total Ocupado Vago Diferença Total

Técnico profissional ...................... Técnico profissional de informação e co- Especialista principal .................................. 0
municação. Especialista ................................................... 0 Dotação global.

Principal ........................................................ 0
1.ª classe ....................................................... 0
2.ª classe ....................................................... 3 0 3 3

Total ........................... 3 0 3 0 3

Técnico profissional de natação ................. Especialista principal .................................. 0 0 0 0
Especialista ................................................... 0 0 0 0
Principal ........................................................ 0 0 0 2 2
1.ª classe ....................................................... 0 0 0 4 4
2.ª classe ....................................................... 0 4 6 2 12

Total ........................... 10 4 6 8 18

Fiscal municipal ........................................... Coordenador ................................................. 0 0 0 0
Especialista principal .................................. 0 0 0 3 3
Especialista ................................................... 5 4 1 5 10
Principal ........................................................ 8 8 0 2 10
1.ª classe ....................................................... 8 2 6 8
2.ª classe ....................................................... 8 0 8 8

Total ........................... 29 14 15 10 39

Fiscal municipal de mercados .................... Especialista principal .................................. 0
Especialista ................................................... 0 Dotação global.
Principal ........................................................ 0
1.ª classe ....................................................... 0
2.ª classe ....................................................... 4 0 4 4

Total ........................... 4 0 4 0 4

Conselheiro de consumo ............................. Especialista principal .................................. 0
Especialista ................................................... 0 Dotação global.
Principal ........................................................ 1
1.ª classe ....................................................... 3 1
2.ª classe ....................................................... 0 1 3

Total ........................... 3 2 1 0 3

Aferidor de pesos e medidas ...................... Especialista principal .................................. 0
Especialista ................................................... 0 Dotação global.
Principal ........................................................ 2
1.ª classe ....................................................... 2 0 0
2.ª classe ....................................................... 0 2

Total ........................... 2 2 0 0 2
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Quadro actual Alteração proposta

Grupo de pessoal Carreira Designação Observações

Total Ocupado Vago Diferença Total

Técnico profissional ...................... Ambiente ....................................................... Especialista principal ..................................
Especialista ................................................... Dotação global.
Principal ........................................................
1.ª classe .......................................................
2.ª classe ....................................................... 4 4

Total ........................... 4 4

Solicitador ..................................................... Solicitador ..................................................... 1 0 1 0 1

Administrativo ................................ Tesoureiro ...................................................... Especialista ................................................... 1 0 1 1
Principal ........................................................ 1 1 0 1
Tesoureiro ..................................................... 6 2 4 6

Total ........................... 8 3 5 0 8

Assistente administrativo ............................ Assistente administrativo especialista ....... 28 25 3 48 76
Assistente administrativo principal ........... 136 123 13 136
Assistente administrativo ............................ 85 34 51 51 136

Total ........................... 249 182 67 99 348

Operário qualificado ...................... Pessoal qualificado ....................................... Encarregado geral ........................................ 4 3 1 � 1 3
Encarregado .................................................. 46 25 21 0 46

Bate-chapas ................................................... Principal ........................................................ 0 0 0
Operário ........................................................ 1 0 1 � 1 Extinta

Total ........................... 1 0 1 � 1

Calceteiro ...................................................... Principal ........................................................ 4 3 1 2 6
Operário ........................................................ 15 3 12 15

Total ........................... 19 6 13 2 21

Canalizador ................................................... Principal ........................................................ 3 3 0 2 5
Operário ........................................................ 7 4 3 7

Total ........................... 10 7 3 2 12

Carpinteiro de limpos .................................. Principal ........................................................ 9 9 0 1 10
Operário ........................................................ 18 3 15 18

Total ........................... 27 12 15 1 28

Electricista ..................................................... Principal ........................................................ 6 3 3 1 7
Operário ........................................................ 8 4 4 8

Total ........................... 14 7 7 1 15
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Quadro actual Alteração proposta

Grupo de pessoal Carreira Designação Observações

Total Ocupado Vago Diferença Total

Operário qualificado ...................... Electricista de automóveis .......................... Principal ........................................................ 2 2 0 2 4
Operário ........................................................ 4 2 2 4

Total ........................... 6 4 2 2 8

Estucador ....................................................... Principal ........................................................ 0 Dotação global.
Operário ........................................................ 2 0 2 2

Total ........................... 2 0 2 0 2

Impressor de artes gráficas ......................... Principal ........................................................ 2 1 1 2
Operário ........................................................ 5 2 3 5

Total ........................... 7 3 4 0 7

Encadernador ................................................ Principal ........................................................ 0 Dotação global.
Operário ........................................................ 2 0 2 2

Total ........................... 2 0 2 0 2

Compositor gráfico ...................................... Principal ........................................................ 1 Dotação global.
Operário ........................................................ 1 0 0 1

Total ........................... 1 1 0 0 1

Mecânico ....................................................... Principal ........................................................ 7 7 0 2 9
Operário ........................................................ 11 5 6 11

Total ........................... 18 12 6 2 20

Operário de construção de espaços verdes Principal ........................................................ 4 4 0 4
Operário ........................................................ 15 0 15 15

Total ........................... 19 4 15 0 19

Pedreiro ......................................................... Principal ........................................................ 19 15 4 8 27
Operário ........................................................ 34 17 17 34

Total ........................... 53 32 21 8 61

Pintor ............................................................. Principal ........................................................ 10 9 1 6 16
Operário ........................................................ 18 6 12 18

Total ........................... 28 15 13 6 34

Pintor de automóveis ................................... Principal ........................................................ 0 0 0
Operário ........................................................ 3 0 3 � 3 Extinta

Total ........................... 3 0 3 � 3
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Total Ocupado Vago Diferença Total

Operário qualificado ...................... Serralheiro civil ............................................ Principal ........................................................ 8 6 2 2 10
Operário ........................................................ 14 6 8 14

Total ........................... 22 12 10 2 24

Soldador a electroarco ou oxi-acetileno ... Principal ........................................................ 0 0 Dotação global.
Operário ........................................................ 2 0 2 2

Total ........................... 2 0 2 0 2

Torneiro mecânico ........................................ Principal ........................................................ 0 0
Operário ........................................................ 1 0 1 � 1 Extinta

Total ........................... 1 0 1 � 1

Viveirista ....................................................... Principal ........................................................ 5 3 2 7 12
Operário ........................................................ 23 11 12 23

Total ........................... 28 14 14 7 35

Fogueiro ......................................................... Principal ........................................................ 0 0
Operário ........................................................ 2 0 2 � 2 Extinta

Total ........................... 2 0 2 � 2

Jardineiro ....................................................... Principal ........................................................ 28 14 14 9 37
Operário ........................................................ 82 44 38 82

Total ........................... 110 58 52 9 119

Asfaltador ...................................................... Principal ........................................................ 8 5 3 8
Operário ........................................................ 17 3 14 17

Total ........................... 25 8 17 0 25

Lubrificador .................................................. Principal ........................................................ 4 2 2 4
Operário ........................................................ 6 0 6 6

Total ........................... 10 2 8 0 10

Marteleiro ...................................................... Principal ........................................................ 0 Extinta
Operário ........................................................ 0 0 2 � 2

Total ........................... 0 0 2 � 2

Vulcanizador ................................................. Principal ........................................................ 0 0 0 Extinta
Operário ........................................................ 0 0 3 � 3

Total ........................... 0 0 3 � 3
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Quadro actual Alteração proposta

Grupo de pessoal Carreira Designação Observações

Total Ocupado Vago Diferença Total

Operário semiqualificado .............. Porta-miras .................................................... Encarregado operário semiqualificado ...... 1 1 0 0 1
Encarregado .................................................. 0 0 0 0
Operário ........................................................ 3 2 1 3

Total ........................... 3 2 1 0 3

Auxiliar ........................................... � Encarregado dos serviços de higiene e lim- 12 9 3 0 12
peza.

� Encarregado de canil ................................... 1 0 1 0 1

� Encarregado de cemitérios ......................... 2 0 2 0 2

� Encarregado de mercados ........................... 6 3 3 0 6

� Encarregado de pessoal auxiliar ................ 2 0 2 0 2

� Encarregado de parques desportivos e re- 3 2 1 0 3
creativos.

� Encarregado de parques de máquinas e via- 3 1 2 0 3
turas automóveis.

� Encarregado de brigada dos serviços de 13 9 4 0 13
limpeza.

� Chefe de armazém ....................................... 2 2 0 0 2

� Chefe dos serviços de limpeza .................. 4 4 0 0 4

� Auxiliar técnico de museografia ................ 10 2 8 0 10

� Auxiliar de serviços gerais ......................... 60 46 14 11 71

� Nadador-salvador ......................................... 3 2 1 0 3

� Auxiliar administrativo ............................... 55 47 8 0 55

Cozinheiro ..................................................... Cozinheiro principal .................................... 0 0 0 0
� Cozinheiro ..................................................... 4 4 0 0 4

Total ........................... 4 4 0 0 4
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Total Ocupado Vago Diferença Total

Auxiliar ........................................... � Telefonista ..................................................... 7 5 2 0 7

� Coveiro .......................................................... 15 13 2 0 15

� Condutor de máquinas pesadas e veículos 81 54 27 0 81
especiais.

� Cantoneiro de limpeza ................................ 278 252 26 278

� Condutor de cilindros .................................. 5 1 4 5

� Fiel de armazém .......................................... 21 9 12 21

� Fiel de mercados e feiras ........................... 18 12 6 18

� Motorista de pesados ................................... 26 17 9 26

� Motorista de ligeiros ................................... 26 21 5 26

� Tratador-apanhador de animais .................. 2 2

� Sonoplasta ..................................................... 2 2

� Motorista de transportes colectivos ........... 10 6 4 10

� Tractorista ..................................................... 10 5 5 10

� Operador de reprografia .............................. 4 2 2 4

� Auxiliar de educação ................................... 15 15 0 15

� Fiscal de obras ............................................. 1 1 0 1
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CÂMARA MUNICIPAL DO BARREIRO

Aviso n.º 1479/2000 (2.ª série) � AP. � Torna-se pú-
blico que por despacho do vereador do Pelouro de Recursos Hu-
manos, foram celebrados contratos de trabalho a termo certo,
nos termos do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de De-
zembro, aplicável à administração local por força do Decreto-
-Lei n.º 409/91, de 17 de Outubro, na redacção dada pelo Decreto-
-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, com os seguintes indivíduos:

Paulo Manuel Rijo Martins � porta-miras, com efeitos a 1 de
Fevereiro de 2000.

Marta Susana Domingos Borges � técnico profissional de
2.ª classe (animação cultural), com efeitos a 1 de Fevereiro
de 2000.

Luís Miguel Pereira Gavião � técnico profissional de 2.ª classe
(secretariado), com efeitos a 7 de Fevereiro de 2000.

Jorge Manuel Machado Matos � motorista de ligeiros, com efei-
tos a 7 de Fevereiro de 2000.

Lídia Maria Cardoso Bernardino � auxiliar administrativo, com
efeitos a 7 de Fevereiro de 2000.

João José Leitão Farinha � coveiro, com efeitos a 17 de Ja-
neiro de 2000.

Luís Miguel Santos Martinho � coveiro, com efeitos a 17 de
Janeiro de 2000.

3 de Fevereiro de 2000. � A Chefe da Divisão de Recursos
Humanos, Lucinda Rita Mendes.

CÂMARA MUNICIPAL DE BENAVENTE

Aviso n.º 1480/2000 (2.ª série) � AP. � Contratos de
trabalho a termo certo. � Para efeitos do disposto na alínea
b) do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro,
torna-se público que, por deliberação de Câmara em sua reu-
nião de 31 de Janeiro de 2000, foram celebrados, por urgente
conveniência de serviço, contratos de trabalho a termo certo, nos
termos da alínea d) do n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/
89, de 7 de Dezembro, com a nova redacção dada pelo Decreto-
-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, por força do Decreto-Lei n.º 409/
91, de 17 de Outubro, com os seguintes trabalhadores:

Carlos Alberto Oliveira Correia � calceteiro operário, pelo prazo
de um ano, a iniciar no dia 1 de Fevereiro de 2000 e termo
no dia 31 de Janeiro de 2001, com a remuneração de 74 100$,
a que corresponde o escalão 1, índice 130, acrescido de sub-
sídio de refeição no valor de 625$/dia.

Carmina Lopes Félix � cantoneiro de arruamentos, pelo pra-
zo de um ano, a iniciar no dia 1 de Fevereiro de 2000 e ter-
mo no dia 31 de Janeiro de 2001, com a remuneração de 74
100$, a que corresponde o escalão 1, índice 130, acrescido
de subsídio de refeição no valor de 625$/dia.

Cidália Clemência Augusto � cantoneiro de arruamentos, pelo
prazo de um ano, a iniciar no dia 1 de Fevereiro de 2000 e
termo no dia 31 de Janeiro de 2001, com a remuneração de
74 100$, a que corresponde o escalão 1, índice 130, acresci-
do de subsídio de refeição no valor de 625$/dia.

Florinda Esteves Pascoal � cantoneiro de arruamentos, pelo pra-
zo de um ano, a iniciar no dia 1 de Fevereiro de 2000 e ter-
mo no dia 31 de Janeiro de 2001, com a remuneração de 74
100$, a que corresponde o escalão 1, índice 130, acrescido
de subsídio de refeição no valor de 625$/dia.

Isabel Maria Carvalho Nunes Feijoca � cantoneiro de arrua-
mentos, pelo prazo de um ano, a iniciar no dia 2 de Feverei-
ro de 2000 e termo no dia 1 de Janeiro de 2001, com a re-
muneração de 74 100$, a que corresponde o escalão 1 índice
130, acrescido de subsídio de refeição no valor de 625$/dia.

Laura Maria Maximiano Romão � cantoneiro de arruamentos,
pelo prazo de um ano, a iniciar no dia 1 de Fevereiro de 2000
e termo no dia 31 de Janeiro de 2001, com a remuneração
de 74 100$, a que corresponde o escalão 1, índice 130, acres-
cido de subsídio de refeição no valor de 625$/dia.

[Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas, nos
termos do n.º 3, alínea g), do artigo 114.º da Lei n.º 98/
97, de 26 de Agosto.]

2 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Antó-
nio José Ganhão.

CÂMARA MUNICIPAL DO BOMBARRAL

Edital n.º 71/2000 (2.ª série) � AP. � Regulamento de
Utilização das Viaturas de Passageiros ao Serviço da Educação,
Cultura, Desporto e Tempos Livres. � António Carlos Albuquer-
que Álvaro, presidente da Câmara Municipal do Bombarral.

Faz público que por deliberação da Câmara Municipal do
Bombarral tomada no dia 10 de Janeiro de 2000, e nos termos
do artigo 118.º do Código do Procedimento Administrativo apro-
vado pelo Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 de Novembro, está aberto
inquérito público pelo período de 30 dias a contar da publica-
ção no Diário da República, 2.ª série, para recolha de suges-
tões sobre o Regulamento de Utilização das Viaturas de Passa-
geiros ao Serviço da Educação, Cultura, Desporto e Tempos
Livres.

O processo poderá ser consultado na Secção de Expediente
Geral, Arquivo, Taxas e Licenças da Câmara Municipal do
Bombarral, todos os dias úteis entre as 9 horas e as 12 horas e
30 minutos e entre as 14 horas e as 16 horas e 30 minutos, onde
poderão ser entregues, por escrito, as sugestões.

Para constar e surtir os devidos efeitos se publica o presente
edital e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares
do costume e publicados nos jornais locais.

17 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, António
Carlos Albuquerque Álvaro.

Projecto de Regulamento de Utilização das Viaturas
de Passageiros ao Serviço da Educação, Cultura,
Desporto e Tempos Livres.

Preâmbulo

No uso da competência que está cometida às câmaras muni-
cipais nos termos da alínea a) do n.º 2 do artigo 53.º da Lei
n.º 169/99, de 18 de Setembro, elabora-se o presente projecto
de Regulamento que vai ser submetido à Assembleia Munici-
pal para aprovação nos termos da alínea a) do n.º 2 do artigo
39.º das já citadas disposições legais.

O projecto de Regulamento será objecto de audição dos in-
teressados nos termos do n.º 2 do artigo 117.º do Código do Pro-
cedimento Administrativo.

Assim e nos termos do n.º 1 do artigo 118.º do Código do
Procedimento Administrativo, submete-se à apreciação pública
para recolha de sugestões o presente projecto de Regulamento.

Regulamento

1 � As viaturas ao serviço da educação, cultura, desporto e
tempos livres destinam-se a actividades educativas, culturais,
desportivas e recreativas do município do Bombarral.

2 � Os pedidos de cedência das viaturas são dirigidos ao pre-
sidente da Câmara ou vereador com o pelouro, devendo dar en-
trada na Secção de Expediente Geral, Arquivo, Taxas e Licen-
ças, com, pelo menos, oito dias úteis de antecedência, através
de ofício ou requisição, cujo modelo é aprovado pela Câmara
Municipal e distribuído às entidades utilizadoras, devendo in-
dicar o objectivo, local, hora da partida e chegada (provável),
número de participantes, percurso e nome do responsável pela
organização.

2.1 � Os pedidos serão atendidos para um raio máximo de
120 km de distância do Bombarral, distância acima da qual só
serão cedidas viaturas depois do pedido ser devidamente fun-
damentado.

3 � Em casos rigorosamente excepcionais, poderá ser auto-
rizada a utilização de viaturas, quando o serviço for solicitado
com menos de oito dias úteis de antecedência, mas nunca com
menos de três dias úteis, desde que as razões justificativas se-
jam aceites.

4 � A Câmara Municipal comunicará aos requisitantes, até
quatro dias úteis antes da realização do serviço, o deferimento
ou indeferimento do pedido de utilização, excepto nas situações
previstas no n.º 3 deste Regulamento, em que o despacho será
imediato.

5 � Em caso de desistência por parte do requisitante, esta
será obrigatoriamente comunicada ao presidente da Câmara ou
ao vereador com o pelouro, com a antecedência mínima de cinco
dias úteis, sob pena de serem liquidados à entidade utilizadora
os encargos daí resultantes, caso a viatura não venha a ser atri-
buída a outro utente.
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6 � As viaturas ao serviço da educação, cultura, desporto e
tempos livres só poderão ser cedidas às escolas ou outros de-
partamentos da educação, colectividades, associações e institui-
ções privadas de solidariedade social legalmente organizadas,
desde que façam deslocar um número justificável de pessoas,
que a deslocação seja reconhecida de interesse para o municí-
pio e tendo sempre em atenção o número e a natureza de via-
gens que os peticionários usufruíram durante o ano económi-
co, ano lectivo e ou época desportiva.

7 � As entidades utilizadoras das viaturas satisfarão os en-
cargos correspondentes na tesouraria da Câmara Municipal,
durante os oito dias úteis posteriores à comunicação dos valo-
res relativos ao serviço efectuado.

8 � Constituem encargos a suportar pelas diversas entidades:

a) O combustível consumido na deslocação;
b) Ajudas de custo do motorista nos termos da legislação

em vigor;
c) Horas extraordinárias a que houver lugar, de acordo com

a legislação em vigor.

9 � A não liquidação dos encargos referidos no n.º 8 impli-
ca o indeferimento de posteriores serviços requeridos pela en-
tidade devedora.

10 � A entidade utilizadora é responsável pelas ocorrências
durante a utilização cujas culpas sejam imputáveis a qualquer
dos passageiros transportados e perante relatório a apresentar pelo
motorista no final da utilização.

11 � É expressamente proibido fumar dentro da viatura.
12 � As viaturas, por cada duas horas de viagem, deverão

fazer uma paragem de quinze minutos para descanso do con-
dutor e passageiros.

13 � Não poderão ser transportados nas viaturas quaisquer
materiais susceptíveis de danificar o interior das mesmas.

14 � As entidades requisitantes deverão acatar as ordens do
condutor, reclamando, se for caso disso, para o presidente da
Câmara ou ao vereador do pelouro.

15 � Os jardins-de-infância, escolas do ensino básico, ins-
tituições de solidariedade social, clubes desportivos envolvi-
dos em provas oficiais, ranchos folclóricos e bandas de mú-
sica filarmónica da área do município, estão isentos do
pagamento dos encargos constantes na alínea a) do n.º 8 des-
te Regulamento.

16 � São estabelecidas as seguintes prioridades de utiliza-
ção:

a) Realizações da Câmara Municipal;
b) Estabelecimentos de ensino básico durante o período lec-

tivo e em dias úteis;
c) Clubes desportivos participantes em provas ou campeo-

natos nacionais e regionais (durante a época desporti-
va);

d) Colectividades ou associações culturais legalmente cons-
tituídos;

e) Instituições privadas de solidariedade social;
f) Outros estabelecimentos de ensino.

17 � Os casos omissos no presente Regulamento são resol-
vidos por despacho do vereador do pelouro.

18 � Os clubes desportivos envolvidos em provas oficiais e
as associações que desenvolvem actividades etnográficas e com
raiz popular, como por exemplo: ranchos folclóricos e bandas
de música estabelecerão um protocolo de utilização do autocarro,
se assim o entenderem, onde se estabelecerá um tecto de cus-
tos/ano em conta corrente a ser considerada no valor do subsí-
dio anual a estabelecer pela Câmara Municipal.

19 � O presente Regulamento entra em vigor 15 dias após
a sua publicação nos termos legais.

CÂMARA MUNICIPAL DE CARRAZEDA DE ANSIÃES

Aviso n.º 1481/2000 (2.ª série) � AP. � Eugénio Ro-
drigo Cardoso de Castro, presidente da Câmara Municipal de
Carrazeda de Ansiães:

Para cumprimento do n.º 3 do artigo 95.º do Decreto-Lei
n.º 100/99, de 31 de Março, torna-se público que se encontra
afixada, no átrio do edifício dos Paços do Município da Câma-
ra Municipal de Carrazeda de Ansiães, as listas de antiguidade
do pessoal pertencente ao quadro privativo da mesma.

Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 96.º do diploma supra
citado, a presente lista encontra-se à reclamação pelo prazo de
30 dias consecutivos a contar do dia seguinte ao da data da pu-
blicação do presente aviso no Diário da República.

3 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Eugé-
nio Rodrigo Cardoso de Castro.

CÂMARA MUNICIPAL DE CASCAIS

Aviso n.º 1482/2000 (2.ª série) � AP. � Quadro de pessoal. � Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 3 do
artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 116/84, de 6 de Abril, com a redacção dada pela Lei n.º 44/85, de 13 de Setembro, faz-se público
que a Assembleia Municipal de Cascais aprovou, em 17 de Janeiro de 2000, uma alteração ao quadro de pessoal que a seguir se
apresenta, em texto integral, na sequência da proposta da Câmara Municipal tomada em reunião de 22 de Dezembro de 1999.

3 de Fevereiro de 2000. � O Vereador do Serviço Municipal de Recursos Humanos, José Jorge Letria.

Quadro de pessoal

Dotação
Grupo de pessoal Carreira Catagoria � Observações

total

Dirigente e de chefia ....... � Director municipal .......................... 3
Director de departamento .............. 11
Director de projecto ....................... 3
Chefe de divisão ............................. 40
Chefe de repartição ........................ 12
Chefe de secção .............................. 34

Totais ................... 103

Técnico superior ............... Arquitecto ......................................... Assessor principal ........................... Dotação global.
17

Assessor ...........................................

Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................

32 Dotação global.
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 49
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Dotação
Grupo de pessoal Carreira Catagoria � Observações

total

Técnico superior .............. Arquitecto paisagista ....................... Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

6 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 6

Conservador de museus .................. Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

1 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 1

Engenheiro do ambiente ................. Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

3 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 3

Engenheiro agrónomo ..................... Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

1 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 1

Engenheiro civil .............................. Assessor principal ...........................
6 Dotação global.

Assessor ...........................................

Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................

28 Dotação global.
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 34

Engenheiro electrotécnico .............. Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

2 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 2

Técnico superior de geografia ....... Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

1 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 1
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Técnico superior .............. Engenheiro mecânico ...................... Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

2 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 2

Engenheiro sanitarista ..................... Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

1 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 1

Engenheiro de transportes .............. Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

1 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 1

Médico veterinário .......................... Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

1 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 1

........................................... Técnico superior de arquivo .......... Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

2 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 2

Técnico superior de biblioteca e do- Assessor principal ...........................
cumentação. Assessor ...........................................

6 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 6

Técnico superior de biologia ......... Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

1 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 1
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Técnico superior .............. Técnico superior de ciências sociais Assessor principal ...........................
e humanas. Assessor ...........................................

6 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 6

Técnico superior de economia ....... Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

3 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 3

Técnico superior de arqueologia ... Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

2 Dotação global
Principal ...........................................
1.ª cIasse ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 2

Técnico superior de educação física Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

2 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 2

........................................... Técnico superior de gestão ............ Assessor principal ...........................
4 Dotação global.

Assessor ...........................................

Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................

15 Dotação global.
2.ª cIasse ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 19

Técnico superior de história .......... Assessor principal ...........................
1 Dotação gobal.

Assessor ...........................................

Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................

7 Dotação global.
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 8

Técnico superior de direito ............ Assessor principal ...........................
5 Dotação global.

Assessor ...........................................

Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................

12 Dotação global.
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 17
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Técnico superior .............. Técnico superior de psicologia ...... Assessor principal ...........................
1 Dotação global.

Assessor ...........................................

Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................

8 Dotação global.
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 9

Técnico superior de relações pú- Assessor principal ...........................
blicas. Assessor ...........................................

2 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 2

Técnico superior de urbanismo ..... Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

2 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 2

Técnico superior de design ............ Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

1 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 1

........................................... Técnico superior de serviço social Assessor principal ...........................
2 Dotação global.

Assessor ...........................................

Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................

20 Dotação global.
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 22

Técnico superior de sociologia ...... Assessor principal ...........................
3 Dotação global.

Assessor ...........................................

Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................

11 Dotação global.
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 14

Técnico superior de relações inter- Assessor principal ...........................
nacionais. Assessor ...........................................

2 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 2
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Técnico superior .............. Técnico superior de comunicação Assessor principal ...........................
social. Assessor ...........................................

2 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 2

Técnico superior da área de educa- Assessor principal ...........................
ção e juventude. Assessor ...........................................

4 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 4

Técnico superior de acção cultural Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

1 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 1

Técnico superior de ergonomia ..... Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

1 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 1

........................................... Técnico superior .............................. Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................

5 Dotação global.
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................
Estagiário .........................................

Totais ................... 5

Técnico ............................... Engenheiro técnico agrário ............ Especialista principal ...................... 1 Dotação global.
Especialista ...................................... 1
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 2
Estagiário .........................................

Totais ................... 4

Engenheiro técnico civil ................. Especialista principal ...................... 4
Especialista ...................................... 4
Principal ........................................... 5
1.ª classe .......................................... 5
2.ª classe .......................................... 5
Estagiário .........................................

Totais ................... 23

Técnico de contabilidade e admi- Especialista principal ...................... Dotação global.
nistração. Especialista ......................................

Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 1
Estagiário .........................................

Totais ................... 1
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Técnico ............................ Engenheiro técnico electrotécnico Especialista principal ...................... Dotação global.
Especialista ...................................... 1
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 2
Estagiário .........................................

Totais ................... 3

Técnico de turismo ......................... Especialista principal ...................... Dotação global.
Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 1
Estagiário .........................................

Totais ................... 1

� Técnico de animação sócio-cultural Especialista principal ...................... Dotação global.
Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 3
Estagiário .........................................

Totais ................... 3

Técnico profissional ......... Agente técnico agrário ................... Coordenador ..................................... 2
Especialista principal ...................... Dotação global.
Especialista ......................................
Principal ........................................... 2
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 2

Totais ................... 4

........................................... Desenhador de especialidade de Coordenador ..................................... 2
construção civil. Especialista principal ...................... 7

Especialista ...................................... 10 Dois a extinguir
Principal ........................................... 8 quando vaga-
1.ª classe .......................................... 8 rem.
2.ª classe .......................................... 8

Totais ................... 43

Técnico profissional de arquivo .... Coordenador ..................................... Dotação global.
Especialista principal ......................
Especialista ...................................... 2
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 2

Totais ................... 4

Técnico profissional de biblioteca Coordenador ..................................... 1
e documentação. Especialista principal ...................... 2

Especialista ...................................... 4
Principal ........................................... 4
1.ª classe .......................................... 4
2.ª classe .......................................... 4

Totais ................... 19

Técnico profissional de construção Coordenador ..................................... 1
civil. Especialista principal ...................... 3

Especialista ...................................... 6
Principal ........................................... 6
1.ª classe .......................................... 6
2.ª classe .......................................... 6

Totais ................... 28
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Técnico profissional ........ Técnico profissional design e artes Coordenador ..................................... Dotação global.
gráficas. Especialista principal ......................

Especialista ...................................... 2
Principal ........................................... 2
1.ª classe ..........................................
2.ª classe ..........................................

Totais ................... 4

Topógrafo ......................................... Coordenador ..................................... Dotação global.
Especialista principal ...................... 1
Especialista ...................................... 2
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 3

Totais ................... 6

Técnico profissional medidor orça- Coordenador ..................................... Dotação global.
mentista. Especialista principal ......................

Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 3

Totais ................... 3

Solicitador ........................................ � 2

Aferidor de pesos e medidas ......... Coordenador ..................................... Dotação global.
Especialista principal ......................
Especialista ...................................... 1
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 1

Totais ................... 2

........................................... Desenhador ....................................... Coordenador .....................................
Especialista principal ......................
Especialista ...................................... 1
Principal ........................................... 6
1.ª classe .......................................... 6
2.ª classe .......................................... 6

Totais ................... 19

Fiscal municipal .............................. Coordenador ..................................... 4
Especialista principal ...................... 7
Especialista ...................................... 12
Principal ........................................... 12
1.ª classe .......................................... 16
2.ª classe .......................................... 16
Estagiário .........................................

Totais ................... 67

Técnico profissional de acção cul- Coordenador .....................................
tural. Especialista principal ......................

Especialista ...................................... 1
Principal ........................................... 2
1.ª classe .......................................... 3
2.ª classe .......................................... 5

Totais ................... 11

Técnico profissional de acção des- Coordenador ..................................... Dotação global.
portiva. Especialista principal ......................

Especialista ...................................... 1
Principal ........................................... 2
1.ª classe .......................................... 1
2.ª classe .......................................... 2

Totais ................... 6
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Técnico profissional ........ Conselheiro de consumo ................ Coordenador .....................................
Especialista principal ...................... Dotação global.
Especialista ...................................... 3
Principal ........................................... 1
1.ª classe .......................................... 2
2.ª classe ..........................................

Totais ................... 6

Assistente de arqueólogo ................ Coordenador ..................................... Dotação global.
Especialista principal ......................
Especialista ......................................
Principal ........................................... 2
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 1

Totais ................... 3

Técnico profissional de comunica- Coordenador ..................................... Dotação global.
ção e informação. Especialista principal ......................

Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe .......................................... 2
2.ª classe ..........................................

Totais ................... 2

Técnico profissional de museogra- Coordenador .....................................
fia. Especialista principal ...................... Dotação global.

Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe .......................................... 5
2.ª classe .......................................... 1

Totais ................... 6

........................................... Técnico profissional de processa- Coordenador ..................................... Dotação global.
mento urbanístico. Especialista principal ......................

Especialista ......................................
Principal ........................................... 0
1.ª classe .......................................... 3
2.ª classe .......................................... 1

Totais ................... 4

Técnico profissional de relações Coordenador ..................................... Dotação global.
públicas. Especialista principal ......................

Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 4

Totais ................... 4

Técnico profissional de turismo .... Coordenador ..................................... Dotação global.
. Especialista principal ......................

Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe .......................................... 1
2.ª classe .......................................... 2

Totais ................... 3

Técnico profissional de animação Coordenador ..................................... Dotação global.
cultural. Especialista principal ......................

Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 4

Totais ................... 4
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Técnico profissional ........ Técnico profissional de acção edu- Coordenador ..................................... Dotação global.
cativa. Especialista principal ......................

Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe .......................................... 1
2.ª classe .......................................... 2

Totais ................... 3

Técnico profissional de acção so- Coordenador ..................................... Dotação global.
cial. Especialista principal ......................

Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe .......................................... 0
2.ª classe .......................................... 1

Totais ................... 1

Técnico profissional de gestão pa- Coordenador ..................................... Dotação global.
trimonial. Especialista principal ......................

Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 2

Totais ................... 2

Técnico profissional de secretariado Coordenador .....................................
Especialista principal ......................
Especialista ...................................... 1
Principal ........................................... 2
1.ª classe .......................................... 5
2.ª classe .......................................... 8

Totais ................... 16

........................................... Técnico profissional de educação Coordenador .....................................
e juventude. Especialista principal ......................

Especialista ...................................... Dotação global.
Principal ........................................... 1
1.ª classe .......................................... 2
2.ª classe .......................................... 3

Totais ................... 6

Técnico profissional de informá- Coordenador .....................................
tica. Especialista principal ...................... Dotação global.

Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 2

Totais ................... 2

Técnico profissional de formação Coordenador .....................................
Especialista principal ...................... Dotação global.
Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 2

Totais ................... 2

Técnico profissional de execuções Coordenador .....................................
fiscais. Especialista principal ...................... Dotação global.

Especialista ...................................... 0
Principal ........................................... 1
1.ª classe .......................................... 1
2.ª classe .......................................... 2

Totais ................... 4
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Técnico profissional ........ Técnico profissional de higiene e Coordenador .....................................
segurança. Especialista principal ...................... Dotação global.

Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 2

Totais ................... 2

Técnico profissional de electro- Coordenador .....................................
tecnia. Especialista principal ...................... Dotação global.

Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 1

Totais ................... 1

Técnico profissional de protecção Coordenador .....................................
civil. Especialista principal ...................... Dotação global.

Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 3

Totais ................... 3

Técnico profissional CAD/CAM Coordenador .....................................
Especialista principal ...................... Dotação global.
Especialista ......................................
Principal ...........................................
1.ª classe ..........................................
2.ª classe .......................................... 2

Totais ................... 2

Informático ........................ Técnico superior de informática .. Assessor principal ...........................
Assessor ...........................................
Principal ........................................... Dotação global.
1.ª classe .......................................... 1
2.ª classe .......................................... 2

Totais ................... 3

Operador de sistema ....................... Chefe ................................................
Principal ........................................... 2
1.ª classe .......................................... 5
2.ª classe .......................................... 5

Totais ................... 12

Programador ..................................... Especialista ...................................... Dotação global.
Principal ...........................................
Programador ....................................
Estagiário .........................................
Programador-adjunto de 1.ª classe 1
Programador-adjunto de 2.ª classe 2
Estagiário .........................................

Totais ................... 3

Pessoal docente ................. � Educador de infância ...................... 4

Administrativo ................... Tesoureiro ......................................... Especialista ...................................... 1 Dotação global.
Principal ...........................................
Tesoureiro ........................................

Totais ................... 1
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Administrativo ................. Assistente administrativo ............... Assistente administrativo especia- 91
lista.

Assistente administrativo principal 184
Assistente administrativo ............... 184

Totais ................... 459

Auxiliar .............................. Auxiliar ............................................. Chefe de armazém .......................... 1

� Chefe dos serviços de limpeza ..... 3

� Encarregado de canil ...................... 1

� Encarregado cemitério .................... 2

� Encarregado de mercados .............. 1

� Encarregado parques desportivos e 1
recreativos.

� Encarregado parques de máquinas 5
e viaturas auto/transportes.

� Encarregado dos serviços de hi- 4
giene e limpeza.

� Encarregado de brigada dos servi- 22
de limpeza.

� Condutor de máquinas pesadas e 66
veículos especiais.

� Motorista de transportes colectivos 16

� Motorista de ligeiros ...................... 8

........................................... � Motorista de pesados ...................... 52

� Fiscal de obras ................................ 5

� Fiscal dos serviços de higiene e 3
limpeza.

� Tractorista ........................................ 23

� Auxiliar técnico de turismo ........... 1

� Telefonista ........................................ 6

� ...................... Encarregado de pessoal auxiliar ... 2

� Auxiliar administrativo .................. 62

� Auxiliar de serviços gerais ............ 39

� Vigilante de jardins e parques in- 22
fantis.

� Operador de reprografia ................. 3

� Apontador ......................................... 6

� Fiel de aeródromo ........................... 1

� Fiel de armazém ............................. 9
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Auxiliar .......................... � Fiel de mercados e feiras .............. 13

� Condutor de cilindros ..................... 4

� Cantoneiro de limpeza ................... 240

� Coveiro ............................................. 13

� Limpa-colectores ............................. 1

� Tratador-apanhador de animais ..... 4

� Cozinheira ........................................ 1

� Auxiliar de acção educativa .......... 29

� Servente ............................................ 2 Lugares a extin-
guir quando va-
garem.

� Maquinista teatral ........................... 1

Operário qualificado ......... Operário qualificado ....................... Encarregado geral ........................... 6
Encarregado ..................................... 38

Bate-chapas ...................................... Operário principal ........................... 1 Dotação global.
Operário ........................................... 1

Totais ................... 2

Calceteiro ......................................... Operário principal ........................... 4
Operário ........................................... 14

Totais ................... 18

Canalizador ...................................... Operário principal ........................... 4
Operário ........................................... 4

Totais ................... 8

........................................... Carpinteiro de limpos ..................... Operário principal ........................... 7
Operário ........................................... 7

Totais ................... 14

Compositor gráfico ......................... Operário principal ........................... 2
Operário ........................................... 2

Totais ................... 4

Electricista ........................................ Operário principal ........................... 6
Operário ........................................... 10

Totais ................... 16

Electricista auto ............................... Operário principal ........................... 0 Dotação global.
Operário ........................................... 1

Totais ................... 1

Estucador .......................................... Operário principal ........................... 2 Dotação global.
Operário ........................................... 0

Totais ................... 2

Ferreiro ............................................. Operário principal ........................... 1 Dotação global.
Operário ........................................... 0

Totais ................... 1

Mecânico electricista ...................... Operário principal ........................... 3
Operário ........................................... 3

Totais ................... 6
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Operário qualificado ........ Operador de construção de espaços Operário principal ........................... 12
verdes. Operário ........................................... 17

Totais ................... 29

Pedreiro ............................................. Operário principal ........................... 22
Operário ........................................... 22

Totais ................... 44

Pintor ................................................. Operário principal ........................... 10
Operário ........................................... 10

Totais ................... 20

Serralheiro civil ............................... Operário principal ........................... 7
Operário ........................................... 8

Totais ................... 15

Serralheiro mecânico ...................... Operário principal ........................... 9
Operário ........................................... 9

Totais ................... 18

Viveirista .......................................... Operário principal ........................... 8
Operário ........................................... 11

Totais ................... 19

Asfaltador ......................................... Operário principal ........................... 16
Operário ........................................... 16

Totais ................... 32

Jardineiro .......................................... Operário principal ........................... 62
Operário ........................................... 62

Totais ................... 124

........................................... Lubrificador ..................................... Operário principal ........................... 7
Operário ........................................... 7

Totais ................... 14

Marteleiro ......................................... Operário principal ........................... 1 Dotação global.
Operário ........................................... 0

Totais ................... 1

Operário semiqualificado . Operário semiqualificado ............... Encarregado ..................................... 5

Cabouqueiro ..................................... Operário ........................................... 20

Caiador .............................................. Operário ........................................... 7

Cantoneiro (vias municipais) ......... Operário ........................................... 3

Lavador de viaturas ........................ Operário ........................................... 10

Porta-miras ....................................... Operário ........................................... 3
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Listagem n.º 17/2000 � AP. � Para os devidos efeitos, e para dar cumprimento ao artigo 275.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, a seguir se indicam todas as adjudicações
de empreitadas de obras públicas realizadas por esta entidade no ano de 1999:

Número Data
Tipo de concurso da Designação da empreitada Adjudicatário Valor sem IVA Forma de adjudicação de

obra adjudicação

Ajuste directo ........ 1469 Fornecimento e colocação de pinos metálicos junto aos lotes 10, 11 Avelino de Oliveira, L.da 600 000$00 Despacho ...................... 21-1-1999
e 12 no Bairro da Galiza.

Concurso limitado 1464 Remodelação da iluminação pública na zona histórica de Cascais, R. D. Contreiras, L.da ... 9 900 550$00 Despacho ...................... 3-2-1999
IV fase.

Concurso público .. 1412 Via circular a nascente de São João do Estoril � troço entre a Es- Tecnovia, S. A. .............. 158 986 330$00 Deliberação camarária 10-2-1999
trada da Alapraia e o Bairro Social da Galiza.

Ajuste directo ........ 2.12.9.01 Casa Verdades de Faria � Museu da Música Portuguesa � Projecto Miu, L.da ......................... 2 296 950$00 Despacho ...................... 17-2-1999
Praxis.

Ajuste directo ........ 2.16.9.12 Regularização da ribeira de Sassoeiros � Trajouce ......................... Comprojecto, L.da .......... 286 400$00 Despacho ...................... 4-3-1999

Ajuste directo ........ 3.13.9.01 Beneficiação da instalação eléctrica no Museu Verdades de Faria � Piquete Eléctrico, L.da ... 982 900$00 Despacho ...................... 8-3-1999
Monte Estoril.

Ajuste directo ........ 2.12.9.10 Alterações no refeitório e sanitários no cemitério da Guia .............. Comprojecto, L.da .......... 1 789 901$00 Despacho ...................... 11-3-1999

Ajuste directo ........ 4.12.9.01 Substituição de cobertura da Escola Primária n.º 1 do Penedo � São COPC, L.da ...................... 4 980 111$00 Despacho ...................... 16-3-1999
Domingos de Rana.

Ajuste directo ........ 2.19.9.15 Casa Verdades de Faria � Muro de suporte ...................................... Stap, S. A. ...................... 3 463 385$00 Despacho ...................... 23-3-1999

Ajuste directo ........ 2.19.9.16 Centro de Acolhimento Temporário para Menores em Risco � Car- Comprojecto, L.da .......... 3 718 273$00 Despacho ...................... 23-3-1999
cavelos � muro de suporte/vala de drenagem.

Concurso limitado 1461 Conservação e manutenção de arruamentos 2/98 � freguesias de Car- Pavia, S. A. .................... 14 471 390$00 Deliberação camarária 14-4-1999
cavelos, Parede e São Domingos de Rana.

Concurso limitado 1465 Conservação e manutenção de arruamentos 1/98 ............................... Pavia, S. A. .................... 13 781 720$00 Deliberação camarária 14-4-1999

Concurso limitado 1466 Conservação e manutenção de arruamentos 3/98 � freguesias de Al- Pavia, S. A. .................... 13 873 632$00 Deliberação camarária 14-4-1999
cabideche e Cascais e Estoril.

Concurso limitado 3.13.9.02 Iluminação turística Estoril/Cascais � Largo das Grutas � Cascais Pinto & Bentes, L.da ...... 10 752 100$00 Deliberação camarária 28-4-1999

Ajuste directo ........ 4.12.9.03 Edifício das Casas Velhas da Gandarinha � escoramento, protecção HCI � Construções, S. A. 29 236 643$00 Deliberação camarária 28-4-1999
de fachadas e reforços do edificio.

Concurso limitado 1427 Calçada do Juncalinho � Amoreira .................................................... Magalhães & Luz, L.da ... 6 956 500$00 Despacho ...................... 29-4-1999
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Ajuste directo ........ 6.12.9.01 Câmara Municipal de Cascais-DVER/Parque da Quinta da Alagoa, Miu, L.da ......................... 2 493 800$00 Despacho ...................... 30-4-1999
Carcavelos � execução de nova rede de esgotos do edificio pré-
-fabricado com ligação à rede pública de esgotos domésticos.

Ajuste directo ........ 3.13.9.04 Remodelação do edifício municipal � Pavilhão da Fiscalização Par- Gomes dos Santos, L.da 644 506$00 Despacho ...................... 25-5-1999
que Marechal Carmona � GLFU.

Ajuste directo ........ 4.12.9.04 Impermeabilização da cobertura do edifício do DOC ....................... Poliobra, L.da .................. 327 550$00 Despacho ...................... 25-5-1999

Ajuste directo ........ 5.11.9.01 Aeródromo Municipal de Cascais � ampliação parcial do edificio Ramalho Rosa/Cobetar, 30 932 109$00 Deliberação camarária 2-6-1999
dos serviços aeroportuários. S. A.

Ajuste directo ........ 3.13.9.03 Remodelação da iluminação no cais da Praia dos Pescadores � Cascais Utilum, L.da .................... 6 500 000$00 Despacho ...................... 2-6-1999

Ajuste directo ........ 4.15.9.02 Construção e implantação de estufas metálicas viveiros � Ribeira Construções Metálicas da 3 501 789$00 Despacho ...................... 2-6-1999
dos Mochos. Serra de Alves & Fi-

lhos, L.da

Concurso público ... 1445 Aeródromo Municipal de Cascais � Zona Industrial � 1.ª fase B � Ramalho Rosa/Cobetar, 74 875 249$00 Deliberação camarária 23-6-1999
hangares 6, 7, 8, plataformas e infra-estruturas. S. A.

Ajuste directo ........ 2.12.9.44 Remodelação do antigo edificio dos bombeiros � 1.º andar, ala norte Miu, L.da ......................... 3 517 430$00 Despacho ...................... 6-7-1999

Concurso limitado 5.12.9.02 Obra da remodelação da área do restaurante, lojas e zona reservada Mundibetão, L.da ............ 21 787 704$00 Deliberação camarária 28-7-1999
ao público.

Ajuste directo ........ 3.13.9.05 Iluminação pública � desvio de colunas no Jardim Júlio Moreira � R. D. Contreiras, L.da .... 80 000$00 Despacho ...................... 14-8-1999
Carcavelos.

Concurso público .. 2.12.9.05 Recuperação e ampliação do edificio da Casa da Horta da Quinta de Comprojecto, L.da .......... 86 853 172$00 Deliberação camarária 8-9-1999
Santa Clara para a instalação da Biblioteca Municipal de Cascais.

Ajuste directo ........ 3.12.9.07 Pintura interior de salas no Museu Condes Castro Guimarães ........ Alberto Roque, L.da ....... 950 000$00 Despacho ...................... 14-10-1999

Ajuste directo ........ 2.11.9.47 Rua de São Miguel � Bairro de São José ......................................... Avelino de Oliveira, L.da 1 723 250$00 Despacho ...................... 22-10-1999

Ajuste directo ........ 4.12.9.06 Ampliação da Escola Primária de Alcoitão n.º 1 � execução de sis- Lang, L.da ........................ 390 200$00 Despacho ...................... 11-11-1999
tema de bombagem de águas pluviais.

Concurso limitado 2.12.9.24 Escola Primária � Mato Cheirinhos ................................................... Canas Correia, S. A. ..... 7 700 830$00 Despacho ...................... 12-11-1999

Concurso limitado 2.12.9.48 Construção de gavetões no cemitério da Guia ................................... Lang, L.da ........................ 14 964 515$00 Despacho ...................... 23-11-1999

Concurso público .. 2.12.9.27 Centro de Multiserviços � Núcleo de Formação e Arranjos Exterio- Reis Rocha e Malheiro, 209 719 308$00 Deliberação camarária 24-11-1999
res na Cruz da Guia � Torre.  L.da
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Concurso público 2.11.9.31 Rua dos Malmequeres � Birre ............................................................ Rosa Marques & Carrega, 27 370 958$00 Deliberação camarária 24-11 -1999
 L.da

Concurso público 2.11.9.37 Rua das Açucenas ................................................................................... S. E. F., L.da ................... 31 906 173$00 Deliberação camarária 24-11-1999

Concurso público 2.11.9.36 Ruas a poente em Atibá ......................................................................... Silva Brandão & Filhos, 54 200 000$00 Deliberação camarária 24-11-1999
L.da

Concurso limitado 2.11.9.30 Largo de Stanta Bárbara e ruas adjacentes � São Domingos de Rana Jodofer, L.da .................... 46 996 276$00 Deliberação camarária 24-11-1999

Concurso público 2.11.9.43 Arranjos exteriores no Bairro Social em Alcoitão � 1.ª fase ......... Poliobra, L.da .................. 36 928 146$00 Deliberação camarária 24-11-1999

Ajuste directo ........ 4.12.9.07 Trabalhos complementares na Escola Primária do Ensino Básico Tires 1 Poliobra, L.da .................. 942 500$00 Despacho ...................... 10-12-1999

Concurso limitado 2.11.9.41 1.ª empreitada de pequenos arruamentos no concelho de Cascais .. Armando Cunha, L.da .... 17 765 795$00 Deliberação camarária 22-12-1999

Concurso público 2.11.9.32 Ruas no Cabreiro .................................................................................... Rosa Marques & Carrega, 80 000 000$00 Deliberação camarária 22-12-1999
L.da

Concurso público 2.11.9.35 Arruamentos diversos em Polima ......................................................... Florindo Rodrigues Junior, 30 903 572$00 Deliberação camarária 22-12-1999
L.da

Concurso público 2.12.9.23 Ampliação do edifício dos Paços do Município ................................ Imosoudos, L.da .............. 99 612 252$00 Deliberação camarária 22-12-1999

Ajuste directo ........ 2.12.9.59 Capela da Gandarinha ............................................................................ HCI � Construções, L.da 177 185 050$00 Deliberação camarária 22-12-1999

Ajuste directo ........ 4.11.9.11 Pintura de muros e execução de calçadas existentes na Escola Primá- Poliobra, L.da .................. 908 188$00 Despacho ...................... 30-12-1999
ria de Tires 1.

2 de Fevereiro de 2000. � O Vereador, Umberto Pacheco.
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CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO DE PAIVA

Aviso n.º 1483/2000 (2.ª série) � AP. � Contratação
a termo certo. � Por despacho do presidente da Câmara de 22
de Janeiro de 2000, Teresa Manuela da Silva e Sousa, admiti-
da por contrato de trabalho a termo certo para a categoria de
auxiliar de serviços gerais, pelo prazo de seis meses com iní-
cio em 1 de Fevereiro de 2000, escalão 1, da respectiva cate-
goria, actualmente remunerado pelo índice 115, para desempe-
nhar funções no âmbito do Departamento de Administração Geral
desta autarquia.

Por despacho do presidente da Câmara de 27 de Janeiro de
2000, Maria da Graça de Sousa Carvalho, admitida por contra-
to de trabalho a termo certo para a categoria de auxiliar de acção
educativa, pelo período de 1 de Fevereiro de 2000 a 30 de Se-
tembro de 2000, escalão 1, da respectiva categoria, actualmen-
te remunerado pelo índice 130, para desempenhar funções no
âmbito da Divisão de Acção Social e Cultural.

[Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas, alí-
nea g) do n.º 3 do artigo 114.º da Lei n.º 98/97, de 26
de Agosto.]

2 de Fevereiro de 2000. � A Presidente da Câmara, Paulo
Ramalheira Teixeira.

CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO DE VIDE

Aviso n.º 1484/2000 (2.ª série) � AP. � Nos termos
do n.º 3 do artigo 95.º do Decreto-Lei n.º 100/99, de 31 de Março,
na sua actual redacção, se torna público que se encontram afi-
xadas nos Paços do Município e no mercado municipal as lis-
tas de antiguidade dos funcionários desta Câmara Municipal
referentes a 31 de Dezembro de 1999.

31 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente, João Manuel
Manso Sequeira.

CÂMARA MUNICIPAL DE COIMBRA

Aviso n.º 1485/2000 (2.ª série) � AP. � Rescisão de
contrato. � Em cumprimento da alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º
do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, aplicável à ad-
ministração local pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outu-
bro, torna-se público que por despacho do vereador dos Recur-
sos Humanos, Dr. João Silva, de 28 de Janeiro de 2000 e a pedido
do interessado, foi rescindido, com efeitos reportados a 21 de
Dezembro de 1999, o contrato de trabalho a termo certo para
o desempenho de funções de cantoneiro de vias municipais, ce-
lebrado com Sérgio Manuel Fernandes Tomás.

1 de Fevereiro de 2000. � Por subdelegação de competências,
o Director do Departamento de Administração Geral, Gilberto Lopes.

CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA

Aviso n.º 1486/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos e em cumprimento da alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º
do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, aplicado à ad-
ministração local pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outu-
bro, e considerando a nova redacção introduzida pelo Decreto-
-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, faz-se público que, por despacho
do vereador do Pelouro de Recursos Humanos, foi renovado o
contrato de trabalho a termo certo celebrado por despacho da-
tado de 21 de Janeiro de 2000, com José João Mourão Saúde
Manuel, em 22 de Fevereiro de 1999, com a categoria de can-
toneiro de arruamentos, pelo período de seis meses.

25 de Janeiro de 2000. � Por delegação do Presidente da
Câmara, o Vereador do Pelouro de Recursos Humanos, Jorge
Manuel de Oliveira Pinto.

CÂMARA MUNICIPAL DE FAFE

Aviso n.º 1487/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se faz público que, pelo meu despacho n.º 8/2000,
datado de 31 de Janeiro de 2000, foram contratados a termo certo,

nos termos da alínea d) do n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei
n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com a redacção conferida pelo
Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, aplicado à administra-
ção local, por força do Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outu-
bro, por um período de seis meses, sendo susceptível de reno-
vação por iguais períodos, sem exceder a duração global de dois
anos, os cidadãos: Adelino Fernandes e Joaquim Martinho Lo-
pes Freitas, na categoria de operário semiqualificado/cantoneiro
de vias municipais, escalão 1, índice 125, da categoria (Decreto-
-Lei n.º 404-A/98, de 18 de Dezembro, e Decreto-Lei n.º 412-
-A/98, de 30 de Dezembro.)

O contrato tem início em 1 de Fevereiro de 2000, por urgente
conveniência de serviço, invocada no despacho de contratação.
(Isento de visto do Tribunal de Contas.)

31 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, José Ribeiro.

CÂMARA MUNICIPAL DA FIGUEIRA DA FOZ

Aviso n.º 1488/2000 (2.ª série) � AP. � Nos termos
da lei, torna-se público que a Assembleia Municipal em sessão
ordinária de 29 de Dezembro de 1999, sob proposta da Câma-
ra Municipal em reunião de 1 de Setembro de 1999, deliberou,
ao abrigo da competência que legalmente lhe é conferida, aprovar
a adição de um novo capítulo ao Regulamento da Salubridade,
Higiene, Limpeza e Recolha de Resíduos Sólidos da área do
município, com o seguinte teor:

CAPÍTULO VI

Colocação de estendais

Artigo 32.º

1 � Não é permitido estender roupa em locais situados so-
bre a via pública, nomeadamente nas fachadas dos edifícios
confinantes com os arruamentos públicos, salvo nos casos em
que é manifestamente impossível adoptar esta solução.

2 � Exceptuam-se, ainda, do disposto no número anterior os
casos em que a colocação de estendais, por não serem visíveis a
partir da via pública, não cause, de modo algum, incómodos aos
transeuntes.

3 � A violação ao disposto no presente artigo constitui
contra-ordenação punível com a coima prevista no n.º 1 do ar-
tigo 37.º, competindo aos Serviços de Fiscalização da Câmara
Municipal verificar os casos de infracção e proceder às respectivas
notificações.

2 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Câmara, em exer-
cício, Daniel Martins dos Santos.

Aviso n.º 1489/2000 (2.ª série) � AP. � Nos termos
da lei, torna-se público que a Assembleia Municipal em sessão
ordinária de 29 de Dezembro de 1999, sob proposta da Câma-
ra Municipal, em reunião de 1 de Setembro de 1999, deliberou,
ao abrigo da competência que legalmente lhe é conferida, aprovar
a seguinte alteração ao Regulamento Municipal de Edificações
e Loteamentos:

CAPÍTULO IX

Das construções

[...]

1 � Os projectos relativos a obras de construção de edifíci-
os para habitação deverão prever, definir e representar para todas
as fracções um sistema construtivo de material adequado, inte-
grado na arquitectura e volumetria envolvente que, ocultando a
roupa estendida de modo a esta não seja visível a partir da via
pública, possibilite o devido arejamento e secagem.

2 � Igual confinante será de observar nos projectos de re-
construção, ampliação ou alteração de edificações quando en-
volvam modificações profundas na área de serviço.

3 � Para efeitos do disposto no número anterior, deverão os
serviços técnicos analisar, caso a caso, a admissibilidade da sua
aplicação em concreto em função do tipo de obra em causa.

2 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Câmara, em exer-
cício, Daniel Martins dos Santos.
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CÂMARA MUNICIPAL DE GAVIÃO

Edital n.º 72/2000 (2.ª série) � AP. � Jorge Manuel Mar-
tins de Jesus, presidente da Câmara Municipal do concelho de
Gavião:

Torna público que a Assembleia Municipal de Gavião, decor-
rido o período de inquérito público e feita a alteração ao n.º 3
do artigo 8.º do Projecto de Regulamento, em sessão realizada
no dia 17 de Dezembro de 1999, aprovou, nos termos da alínea
v) do n.º 1 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro,
e mediante proposta da Câmara Municipal, aprovada em reunião
do dia 23 de Junho de 1999, o Regulamento Municipal de To-
ponímia e Numeração de Polícia do Concelho de Gavião.

Mais torna público que, de acordo com o disposto no artigo
23.º do Regulamento em apreço, o mesmo entrará em vigor 15
dias após a sua publicação legal.

27 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Jorge
Manuel Martins de Jesus.

Regulamento Municipal de Toponímia e Numeração
de Polícia do Concelho de Gavião

CAPÍTULO I

Toponímia

Artigo 1.º

Âmbito de aplicação

O presente Regulamento emitido ao abrigo do artigo 39.º, n.º 2,
alínea a), e artigo 51.º, n.º 4, alíneas f) e g), ambos do Decreto-Lei
n.º 100/84, de 29 de Março, na redacção da Lei n.º 18/91, de 12 de
Junho, disciplina a atribuição de denominação às ruas e praças do
concelho de Gavião, bem como a numeração dos seus edifícios.

Artigo 2.º

Definições

Para efeitos do presente Regulamento, nomeadamente dos seus
artigos 9.º e 15.º, considera-se:

a) Alameda � via de circulação com arborização central
ou lateral;

b) Arruamento � via de circulação automóvel, pedestre, ou
mista;

c) Avenida � espaço urbano público com dimensão (ex-
tensão e secção) superior à da rua, que geralmente con-
fina com uma praça;

d) Beco � uma via urbana sem intersecção com outra via;
e) Designação toponímica � indicação completa de um

topónimo urbano, contendo o nome próprio do espaço
público, o tipo de topónimo e outros elementos que com-
põem a placa ou marco toponímico;

f) Estrada � espaço público, com percurso predominante-
mente não urbano, que estabelece a ligação com vias
urbanas;

g) Largo � espaço urbano que assume a função de nó de
distribuição de tráfego onde confinam estruturas viári-
as secundárias da malha urbana, tendo como caracterís-
ticas a presença de árvores, fontes, cruzeiros e
pelourinhos;

h) Número de polícia � algarismo de porta fornecida pe-
los serviços da Câmara Municipal;

i) Praça � espaço urbano, podendo assumir as mais diver-
sas formas geométricas, que reúne valores simbólicos e
artísticos, confinado por edificações de uso público in-
tenso, com predomínio de áreas pavimentadas ou
arborizadas, possuindo em regra, obeliscos, estátuas ou
fontes de embelezamento e enquadramento de edifícios;

j) Rua � espaço urbano constituído por, pelo menos, uma faixa
de rodagem, faixas laterais de serviço, faixas centrais de
atravessamento, passeios, corredores laterais de paragem
e estacionamento que assumem as funções de circulação
e de estrada de peões, circulação, paragem e estacionamento
automóvel, acesso a edifícios da malha urbana, suporte de
infra-estruturas e espaço de observação e orientação: cons-
titui a mais pequena unidade ou porção do espaço urbano
com forma própria, e em regra delimita quarteirões;

k) Travessa � espaço urbano que estabelece um elo de li-
gação entre duas ou mais vias urbanas.

Artigo 3.º

Competência para denominação de arruamentos

A denominação das ruas e praças, ou a sua alteração, compete
à Câmara Municipal, ouvida a Comissão Municipal de Toponímia.

Artigo 4.º

Iniciativa obrigatória

1 � Com a emissão do alvará de loteamento ou das obras
de urbanização inicia-se obrigatoriamente um processo de atri-
buição de denominação às ruas e praças previstas no respecti-
vo projecto bem como a atribuição de numeração aos respecti-
vos edifícios.

2 � A Câmara Municipal remeterá, para efeitos do número
anterior, à Comissão Municipal de Toponímia, a localização, em
planta, das ruas e praças, no prazo de 30 dias, após o licencia-
mento referido no número anterior.

3 � A Comissão Municipal de Toponímia deverá pronunciar-se
num prazo máximo de 30 dias.

Artigo 5.º

Comissão Municipal de Toponímia

A Comissão Municipal de Toponímia, adiante designada por
Comissão, é o órgão consultivo da Câmara para as questões de
toponímia.

Artigo 6.º

Competência da Comissão Municipal de Toponímia

À Comissão compete:

a) Propor a denominação de novos arruamentos ou a alte-
ração dos actuais;

b) Elaborar pareceres sobre a atribuição de novas designações
a arruamentos ou sobre a alteração das já existentes, de
acordo com a respectiva localização e importância;

c) Definir a localização dos topónimos;
d) Proceder ao levantamento dos topónimos existentes, sua

origem e justificação;
e) Elaborar estudos sobre a história da toponímia em Ga-

vião;
f) Propor a publicação de estudos elaborados;
g) Colaborar com os estabelecimentos de ensino do con-

celho na edição de materiais didácticos para os jovens
sobre a história da toponímia da zonas históricas ou das
áreas onde as escolas se inserem.

Artigo 7.º

Composição e funcionamento

1 � Integram a Comissão:

a) Vereador responsável pelo pelouro da Toponímia;
b) Dois representantes da Divisão de Obras e Serviços Ur-

banos (a indicar);
c) Presidente da J. F. de Belver ou seu representante legal;
d) Presidente da J. F. de Gavião ou seu representante le-

gal.

2 � A Comissão reúne trimestralmente, e sempre que julgue
necessário.

Artigo 8.º

Topónimos

1 � O topónimo deverá, em regra:

a) Ter carácter popular e tradicional;
b) Provir de nomes de países, cidades, vilas e aldeias, na-

cionais ou estrangeiros, que por algum motivo estejam
ligados ao concelho de Gavião;

c) Reportar-se a datas com significado histórico-cultural para
a vida do concelho ou do País;

d) Ser antropónimo de figuras de relevo concelhio, nacio-
nal ou mundial.

2 � Não se atribuirão antropónimos de personalidades sem
ter decorrido um ano da data da sua morte, excepto se estas se
tiverem destacado excepcionalmente na vida política, associativa
ou outras de relevo.
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3 � As designações toponímicas do concelho não poderão,
em caso algum, ser repetidas na mesma localidade.

Artigo 9.º

Publicidade

1 � Após a aprovação das propostas pela Câmara Munici-
pal serão afixados editais nos lugares de estilo, em locais pú-
blicos de grande afluência populacional, e no jornal Gavião com
Voz.

2 � Juntamente com a afixação dos editais, são informados
dos novos topónimos a conservatória do registo predial, a re-
partição de Finanças e as Estações Postais de Gavião.

3 � Todos os topónimos são objecto de registo em cadastro
próprio da autarquia.

Artigo 10.º

Colocação e manutenção das placas

Compete à Câmara Municipal a colocação das placas topo-
nímicas, salvo se tiver delegado esta competência na junta de
freguesia respectiva.

Artigo 11.º

Localização das placas

1 � Todas as vias públicas devem ser identificadas com os
seus topónimos, nos seus extremos, assim como em todos os cru-
zamentos ou entroncamentos que o justifiquem.

2 � A identificação ficará, obrigatoriamente, do lado esquerdo
da via para que entra.

3 � As placas serão sempre que possível colocadas na fa-
chada do edifício correspondente, distante do solo, pelo menos
3 m e de esquina 1,5 m.

Artigo 12.º

Conteúdo e dimensão das placas

1 � As placas toponímicas, sempre que justifique, devem con-
ter outras indicações complementares, significativas para a com-
preensão do topónimo.

2 � As placas toponímicas terão as dimensões de 45 cm ×
30 cm, compostas preferencialmente por seis azulejos, de 15 cm
× 15 cm cada.

Artigo 13.º

Composição das inscrições nas placas

A composição das inscrições a efectuar nas placas toponími-
cas deverá respeitar a seguinte configuração:

a) A 1.ª linha conterá a denominação do tipo de via pública;
b) A 2.ª linha, o nome, sem título honorífico, académico ou

militar, no caso de se tratar de um nome próprio;
c) Na 3.ª linha constará o ano de nascimento e de óbito,

caso se trate de um evento, a data respectiva, ou sendo
um facto temporalmente definido, as respectivas datas
de enquadramento;

d) Na 4.ª linha, o título honorífico, académico, militar ou
facto biográfico, pelo qual foi conseguida a notorieda-
de pública.

Artigo 14.º

Identificação provisória

Em todos os casos de novas denominações toponímicas, as
ruas e praças devem ser imediatamente identificadas, ainda que
com estruturas provisórias, enquanto a identificação definitiva
não puder ser efectuada.

Artigo 15.º

Suportes para placas toponímicas

A colocação das placas toponímicas poderá ser efectuada em
suportes colocados na via pública, e a esse fim destinados, sempre
que não seja possível a sua colocação segundo o disposto no
n.º 3 do artigo 11.º

Artigo 16.º

Danificação de placas

1 � É proibido aos particulares, proprietários ou inquilinos
de prédios, alterar, deslocar, avivar ou substituir os modelos das
placas ou letreiros colocados pela Câmara Municipal.

2 � É obrigatória a reposição das placas danificadas, devendo
a Câmara Municipal notificar os responsáveis para proceder à res-
pectiva colocação no prazo de oito dias a contar da notificação.

3 � Em caso de incumprimento, a Câmara Municipal pro-
cederá à colocação da placa danificada e apresentará o valor aos
responsáveis, ou aos serviços competentes para o recebimento
coercivo.

CAPÍTULO II

Numeração de polícia

Artigo 17.º

Obrigatoriedade de identificação

Após a aprovação da proposta do nome a colocação na via
pública, e cumpridas as formalidades de divulgação, os proprie-
tários ou os usufrutuários de prédios rústicos ou urbanos, com
portas ou portões a abrir para a via pública, são obrigados a
identificá-los com o número de polícia atribuído pelos serviços
municipais competentes, para o que deverão solicitar à Câma-
ra Municipal a respectiva numeração policial.

Artigo 18.º

Características dos números de polícia

1 � Os números de polícia não poderão ter altura inferior a
10 cm, nem superior a 15 cm e serão feitos sobre placas em
relevo ou de metal recortado e colocado no centro das vergas
das portas ou ainda pintados sobre as bandeiras das portas ou
portões, quando essas bandeiras sejam de vidro.

2 � Quando as portas não tiverem vergas, a numeração será
colocada na primeira ombreira, segundo a ordem da numeração,
devendo a colocação ser feita à altura de 1,5 m.

Artigo 19.º

Números de polícia e anúncios

Os números que excedam 15 cm de altura serão considera-
dos anúncios, ficando a sua afixação sujeita ao respectivo Re-
gulamento.

Artigo 20.º

Numeração dos edifícios

A numeração dos prédios deverá obedecer às seguintes regras:

1) A numeração deve ser crescente de acordo com a ori-
entação das vias, de nascente para poente e de sul para
norte;

2) As portas ou portões dos edifícios, devem ser numera-
dos a partir do início de cada rua, sendo atribuídos
números ímpares às portas e ou portões que se situem
à direita de quem segue para norte ou poente, e núme-
ros pares às portas e ou portões que se situem do lado
esquerdo;

3) Nos largos e praças a numeração será designada pela série
de números inteiros contados no sentido do movimen-
to aos ponteiros do relógio, a partir do prédio de gaveto
poente, situado mais a sul;

4) Nos becos ou recantos a numeração será designada pela
série de números inteiros contados no sentido do mo-
vimento aos ponteiros do relógio, a partir da entrada
desses becos ou recantos;

5) Nas portas ou portões de gaveto a numeração será refe-
rente ao arruamento mais importante, ou quando os ar-
ruamentos forem de igual importância a que for desig-
nada pelos serviços competentes;

6) A cada porta será atribuído o seu respectivo número;
7) Quando o prédio tenha mais de uma porta para o mes-

mo arruamento todas as demais serão numeradas com
o mesmo número acrescido de letras, seguindo a ordem
alfabética, desde que não seja possível a sequência nu-
mérica;

8) Nos arruamentos com terrenos susceptíveis de constru-
ção ou reconstrução serão reservados números corres-
pondentes aos respectivos lotes;

9) A numeração dos prédios urbanos ou rústicos abrange
apenas as portas ou portões confinantes com a via pú-
blica e arruamentos municipais.
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Artigo 21.º

Sanções

As infracções ao preceituado neste Regulamento constituem
contra-ordenações sancionadas com coimas a fixar entre o mí-
nimo de 5000$ e o máximo de 50 000$.

Artigo 22.º

Instrução e aplicação das coimas

A instrução dos processos de contra-ordenação e a aplicação
das coimas previstas no presente Regulamento são da compe-
tência do presidente da Câmara.

Artigo 23.º

Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor 15 dias após a sua
publicação.

CÂMARA MUNICIPAL DA GOLEGÃ

Edital n.º 73/2000 (2.ª série) � AP. � Inquérito públi-
co. � José Tavares Veiga Silva Maltez, presidente da Câmara Mu-
nicipal da Golegã, torna público, de acordo com a deliberação
camarária de 19 de Janeiro de 2000 e nos termos do artigo 77.º
do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, o seguinte:

Que, durante 60 dias úteis, a contar do dia 10 de Fevereiro
de 2000, se encontra aberto inquérito público sobre o Plano Di-
rector Municipal do Concelho da Golegã.

O Plano Director Municipal estará exposto nos Paços do Mu-
nicípio, onde poderá ser consultado todos os dias úteis, das 9
às 12 e das 14 às 16 horas, podendo os interessados apresentar
por escrito, nesse local as suas observações e sugestões.

Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos lugares públicos e de estilo.

19 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, José Veiga
Maltez.

CÂMARA MUNICIPAL DA HORTA

Aviso n.º 1490/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se torna público que, por meu despacho de 25 de
Janeiro de 2000, foi contratado, nos termos da alínea d) do n.º 2
do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com
a nova redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98,
de 17 de Julho, aplicado à administração local pelo Decreto-Lei
n.º 409/91, de 17 de Outubro, para exercer as funções de ser-
vente, Guido Henrique da Silva.

31 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Renato
Luís Pereira Leal.

Aviso n.º 1491/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se torna público que, por meu despacho de 25 de
Janeiro de 2000, foi contratado, nos termos da alínea d) do n.º 2
do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com
a nova redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98,
de 17 de Julho, aplicado à administração local pelo Decreto-Lei
n.º 409/91, de 17 de Outubro, para exercer as funções de ope-
rador de estações elevatórias, tratamento ou depuradouras, Raul
José Teixeira dos Santos.

31 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Renato
Luís Pereira Leal.

CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Aviso n.º 1492/2000 (2.ª série) � AP. � Para efeitos
do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do Decreto-Lei
n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que, ao abrigo
do disposto do artigo 18.º e n.º 1 do artigo 20.º do Decreto-Lei
n.º 427/89, de 7 de Dezembro, aplicado à administração local
pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outubro, com nova re-
dacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, e por

despacho exarado em 6 de Janeiro de 2000, se procedeu à re-
novação do contrato de trabalho a termo certo, na categoria de
engenheiro civil, por um período de seis meses com início em
18 de Fevereiro de 2000 e termo em 17 de Agosto de 2000, com
o trabalhador Ricardo Miguel Dias Alves. [Isento da fiscaliza-
ção prévia do Tribunal de Contas, nos termos da alínea g) do
n.º 3 do artigo 114.º da Lei n.º 98/97, de 26 de Agosto.]

6 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Francis-
co Sousa Baptista.

Aviso n.º 1493/2000 (2.ª série) � AP. � Para efeitos
do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do Decreto-Lei
n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que, ao abrigo
do disposto do artigo 18.º e n.º 1 do artigo 20.º do Decreto-Lei
n.º 427/89, de 7 de Dezembro, aplicado à administração local
pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outubro, com nova re-
dacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, e por
despacho exarado em 6 de Janeiro de 2000, se procedeu à re-
novação do contrato de trabalho a termo certo, na categoria de
leitor-cobrador de consumos, por um período de seis meses com
início em 18 de Fevereiro de 2000 e termo em 17 de Agosto
de 2000, com o trabalhador Alexandre Martins Gaspar. [Isento
da fiscalização prévia do Tribunal de Contas, nos termos da alínea
g) do n.º 3 do artigo 114.º da Lei n.º 98/97, de 26 de Agosto.]

6 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Francis-
co Sousa Baptista.

CÂMARA MUNICIPAL DAS LAJES DO PICO

Contrato (extracto) n.º 169/2000 � AP. � Contrata-
ção a termo certo. � Em cumprimento do disposto no artigo 34.º
do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público
que foram celebrados em 8 de Novembro de 1999, por urgente
conveniência de serviço, pelo período de seis meses, podendo
serem renovados por igual período, os contratos de trabalho a
termo certo, com os indivíduos a seguir indicados:

Fernando Alberto Terra Garcia � cantoneiro de limpeza, esca-
lão 1, índice 145, com a remuneração de 82 600$.

Jorge de Sousa Silveira � motorista de ligeiros, escalão 1, ín-
dice 130, com a remuneração de 74 100$.

(Processos isentos de visto do Tribunal de Contas.)

1 de Janeiro de 2000. � Pelo Presidente da Câmara, Jorge
Lourenço Saraiva Pereira.

CÂMARA MUNICIPAL DA LOURINHÃ

Aviso n.º 1494/2000 (2.ª série) � AP. � Celebração de
contrato de trabalho a termo certo. � Para os efeitos previs-
tos no n.º 1 do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de
Dezembro, torna-se público que esta autarquia celebrou, ao abrigo
da alínea d) do n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89,
de 7 de Dezembro, com a nova redacção dada pelo Decreto-Lei
n.º 218/98, de 17 de Julho, contrato de trabalho a termo certo
com Sérgio Alexandre Ferreira Filipe, para a categoria de au-
xiliar de serviços gerais, para o exercício de funções no Par-
que de Campismo da Praia da Areia Branca, pelo prazo de um
ano e com início a 2 de Dezembro de 1999. (Isento de visto do
Tribunal de Contas.)

22 de Novembro de 1999. � O Presidente da Câmara, José
Manuel Dias Custódio.

Aviso n.º 1495/2000 (2.ª série) � AP. � Celebração de
contrato de trabalho a termo certo. � Para os efeitos previs-
tos no n.º 1 do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de
Dezembro, torna-se público que esta autarquia celebrou, ao abrigo
da alínea d) do n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89,
de 7 de Dezembro, com a nova redacção dada pelo Decreto-Lei
n.º 218/98, de 17 de Julho, contrato de trabalho a termo certo
com Maria Verónica Mateus Ferreira Maurício, para a catego-
ria de auxiliar administrativo, para o exercício de funções no
Parque de Campismo da Praia da Areia Branca, pelo prazo de
um ano e com início a 3 de Janeiro de 2000. (Isento de visto
do Tribunal de Contas.)

28 de Dezembro de 1999. � O Presidente da Câmara, José
Manuel Dias Custódio.
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38Aviso n.º 1496/2000 (2.ª série) � AP. � Alteração do quadro de pessoal. � Nos termos e para efeitos do n.º 2 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 116/84, de 6 de Abril, na redacção

dada pela Lei n.º 44/85, de 13 de Setembro, faz-se público que, mediante prévias propostas aprovadas pela Câmara Municipal em reuniões ordinárias de 13 de Setembro de 1999, 27 de
Setembro de 1999 e 11 de Outubro de 1999, a Assembleia Municipal, nas sessões ordinárias de 26 de Novembro de 1999 e 29 de Dezembro de 1999, aprovou as seguintes alterações ao
quadro de pessoal:

Número de lugares

Escalões
Existentes ObservaçãoGrupo de pessoal Carreira Categoria

Ocupa-
Vagos

A criar
A ex-

Total

1 2 3 4 5 6 7 8 dos

tinguir

Técnico-profissional Técnico profissional de bi- Especialista principal ............... 305 315 330 345 360 � � �
blioteca e documentação. Especialista ................................ 260 270 285 305 325 � � � Dotação global.

Principal ..................................... 230 240 250 265 285 � � � 1 2
1.ª classe .................................... 215 220 230 245 260 � � � 0 1 0
2.ª classe .................................... 190 200 210 220 240 � � �

Técnico profissional de ar- Especialista principal ............... 305 315 330 345 360 � � �
quivo. Especialista ................................ 260 270 285 305 325 � � � Dotação global.

Principal ..................................... 230 240 250 265 285 � � �
1.ª classe .................................... 215 220 230 245 260 � � �
2.ª classe .................................... 190 200 210 220 240 � � � 0 1 0 0 1

Administrativo ........ Assistente administrativo .. Assistente administrativo espe- 260 270 285 305 325 � � � 1 8 9 0 18
cialista.

Assistente administrativo prin- 215 225 235 245 260 280 � � 17 2 0 0 19
cipal.

Assistente administrativo ......... 190 200 210 220 230 240 � � 5 6 9 0 20

14 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, José Manuel Dias Custódio.

Aviso n.º 1497/2000 (2.ª série) � AP. � Celebração de contrato de trabalho a termo certo. � Para os efeitos previstos no n.º 1 do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de
Dezembro, torna-se público que esta autarquia celebrou, ao abrigo da alínea d) do n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com a nova redacção dada pelo
Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, contrato de trabalho a termo certo com Paula Cristina Nunes Domingos Moura para a categoria de solicitadora, para o exercício de funções no
Sector de Património e Aprovisionamento da Divisão Administrativa e Financeira, e com José António Filipe Matias para a categoria de leitor-cobrador de consumos, para o Sector Admi-
nistrativo de Águas da Divisão Administrativa e financeira, ambos pelo prazo de um ano e com início a 1 de Fevereiro de 2000. (Isento de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, José Manuel Dias Custódio.

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

Aviso n.º 1498/2000 (2.ª série) � AP. � Para efeitos do consagrado no artigo 7.º do Decreto-Lei n.º 64-A/89, de 27 de Fevereiro, torna-se público que cessaram contratos de
trabalho a termo certo, por mútuo acordo, os seguintes trabalhadores ao serviço desta Câmara, a partir das datas que se lhes vê defronte, inclusive:

23 auxiliares de acção educativa � 1 de Fevereiro.
Assistente administrativo � 1 de Fevereiro:

Maria Manuela Ferreira Teles.
Renato Daniel Magalhães Bonifácio.

1 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Jorge Manuel Fernandes Malheiro de Magalhães.
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CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA

Aviso n.º 1500/2000 (2.ª série) � AP. � Renovação dos
contratos de trabalho a termo certo, nos termos dos artigos
14.º,18.º e 20.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro,
aplicável à administração local por força do Decreto-Lei n.º 409/
91, de 17 de Outubro, com as alterações introduzidas pelo De-
creto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho. � Para os devidos efei-
tos se torna público que, por deliberação desta Câmara Muni-
cipal tomada em reunião de 23 de Dezembro de 1999, foi
renovado o contrato de trabalho a termo certo, pelo período de
mais seis meses, nos termos da alínea d) do n.º 2 do artigo 18.º
do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com as altera-
ções introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho,
com as pessoas a seguir discriminadas:

Como auxiliares administrativos, com início em 19 de Ja-
neiro de 2000, a serem remunerados pelo escalão 1, ín-
dice 115, do NSRFP:

Daniel Ângelo Silva Moutinho Branco.
Luís Manuel Patrício Pascoal.

(Isentos de visto do Tribunal de Contas.)

1 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Câmara, José Vieira
de Carvalho.

Aviso n.º 1501/2000 (2.ª série) � AP. � Renovação dos
contratos de trabalho a termo certo, nos termos dos artigos
14.º,18.º e 20.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro,
aplicável à administração local por força do Decreto-Lei n.º 409/
91, de 17 de Outubro, com as alterações introduzidas pelo De-
creto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho. � Para os devidos efei-
tos se torna público que, por deliberações desta Câmara Muni-
cipal tomadas em reuniões de 11 de Novembro e 23 de Dezembro
de 1999, foram renovados os contratos de trabalho a termo certo,
pelo período de mais um ano, nos termos da alínea d) do n.º 2
do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com
as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de
Julho, com as pessoas a seguir discriminadas:

Como técnica de aeróbica, com início em 4 de Dezembro
de 1999, com a remuneração horária de 1700$.

Ana Andreia Barros Castro Rocha.

Como auxiliares de serviços gerais, com início em 1 de
Fevereiro de 2000, a serem remunerados pelo escalão 1,
índice 115 do NSRFP.

Joaquim Manuel Costa Martins.
José Araújo Martins.

Como técnico (área de saúde e higiene ambiental), com início
em 2 de Janeiro de 2000, a ser remunerado pelo escalão
1, índice 215 do NSRFP.

Rui Manuel Cardoso Gonçalo.

(Isentos de visto do Tribunal de Contas.)

1 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Câmara, José Vieira
de Carvalho.

CÂMARA MUNICIPAL DE MANTEIGAS

Aviso n.º 1502/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se torna público que, por meu despacho de 27 de
Janeiro corrente, o contrato de trabalho a termo certo celebra-
do com Bernardo Leitão Marcos como cantoneiro de vias mu-
nicipais foi renovado por mais um ano a partir de 1 de Março
próximo, nos termos do n.º 1 do artigo 20.º do Decreto-Lei
n.º 218/98, de 17 de Junho. (Isento de fiscalização prévia do Tri-
bunal de Contas.)

28 de Janeiro de 2000. � Por delegação, o Vice-Presidente
da Câmara, José Quaresma Pinheiro.
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CÂMARA MUNICIPAL DE MIRANDELA

Aviso n.º 1503/2000 (2.ª série) � AP. � Prorrogação
de contrato de trabalho a termo certo. � Nos termos da alí-
nea d) do n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7
de Dezembro, aplicado à administração local por força do De-
creto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, faz-se público que, por des-
pacho do presidente da Câmara Municipal em 27 de Janeiro de
2000, foi prorrogado o contrato a termo certo, ao abrigo do
Decreto-Lei n.º 459/99, de 5 de Novembro, até 30 de Setem-
bro de 2000 com a seguinte contratada � Fernanda da Conceição
Taveira Correia.

31 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, José Lopes
Silvano.

CÂMARA MUNICIPAL DA MURTOSA

Aviso n.º 1504/2000 (2.ª série) � AP. � António Maria
dos Santos Sousa, presidente da Câmara Municipal da Murtosa,
torna público que, por seu despacho proferido em 10 de Janei-
ro do corrente ano, e em cumprimento do disposto na alínea b),
n.º 1, do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro,
aplicado à administração local pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de

17 de Outubro, foi celebrado, pelo prazo de seis meses, o se-
guinte contrato de trabalho a termo certo:

Maria Manuela Sousa Godinho Pereira Tavares � técnica su-
perior de serviço social, escalão 1, indíce 310, com início em
1 de Fevereiro de 2000 e términus em 31 de Julho de 2000.

[Processo isento de fiscalização prévia do Tribunal de Con-
tas ao abrigo da alínea g) do n.º 3 do artigo 114.º da Lei
n.º 98/97, de 26 de Agosto.]

1 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Câmara, António
Maria dos Santos Sousa.

CÂMARA MUNICIPAL DA NAZARÉ

Edital n.º 74/2000 (2.ª série) � AP. � Engenheiro Jor-
ge Codinha Antunes Barroso, presidente da Câmara Municipal
da Nazaré:

Torna público, para cumprimento do estabelecido no ar-
tigo 275.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, a publicação
de adjudicações das obras públicas no ano de 1999:

Valor Concurso/procedimento Empreitada Adjudicatário

14 933 360$00 Limitado .................. Condutas e estação elevatória (ponte das Barcas) João Salvador, L.da

243 525 136$00 Público ..................... Novo pavilhão gimnodesportivo da Nazaré ......... Materiais de Cimento Vibrado Civibral, L.da

300 467 094$00 Público ..................... Bairro de habitação social da Nazaré � construção Construtora San José, S. A.
de vários fogos � Rio Novo � 2.ª fase.

3 392 991$00 Ajuste directo .......... Outras obras de saneamento no concelho � infra- Francisco C. José, L.da

-estruturas no Bairro de Santo António em Va-
lado dos Frades.

3 474 490$00 Ajuste directo .......... Bairro de habitação social da Nazaré � infra-es- Manuel da Conceição Antunes.
truturas para vários fogos � Rio Novo (arran-
jos exteriores).

3 933 500$00 Limitado .................. Conservação e melhoria de estradas e caminhos Construções António Leal, L.da

municipais e outros (continuação), caminho mu-
nicipal 1285 em Fanhais (entre complexo des-
portivo e a EM 549).

2 778 850$00 Ajuste directo .......... Reforço do sistema de abastecimento de águas no PERSONDA � Sociedade de Perfura-
concelho � captações em Águas Belas, Vale ções e Sondagens, S. A.
Fundo e Nasce Água.

2 019 080$00 Ajuste directo .......... Caminhos vicinais � caminho entre Pederneira e Construções Cunha dos Anjos, L.da

Ponte das Barcas.
14 329 048$00 Limitado .................. Construção e conservação de arruamentos, praças Francisco C. José, L.da

e outros (continuação), conservação da EN 242-5,
  2.ª fase.

2 500 000$00 Limitado .................. Estádio municipal � perfuração do relvado ........ Viveiros Cardilium � Sociedade Comer-
cial de Plantas Ornamentais, L.da

10 661 400$00 Limitado .................. Conservação e melhoria de arruamentos no con- Manuel Gomes António, L.da

celho � infra-estruturas da Rua da Fonte Geada,
Rua da Mesquita, Rua do Norte, Rua da Estreita,
Casal Novo, Rua de Bento Paiva, Rua de Joa-
quim Fortunato e Rua de D. Dinis � Valado
dos Frades.

1 926 639$00 Ajuste directo .......... Outras obras de saneamento no concelho � infra- Francisco C. José, L.da

-estruturas na Tapada do Sítio.
41 054 153$00 Público ..................... Reforço do sistema de abastecimento de águas no SCAF � Sociedade de Construções

concelho � rede de distribuição na Nazaré � Aquino & Filho, L.da

zona do elevador e envolventes.
2 361 921$00 Ajuste directo .......... Rede de esgotos � reparação de colectores plu- Francisco C. José, L.da

viais e domésticos � outras obras de saneamento
no concelho (alteração do traçado da rede de es-
gotos pluviais na Rua de Branco Martins, na
Nazaré).

3 897 058$00 Limitado .................. Obras de manutenção das escolas primárias do con- João Salvador, L.da

celho � Escola Primária n.º 1, Nazaré.
3 897 058$00 Limitado .................. Obras de manutenção das escolas primárias do con- João Salvador, L.da

celho � Escola Primária n.º 2, Nazaré.
3 897 058$00 Limitado .................. Obras de manutenção das escolas primárias � Es- João Salvador, L.da

cola Primária de Valado dos Frades.
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Valor Concurso/procedimento Empreitada Adjudicatário

35 279 665$00 Público ..................... Reforço do sistema de abastecimento de águas Guilherme & Neves � Construtores, L.da

no concelho � conduta adutora Raposos/Ma-
carca/Famalicão.

990 000$00 Ajuste directo .......... Conservação e melhoria de arruamentos no con- Matos & Neves, L.da

celho � infra-estruturas da Rua dos Heróis do
Ultramar, Valado dos Frades.

960 000$00 Ajuste directo .......... Conservação e melhoria de estradas e caminhos Manuel Gomes António, L.da

municipais e outros (continuação) � conserva-
ção do CM 1285, em Fanhais.

990 000$00 Ajuste directo .......... Conservação e melhoria de arruamentos no con- Manuel da Conceição Antunes.
celho � reparação do arruamento junto ao Bair-
ro de Habitação Social da Nazaré, Rio Novo.

198 870$00 Ajuste directo .......... Construção e conservação de arruamentos, praças Construções Aquino & Rodrigues, S. A.
e outros (acesso à Escola Primária n.º 1, Bairro
dos Pescadores, Nazaré).

E eu, (Assinatura ilegível), chefe da Divisão de Planeamento e Urbanismo, o subscrevi.

13 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Jorge Codinha Antunes Barroso.

CÂMARA MUNICIPAL DE NISA

Aviso n.º 1505/2000 (2.ª série) � AP. � Contratos de
trabalho a termo certo. � Torna-se público que, por despacho
do presidente da Câmara Municipal de Nisa de 26 de Janeiro
de 2000, foram renovados os contratos abaixo mencionados nos
termos do n.º 1 do artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 218/98, de 17
de Julho:

Hugo José Jesus Mateus � canalizador, pelo prazo de 18 me-
ses, com efeitos a partir de 2 de Fevereiro de 2000.

Sandro Manuel Polido Paralta Maia � canalizador, pelo prazo
de 18 meses, com efeitos a partir de 2 de Fevereiro de 2000.

1 de Fevereiro de 2000. � A Directora do Departamento de
Administração Geral, com competência delegada, Lubélia Maria
da Silva Ferreira.

Rectificação n.º 164/2000 � AP. � Por ter saído com ine-
xactidão no Diário da República, 2.ª série, n.º 303, suplemen-
to, apêndice n.º 162-A/99, a estrutura orgânica e o quadro de
pessoal da Câmara Municipal de Nisa, rectifica-se que:

A p. 3, na coluna de médico veterinário, em observações,
onde se lê «(h)» deve retirar-se essa alínea;

A p. 5 na coluna de medidor orçamentista, em observações,
onde se lê «(l)» deve ler-se «(i)»;

A p. 9, na coluna de fiscal de obras, onde se lê «número de
lugares providos 1 (l)» deve ler-se «número de lugares pro-
vidos 1 (i)»;

A p. 8, na coluna de assistente administrativo, no tipo de
carreira deve ler-se «vertical».

3 de Fevereiro de 2000. � A Directora do Departamento de
Administração Geral, com competência delegada, Lubélia Maria
da Silva Ferreira.

CÂMARA MUNICIPAL DE OLIVEIRA DO BAIRRO

Edital n.º 75/2000 (2.ª série) � AP. � Projecto de Re-
gulamento Municipal sobre Instalação e Funcionamento de Re-
cintos de Espectáculos e Divertimentos Públicos. � Dr. Acílio
Domingues Gala, presidente da Câmara Municipal de Oliveira
do Bairro, faz saber e torna público que:

1) Para efeitos de apreciação pública, pelo prazo de 30 dias
contados da data da sua publicação no Diário da Repú-
blica, 2.ª série, nos termos do artigo 118.º do Código
do Procedimento Administrativo (CPA), aprovado pelo
Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 de Novembro, se publi-
ca o Projecto de Regulamento Municipal sobre Instala-

ção e Funcionamento de Recintos de Espectáculos e
Divertimentos Públicos do Concelho de Oliveira do
Bairro;

2) O presente projecto de Regulamento foi objecto de au-
diência dos interessados (designadamente as juntas de
freguesia, delegação de saúde, comandante dos Bombei-
ros de Oliveira do Bairro, forças de segurança do con-
celho � GNR e o delegado concelhio da Direcção-Geral
de Espectáculos), nos termos do n.º 1 do artigo 117.º do
Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 de Novembro, tendo no
mesmo sido introduzidas as alterações sugeridas julga-
das pertinentes;

3) Decorrido o prazo constante no n.º 1 sem que tenha havido
dedução de sugestões, por escrito, será o presente Pro-
jecto de Regulamento apreciado pelo executivo muni-
cipal para efeitos de emissão da competente proposta de
aprovação, a submeter, nos termos da alínea a) do n.º
6 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro,
à Assembleia Municipal para aprovação final, no uso da
competência que lhe é conferida pela alínea a) do n.º
2 do artigo 53.º da lei atrás citada.

27 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Acílio
Domingues Gala.

Regulamento Municipal sobre Instalação e Funciona-
mento de Recintos de Espectáculos e Divertimen-
tos Públicos

Preâmbulo

O Decreto-Lei n.º 315/95, de 28 de Novembro, e o Decreto
Regulamentar n.º 34/95, de 16 de Dezembro, vieram estabele-
cer uma nova regulamentação sobre a instalação e funcionamento
dos recintos de espectáculos e divertimentos públicos, assim como
fixar o novo regime jurídico dos espectáculos de natureza ar-
tística, havendo transferido para a tutela dos municípios a ve-
rificação das normas técnicas e de segurança dos recintos cuja
finalidade principal não seja a realização de actividades artís-
ticas.

Em matéria de transferência de competências, a ideia
orientadora do referido decreto-lei foi a de manter na tutela do
Estado, através da Direcção-Geral dos Espectáculos (DGESP),
aqueles recintos destinados à realização de espectáculos artís-
ticos cujo controlo é necessário para efeitos de assegurar os
direitos de autor e conexos, e transferir a tutela dos demais para
os municípios.

O presente Regulamento visa disciplinar os procedimentos
necessários ao licenciamento destes últimos recintos e a manu-
tenção das condições técnicas e de segurança após o licencia-
mento.

Tem este Regulamento por fundamento o artigo 24.º do De-
creto-Lei n.º 445/91, de 20 de Novembro, os artigos 2.º, 3.º, 20.º,
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e 21.º do Decreto-Lei n.º 315/95, de 28 de Novembro, e o ar-
tigo 256.º do Decreto Regulamentar n.º 34/95, de 16 de Dezem-
bro.

É, pois, face ao exposto e dentro do quadro legal citado, que
foi elaborado o presente Regulamento, no uso da competência
prevista pelo artigo 241.º da Constituição da República Portu-
guesa (CRP) e conferida pela alínea a) do n.º 2 do artigo 53.º
e alínea a) do n.º 6 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, e no respeito pelo disposto nos artigos 117.º e 118.º
do Código do Procedimento Administrativo (CPA).

CAPÍTULO I

Objecto

Artigo 1.º

Objecto

1 � O presente Regulamento tem por objecto a definição dos
procedimentos para a emissão de licenças de recinto de espec-
táculos e divertimentos públicos na área do município de Oli-
veira do Bairro que não envolvam a realização de obras de
construção civil, nem impliquem a alteração da topografia lo-
cal, e bem assim os procedimentos a seguir para assegurar a
manutenção das condições técnicas e de segurança previstas no
Decreto Regulamentar n.º 34/95, de 16 de Dezembro, em todos
os recintos destinados a espectáculos e divertimentos públicos,
cuja finalidade principal não seja a realização de actividades
artísticas.

2 � Entendem-se por recintos cuja finalidade principal é a
realização de actividades artísticas, nomeadamente:

a) Os teatros;
b) Os cinemas;
c) Os cine-teatros;
d) Os coliseus;
e) Os auditórios;
f) As praças de touros fixas.

CAPÍTULO II

Instalação e funcionamento de recintos
de espectáculos e divertimentos públicos

Artigo 2.º

Obrigatoriedade do licenciamento

1 � Estão sujeitos a licenciamento municipal:

a) A abertura e funcionamento de recintos de espectáculos
e divertimentos públicos que não envolvam a realiza-
ção de obras de construção civil, nem impliquem a al-
teração da topografia local;

b) A realização ocasional de espectáculos de natureza ar-
tística em recintos cuja actividade principal seja diver-
sa e que não se encontrem abrangidos pela licença de
utilização, nem pelo certificado de vistoria definido no
artigo 11.º deste Regulamento.

2 � Para efeitos do disposto na alínea a) do número anterior
consideram-se:

a) Recintos itinerantes � os que possuem área delimita-
da, coberta ou não, com características amovíveis e que
pelos seus aspectos de construção se podem fazer des-
locar e instalar, nomeadamente circos e praças de tou-
ros ambulantes, barracas de diversão, pistas de automó-
veis, carrocéis e outros divertimentos similares;

b) Recintos improvisados � aqueles cujas características
construtivas ou adaptações sejam precárias, ou monta-
dos temporariamente para um fim específico, quer em
lugares públicos ou privados, com delimitação ou não
de espaço, podendo ainda ser cobertos ou descobertos,
designadamente redondéis, garagens, barracões e outros

espaços similares, bem como palanques, estrados e ban-
cadas.

Artigo 3.º

Espectáculos de âmbito familiar

Para efeitos deste Regulamento, não são considerados espec-
táculos e divertimentos públicos os que, sendo de natureza fa-
miliar, se efectuem sem fins lucrativos, para recreio dos mem-
bros da família e convidados, quer tenham lugar no próprio lar
familiar, quer em recinto obtido para o efeito.

Artigo 4.º

Procedimento

1 � Os interessados na concessão da licença de recinto iti-
nerante ou improvisado, ou da licença acidental de recinto para
espectáculos de natureza artística referidos, respectivamente, nas
alíneas a) e b) do n.º 1 do artigo 2.º, deverão efectuar o res-
pectivo pedido através de requerimento, do qual conste:

a) A identificação e residência ou sede do requerente;
b) A identificação do local de funcionamento;
c) O período de duração da actividade;
d) A lotação prevista;
e) O tipo de licença pretendida.

2 � O requerimento deve fazer-se acompanhar da documen-
tação exigida para o efeito, podendo a Câmara Municipal, no
prazo de três dias, solicitar outros elementos se aqueles se
mostrarem insuficientes.

3 � A Câmara Municipal, após a realização da respectiva
vistoria, se for caso disso, pronunciar-se-á no prazo de cinco dias
a contar da data da apresentação do requerimento ou dos ele-
mentos solicitados nos termos do número anterior.

4 � A competência para a emissão das licenças referidas é
do presidente da Câmara, que pode delegá-la em qualquer ve-
reador ou director de serviços.

5 � A licença de recinto itinerante, improvisado ou aciden-
tal é válida pelo período que for fixada pela Câmara Munici-
pal.

6 � Para efeitos da emissão da licença acidental de recinto,
sempre que entenda necessário, a Câmara Municipal poderá
consultar a Direcção-Geral dos Espectáculos (DGESP), ao abrigo
do disposto no n.º 2 do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 315/95,
de 28 de Novembro.

7 � As licenças referidas neste artigo deverão ser requeri-
das com, pelo menos, oito dias de antecedência.

O pedido de concessão da licença acidental de recinto deve-
rá ser deferido ou indeferido até seis horas antes da hora mar-
cada para o início do espectáculo, à excepção dos dias não úteis
e feriados.

8 � O requerimento referido no número anterior pode tam-
bém dar entrada até ao quarto dia anterior ao espectáculo, pa-
gando o requerente uma taxa equivalente ao dobro da resultan-
te do Regulamento a que se refere o artigo 21.º do presente
Regulamento e sendo de três dias o prazo referido no n.º 3.

Artigo 5.º

Conteúdo do alvará das licenças de recinto improvisado,
itinerante e acidental de recinto

Do alvará das licenças de recinto itinerante, improvisado ou
acidental de recinto devem constar as seguintes indicações:

a) A denominação do recinto;
b) O nome da entidade exploradora do recinto;
c) A actividade ou actividades a que o recinto se destina;
d) A lotação do recinto para cada uma das actividades re-

feridas na alínea anterior;
e) A data da sua emissão e o prazo de validade da licença;
f) Condicionantes para o seu funcionamento, se as houver.

Artigo 6.º

Indeferimento do pedido de licença

1 � O pedido de concessão de licença de recinto itinerante
ou improvisado será indeferido:

a) Se o local a licenciar não possuir licença do Governo
Civil de Aveiro, quando tal seja obrigatório;
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b) Se a vistoria a que se refere o n.º 3 do artigo 4.º se te-
nha pronunciado nesse sentido.

2 � O pedido de concessão da licença acidental de recinto
será indeferido nos casos referidos no número anterior e ainda
se o proprietário do local não tiver requerido licença de utili-
zação, nos casos em que é obrigatório.

Artigo 7.º

Documentos a apresentar para recintos itinerantes

1 � É obrigatório apresentar para efeitos de licenciamento
de recintos itinerantes:

a) Apólice de seguro contra terceiros;
b) Termo de responsabilidade assinado por um técnico ha-

bilitado para o efeito, ou, na sua ausência, pela entida-
de exploradora, tendo em vista garantir que a mesma
verificou as condições específicas em que o recinto ou
divertimento foi montado e a fiabilidade dos respecti-
vos componentes.

2 � Os serviços camarários poderão, nos casos em que a
complexidade do recinto ou divertimento assim o justifique, exigir
que o termo de responsabilidade seja obrigatoriamente assina-
do por um técnico habilitado.

3 � No caso de praças de touros desmontáveis e circos
ambulantes é obrigatório a apresentação de projecto e memó-
ria descritiva.

4 � O referido no número anterior é extensível a divertimen-
tos, sempre que a sua complexidade assim o justifique.

Artigo 8.º

Documentos a apresentar para recintos improvisados
e licença acidental de recinto

1 � É obrigatório apresentar para efeitos de licenciamento
de recintos improvisados:

a) Apólice de seguro contra terceiros;
b) Termo de responsabilidade assinado por um técnico ha-

bilitado para o efeito, ou, na sua ausência, pela entida-
de exploradora, tendo em vista garantir que a mesma
verificou as condições específicas em que o recinto ou
divertimento foi montado e a fiabilidade dos respecti-
vos componentes.

2 � A Câmara Municipal poderá, nos casos em que a com-
plexidade do recinto ou divertimento assim o justifique, exigir
que o terrno de responsabilidade seja obrigatoriamente assina-
do por um técnico habilitado para o efeito.

3 � Para o licenciainento de recintos improvisados ou con-
cessão de licenças acidentais de recinto, em recintos como bar-
racões, garagens, ou outros recintos congéneres, ou ainda está-
dios de futebol ou pavilhões desportivos e similares, em que se
perspective lotações superiores a 500 pessoas, é exigida a apre-
sentação de um projecto e memória descritiva sobre a ocupa-
ção do espaço, assim como a indicação da respectiva lotação
prevista.

4 � No caso de palcos e bancadas de grandes dimensões e
outras estruturas congéneres, é exigido um projecto e memória
descritiva, os quais, nos restantes casos de estruturas similares,
os serviços camarários poderão dispensar.

Artigo 9.º

Autenticação de bilhetes

1 � Nos espectáculos artísticos em recintos referidos no artigo
anterior, é obrigatória a prévia consulta à Câmara Municipal antes
de a entidade exploradora colocar à venda os bilhetes para os
respectivos espectáculos, desde que a lotação dos mesmos seja
superior a 1500 lugares.

2 � Se a Câmara Municipal assim o entender, os bilhetes serão
autenticados, conforme o disposto no artigo 23.º do Decreto-Lei
n.º 315/95, de 28 de Novembro.

Artigo 10.º

Cedência de terrenos

Não haverá lugar à devolução das importâncias recebidas das
entidades que tenham arrematado terrenos camarários para a
instalação de recintos improvisados ou itinerantes destinados a
espectáculos e divertimentos públicos, no caso de se verificar
posteriormente que os mesmos não reúnem as condições neces-
sárias para o seu licenciamento.

Artigo 11.º

Recintos fixos de diversão

1 � Os recintos fixos de diversão pública, nomeadamente
discotecas, bares com música ao vivo, salas de baile, salões de
jogos, salões polivalentes, e outros similares, carecem para o seu
funcionamento de licença de utilização.

2 � Cumulativamente, tendo em vista garantir a manuten-
ção das condições técnicas e de segurança específicas dos re-
cintos de espectáculos e de divertimentos públicos, serão rea-
lizadas vistorias com periodicidade de três anos e com carácter
de obrigatoriedade para a exploração destes recintos.

3 � Nos recintos classificados de 5.ª categoria [alínea e) do
n.º 2 do artigo 3.º do Decreto Regulamentar n.º 34/95, de 16
de Dezembro] as vistorias só serão realizadas com periodicidade
definida se após a análise das condições técnicas e de segurança
pelos serviços camarários respectivos tal for julgado conveni-
ente.

4 � Com base no auto de vistoria será emitido um certifi-
cado de vistoria, nos termos do artigo 12.º, que deve ser afixa-
do em local bem visível à entrada do recinto.

5 � As entidades exploradoras destes recintos deverão re-
querer uma nova vistoria aos serviços carnarários competen-
tes 60 dias antes de expirar o prazo indicado no certificado de
vistoria.

6 � Os recintos com o certificado de vistoria não necessi-
tam da licença acidental de recinto para a realização de espec-
táculos de natureza artística, desde que a actividade se encon-
tre prevista no mesmo.

7 � A vistoria para efeito de emissão de certificado de vis-
toria, sempre que possível, será realizada em simultâneo com
a vistoria para a emissão da licença de utilização.

Artigo 12.º

Conteúdo do certificado de vistoria

O certificado de vistoria a emitir, após a homologação pelo
presidente da Câmara Municipal ou vereador ou director de
serviços em quem ele delegar, deve conter as seguintes indica-
ções:

a) A designação do recinto;
b) O nome da entidade exploradora;
c) A actividade ou actividades a que o recinto se destina;
d) A lotação do recinto para cada uma das actividades re-

feridas na alínea anterior;
e) A data da emissão;
f) O prazo de validade;
g) O averbamento da renovação e o respectivo prazo de

validade.

Artigo 13.º

Vistorias

1 � As vistorias referidas no presente Regulamento destinam-
-se a verificar a adequação do recinto, em termos funcionais,
de insonorização, segurança e salubridade, ao uso previsto, bem
como a observância das normas estabelecidas no Decreto-Lei
n.º 315/95, de 28 de Novembro, e legislação complementar.

2 � As vistorias são efectuadas por uma comissão que inte-
grará obrigatoriamente o funcionário responsável pela Divisão
Técnica de Obras, ou quem ele delegue, o representante do
Serviço Nacional de Bombeiros e, quando for caso disso, o
delegado concelhio da Direcção-Geral de Espectáculos (DGESP)
e o delegado de Saúde.
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CAPÍTULO III

Segurança, fiscalização e sanções

Artigo 14.º

Segurança e fiscalização

1 � A fiscalizagão do cumprimento do disposto no presente
Regulamento compete aos serviços da Câmara Municipal e a
outras autoridades policiais e administrativas.

2 � As autoridades policiais e administrativas que verifiquem
infracções ao disposto no presente Regulamento levantarão os
respectivos autos de notícia e deverão remetê-los à Câmara
Municipal no prazo máximo de vinte e quatro horas (n.º 2 do
artigo 35.º do Decreto-Lei n.º 315/95, de 28 de Novembro).

3 � Nenhum espectáculo de natureza artística ao vivo po-
derá realizar-se sem comunicação à Direcção-Geral dos Es-
pectáculos (DGESP), com a antecedência mínima de vinte e
quatro horas, para efeitos de verificação da necessidade da pre-
sença de piquete de bombeiros:

a) Em caso de necessidade da presença do piquete de bom-
beiros, observar-se-á o disposto no artigo 37.º do De-
creto-Lei n.º 315/95, de 28 de Novembro.

Artigo 15.º

Embargo

1 � As obras executadas em desrespeito das condições téc-
nicas e de segurança a que deve obedecer o recinto e do regime
de licenciamento de obras particulares instituído pelo Decreto-
-Lei n.º 445/91, de 20 de Novembro, com a redacção dada pelo
Decreto-Lei n.º 250/94, de 15 de Outubro, serão embargadas pelo
presidente da Câmara.

2 � O embargo poderá também ser decretado pelo presidente
da Câmara se a obra estiver dispensada ou tiver sido dispensa-
da de licenciamento municipal, salvo o caso a que se refere a
alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 445/91, de
20 de Novembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 250/
94, de 15 de Outubro.

3 � Aos embargos referidos nos números anteriores aplica-
-se a tramitação constante do artigo 57.º do Decreto-Lei n.º 445/
91, de 20 de Novembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei
n.º 250/94, de 15 de Outubro.

Artigo 16.º

Adaptação ao regime jurídico da urbanização e edificação
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro

Ao constante neste Regulamento em matéria de aplicabilidade
do Decreto-Lei n.º 445/91, de 20 de Novembro, aplicar-se-á, com
as devidas adaptações, o previsto no Decreto-Lei n.º 555/99, de
16 de Dezembro, logo que este entre em vigor.

Artigo 17.º

Contra-ordenação

Constituem contra-ordenações puníveis com as seguintes coi-
mas:

a) De 15 000$ a 300 000$ e de 25 000$ a 500 000$, con-
forme seja praticada por pessoa singular ou colectiva,
a violação do disposto nos n.os 1 e 2 do artigo 11.º e a
falta de pedido de renovação do certificado de vistoria,
após a respectiva caducidade, salvo tratando-se de re-
cinto de 5.ª categoria;

b) De 10 000$ a 200 000$ e de 20 000$ a 400 000$, con-
forme seja praticada por pessoa singular ou colectiva,
a violação do disposto no n.º 1 do artigo 2.º;

c) De 7000$ a 150 000$ e de 15 000$ a 300 000$, confor-
me seja praticada por pessoa singular ou colectiva,
respectivamente, a falta de renovação do certificado de
vistoria, após a respectiva caducidade, fixada nos termos
do n.º 3 do artigo 11.º do presente Regulamento e a apre-
sentação do requerimento da renovação do certificado de
vistoria fora do prazo referido no n.º 5 do artigo 11.º, salvo
tratando-se de recinto de 5.ª categoria;

d) De 5000$ a 50 000$ e de 10 000$ a 100 000$, confor-
me seja praticada por pessoa singular ou colectiva, res-
pectivamente, a apresentaçao do requerimento da reno-
vação do certificado de vistoria fora do prazo referido
no n.º 5 do artigo 11.º, no caso de recintos de 5.ª cate-
goria.

Artigo 18.º

Determinação da medida da coima

O valor da coima a aplicar far-se-á nos termos do artigo 18.º
do Decreto-Lei n.º 433/82, de 27 de Outubro, na redacção dada
pelo Decreto-Lei n.º 244/95, de 14 de Setembro, em função da
gravidade da contra-ordenação, da culpa e da situação econó-
mica do infractor.

Artigo 19.º

Negligência e tentativa

Nas contra-ordenações referidas no artigo 16.º, a negligência
e a tentativa serão sempre puníveis.

Artigo 20.º

Sanções acessórias

1 � Além da coima, podem ser aplicadas ao infractor as
seguintes sanções acessórias:

a) Encerramento do recinto;
b) Revogação total ou parcial das licenças de recinto pre-

vistas no presente Regulamento.

2 � As sanções previstas no número anterior têm a duração
máxima de um ano.

Artigo 21.º

Competência para a instrução e aplicação de sanções

A instrução dos processos de contra-ordenação por violação
de normas cometidas a este Regulamento é da competência da
Câmara Municipal, sendo a aplicação das coimas e sanções
acessórias da competência do presidente da Câmara, podendo
este delegá-las em qualquer vereador ou director de serviço.

Artigo 22.º

Taxas

Pela emissão das licenças e realização de vistorias a que se
referem os artigos 2.º, 11.º e 23.º deste Regulamento são devi-
das as seguintes taxas:

1) Licença de funcionamento de recintos itinerantes ou
improvisados � 5000$;

a) Por cada dia além do primeiro � 1000$;

2) Licença acidental de recinto para espectáculos de natu-
reza artística � 3000$, por sessão;

3) Vistoria para recintos itinerantes, improvisados � 8000$;

a) Acresce por cada perito que não seja funcionário
camarário � 2000$;

4) Certificado a que se refere o artigo 22.º � 5000$;
5) Todas as taxas sofrem um agravamento de 50%, quan-

do os requerimentos não sejam entregues dentro do prazo
legal;

6) As taxas referidas nos números anteriores serão actua-
lizadas através de um coeficiente igual ao da percenta-
gem estabelecida para o aumento do índice 100 do
Regime Geral de Vencimentos dos Funcionários da
Administração Pública, com o arredondamento para a
dezena de escudos imediatamente superior;

7) Acresce ao valor das taxas o imposto do selo nos ter-
mos legais.

Artigo 23.º

Isenções

Estão isentos das taxas a que se referem os números ante-
riores:

a) O Estado e demais pessoas colectivas de direito público;
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b) As instituições particulares de solidariedade social;
c) Espectáculos patrocinados pela Câmara Municipal, des-

de que seja deliberado nesse sentido;
d) As associações e colectividades culturais e desportivas

do concelho;
e) As comissões de festas religiosas.

Artigo 24.º

Certificado de vistoria para recintos fixos
já abertos ao público

Após a entrada em vigor deste regulamento, as entidades
exploradoras dos recintos de diversão referidos no artigo 11.º
deverão solicitar, no prazo de 60 dias, a realização de uma vis-
toria, tendo em vista a emissão de um certificado de vistoria.

Artigo 25.º

Omissões

Em tudo o que estiver omisso no presente Regulamento, re-
ger-se-á pela legislação em vigor aplicável.

Artigo 26.º

Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor 20 dias após a data
da afixação do edital a publicitar a sua aprovação pela Assem-
bleia Municipal.

CÂMARA MUNICIPAL DE PAMPILHOSA DA SERRA

Aviso n.º 1506/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos e em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1
do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, apli-
cável à administração local pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17
de Outubro, torna-se público que foi deferido em 23 de Setembro
de 1998 o pedido de rescisão do contrato de trabalho a termo
certo celebrado entre esta Câmara Municipal e o trabalhador
Sandra Maria Morgado Ferreira, auxiliar administrativo, com
efeitos a partir do dia 30 de Setembro de 1998.

28 de Setembro de 1998. � O Presidente da Câmara, Hermano
Manuel Gonçalves Nunes de Almeida.

Aviso n.º 1507/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se torna público que o contrato de trabalho a termo
certo celebrado entre esta autarquia e o trabalhador Carlos Al-
berto dos Santos Nunes, motorista de pesados, caducou a 3 de
Novembro de 1998, nos termos do artigo 34.º do Decreto-Lei
n.º 427/89, de 7 de Dezembro.

5 de Novembro de 1998. � O Presidente da Câmara, Hermano
Manuel Gonçalves Nunes de Almeida.

Aviso n.º 1508/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos e em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1
do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, apli-
cável à administração local pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17
de Outubro, torna-se público que foi deferido em 1 de Abril de
1999 o pedido de rescisão dos contratos de trabalho a termo certo
celebrados entre esta Câmara Municipal e os seguintes traba-
lhadores:

Anabela Gonçalves Simão Olivença � auxiliar administrativo.
Eulália Martins dos Santos � auxiliar administrativo.
Jorge Manuel Martins Gonçalves � auxiliar técnico (pavilhão

desporto).
Maria Filomena Correia Duarte � auxiliar técnico de turismo.

5 de Abril de 1999. � O Presidente da Câmara, Hermano
Manuel Gonçalves Nunes de Almeida.

Aviso n.º 1509/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos e em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1
do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, apli-
cável à administração local pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17
de Outubro, torna-se público que foi deferido em 15 de Junho

de 1999 o pedido de rescisão dos contratos de trabalho a ter-
mo certo celebrados entre esta Câmara Municipal e os seguin-
tes trabalhadores:

Cláudia Margarida Batista de Almeida.
Maria da Graça Campos Pinto.

17 de Junho de 1999. � O Presidente da Câmara, Hermano
Manuel Gonçalves Nunes de Almeida.

Aviso n.º 1510/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos e em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1
do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, apli-
cável à administração local pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17
de Outubro, torna-se público que foi deferido em 30 de Junho
de 1999 o pedido de rescisão do contrato de trabalho a termo
certo celebrado entre esta Câmara Municipal e o trabalhador Paulo
Alexandre Pires Bernardo, técnico superior de 2.ª classe, arqui-
tecto, com efeitos a partir do dia 30 de Junho de 1999.

1 de Julho de 1999. � O Presidente da Câmara, Hermano
Manuel Gonçalves Nunes de Almeida.

Aviso n.º 1511/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se torna público que, por despacho do presidente
da Câmara datado de 6 de Julho do ano de 1999 foi efectua-
do contrato de trabalho a termo certo, nos termos da alínea e)
do n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de De-
zembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17
de Julho, pelo período de um ano, com efeitos desde 1 de Ou-
tubro do ano de 1999, com o trabalhador Mário João Ribeiro
Gigante, técnico profissional de sistemas de informação geo-
gráfica.

4 de Outubro de 1999. � O Presidente da Câmara, Hermano
Manuel Gonçalves Nunes de Almeida.

Aviso n.º 1512/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se torna público que o contrato de trabalho a termo
certo celebrado entre esta autarquia e o trabalhador Cristina Paula
Ventura Antunes, técnico superior (cultura e animação), cadu-
cou a 5 de Outubro de 1999, nos termos do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro.

7 de Outubro de 1999. � O Presidente da Câmara, Hermano
Manuel Gonçalves Nunes de Almeida.

Aviso n.º 1513/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se torna público que, por despacho do presidente da
Câmara datado de 7 de Setembro do ano de 1999 foi efectua-
do contrato de trabalho a termo certo, nos termos da alínea e)
do n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de De-
zembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17
de Julho, pelo período de um ano, com efeitos desde 1 de Ja-
neiro do ano 2000, com o trabalhador Sandra Sofia Miguel Chora,
técnico de 2.ª classe, engenheiro agroalimentar.

3 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Hermano
Manuel Gonçalves Nunes de Almeida.

Aviso n.º 1514/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos e em cumprimento do n.º 4 do artigo 20.º do De-
creto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, torna-se público que, por
despacho de 13 de Dezembro de 1999, foram renovados por mais
um ano os contratos de trabalho a termo certo celebrados com
os seguintes funcionários:

Carlos Manuel Almeida da Silva � cantoneiro de limpeza.
Rui Miguel Ferreira Antunes � cantoneiro de limpeza.
Manuel de Almeida Alexandre � operário qualificado (canali-

zador).
Vítor de Jesus Coelho � operário qualificado (canalizador).
Sérgio Manuel Nascimento Batista � operário qualificado (pe-

dreiro).

1 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Hermano
Manuel Gonçalves Nunes de Almeida.
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Aviso n.º 1515/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se torna público que o contrato de trabalho a termo
certo celebrado entre esta autarquia e o trabalhador Carlos José
Caetano Ferreira, auxiliar administrativo, caducou em 31 de Ja-
neiro do ano 2000, nos termos do artigo 34.º do Decreto-Lei
n.º 427/89, de 7 de Dezembro.

1 de Fevereiro de 1999. � O Presidente da Câmara, Hermano
Manuel Gonçalves Nunes de Almeida.

Aviso n.º 1516/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se torna público que o contrato de trabalho a termo
certo celebrado entre esta autarquia e o trabalhador Vítor Ma-
nuel dos Santos Tavares, auxiliar administrativo, caducou em 14
de Janeiro do ano 2000, nos termos do artigo 34.º do Decreto-
-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro.

1 de Fevereiro de 1999. � O Presidente da Câmara, Hermano
Manuel Gonçalves Nunes de Almeida.

CÂMARA MUNICIPAL DE POMBAL

Aviso n.º 1517/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos, torna-se público que foi celebrado contrato de tra-
balho a termo certo, válido pelo prazo de seis meses, com Marisa
de Lurdes Pedrosa Venâncio Nunes, com início em 1 de Feve-
reiro de 2000, para a categoria de técnico superior (engenheiro
do ambiente) estagiário. Não carece de visto do Tribunal de Con-
tas, nos termos da alínea g) do n.º 3 do artigo 114.º da Lei n.º 98/
97, de 26 de Agosto.

1 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Narci-
so Ferreira Mota.

CÂMARA MUNICIPAL DE PONTA DO SOL

Aviso n.º 1518/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se faz público que a Assembleia Municipal de Pon-
ta do Sol, na sua sessão de 17 de Dezembro último, aprovou,
por proposta da Câmara Municipal, o seguinte:

Considerando que o Decreto Legislativo Regional n.º 23/99/
M, de 26 de Agosto, aplicável à administração local no âmbito
territorial da Região Autónoma da Madeira, criou e regulou a
categoria de chefe de departamento, cujo provimento far-se-á
de entre chefes de repartição, sendo necessário para a sua exe-
cução a introdução de alterações na organização dos serviços e
no respectivo quadro de pessoal;

Considerando ainda que importa proceder a algumas altera-
ções e ajustamentos na estrutura dos serviços, de modo a
actualizá-los e dotá-los de maior operacionalidade e eficiência,
especialmente na área ligada ao ambiente;

Considerando, por outro lado, que o estabelecimento dos
quadros de pessoal, como importante instrumento de gestão dos
recursos humanos, deve pautar-se pelo princípio da necessida-
de de adequação da existência de carreiras às competências dos
serviços e do enquadramento das respectivas dotações às neces-
sidades actuais previsíveis dos serviços;

Considerando que nos termos do n.º 2 do artigo 3.º do De-
creto-Lei n.º 248/85, de 15 de Julho, aplicável às autarquias locais
por força da remissão estabelecida no artigo 64.º do Decreto-
-Lei n.º 247/87, de 17 de Junho, a satisfação das necessidades
permanentes e próprias dos serviços devem ser asseguradas por
pessoal integrado no quadro;

Considerando que o Decreto-Lei n.º 404-A/98, de 18 de De-
zembro, aplicado à administração local pelo Decreto-Lei n.º 412-
A/98, de 30 de Dezembro, reestruturou as regras sobre o ingresso,
acesso e progressão nas carreiras e categorias do regime geral
da administração pública e este último de categorias específi-
cas da administração local, assim como as respectivas escalas
salariais, tornando os quadros actualmente publicados
desactualizados e pouco úteis para uma gestão eficaz do pes-
soal, dado que houve carreiras e categorias que mudaram de nome
ou puramente desapareceram, e alteraram-se os índices remu-
neratórios e as densidades dos lugares do quadro;

Verificando-se, ainda, que urge fazer alguns ajustamentos no
quadro de pessoal desta Câmara Municipal com vista a possi-
bilitar o aumento da capacidade de resposta da autarquia ao
permanente incremento de solicitações dos seus serviços, tal como

lhe conferir uma maior modernização, operacionalidade e efi-
cácia dos serviços;

Assim, a Câmara Municipal deliberou por maioria, ao abri-
go do disposto no artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 116/84, de 6 de
Abril, e artigo 53.º, n.º 2, nas alíneas n) e o), conjugado com
o artigo 64.º, n.º 6, alínea a), ambos do Decreto-Lei n.º 169/
99, de 18 de Setembro, aprovar o seguinte:

1 � Uma proposta de alterações, a introduzir nos lugares
próprios, da organização dos serviços da Câmara Municipal de
Ponta do Sol, publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 62,
de 15 de Março de 1991, a submeter a aprovação da Assem-
bleia Municipal, com a seguinte redacção:

«Artigo 1.º

[...]

1 � Para a prossecução das atribuições a que se refere o artigo
13.º da lei quadro aprovada pela Lei n.º 159/99, de 14 de Se-
tembro, o município dispõe dos seguintes serviços:

A) Serviços de apoio administrativo:

a) Divisão Administrativa, Financeira e Recursos Hu-
manos;

B) [...];
C) Serviços operativos:

a) Serviço de Obras Públicas, Fiscalização e Controlo
Metrológico;

b) Divisão de Ambiente e Urbanismo;
c) Serviço de Acção Social, Cultura, Desporto e Tem-

pos Livres e Educação.

2 � [...]
3 � A representação gráfica da estrutura dos serviços da

Câmara Municipal é actualizada de acordo com o constante do
anexo I.

Artigo 3.º

[...]

1 � A Divisão Administrativa e Financeira tem por atribui-
ção o apoio técnico-administrativo às actividades desenvolvidas
pelos órgãos e serviços do municiplo, competindo-lhe, designa-
damente:

a) [...]
b) [...]
c) [...]
d) [...]
e) [...]
f) [...]
g) [...]
h) [...]
i) [...]

2 � A Divisão Administrativa e Financeira é dirigida por um
chefe de divisão, directamente dependente do presidente da Câ-
mara, que será substituído, nas suas faltas ou impedimentos, por
despacho do presidente da Câmara nos termos da lei.

3 � A Divisão Administrativa e Financeira compreende o
seguinte serviço:

a) Departamento Administrativo e Financeiro.

4 � [...]

Artigo 4.º

Do Departamento Administrativo e Financeiro

1 � O Departamento Administrativo e Financeiro tem por
atribuições assegurar a gestão administrativa e financeira do
município, através das respectivas secções.

2 � O Departamento Administrativo e Financeiro poderá ser
dirigido por um chefe de departamento e compreende as seguintes
secções e serviços:

a) Secção de Expediente Geral, Arquivo e Recursos Huma-
nos;

b) [Anterior alínea b) do n.º 3];
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c) [Anterior alínea e) do n.º 3];
d) [Anterior alínea f) do n.º 3];
e) [Anterior alínea h) do n.º 3].

3 � O chefe de departamento é substituído, nas suas faltas
ou impedimentos, por despacho do presidente da Câmara nos
termos da lei.

4 � Compete, em especial, ao chefe do departamento:

a) [...]
b) [...]
c) [...]
d) [...]
e) [...]

5 � Na falta ou impedimento do chefe do departamento, as
competências referidas no número anterior serão exercidas pelo
seu substituto e, na falta deste, pelos chefes de secção das áreas
correspondentes.

Artigo 5.º

Da Secção de Expediente Geral, Arquivo e Recursos Humanos

1 � São atribuições da Secção de Expediente, Arquivo e
Recursos Humanos:

1.1 � [...]
1.2 � [...]
1.3 � No domínio dos recursos humanos:

a) Executar as acções administrativas relativas ao recruta-
mento, provimento, transferência, promoção, cessão de
funções e processos disciplinares do pessoal;

b) Lavrar contratos de pessoal;
c) Instruir todos os processos referentes a prestações soci-

ais dos funcionários, nomeadamente os relativos a abonos
de família, ADSE, Montepio e Caixa Geral de Aposen-
tações;

d) Elaborar as listas de antiguidade e de progressões;
e) Comunicar ao serviço processador de vencimentos e

remunerações complementares as alterações verificadas;
f) Assegurar e manter organizado o cadastro de pessoal, bem

como o registo o controlo de assiduidade;
g) Promover a classificação de serviço dos funcionários;
h) Promover a abertura e anotação dos livros de ponto;
i) Promover a verificação de faltas ou licenças por doença.

2 � [...]

Artigo 7.º

(Anterior artigo 9.º)

Artigo 8.º

(Anterior artigo 10.º)

Artigo 9.º

(Anterior artigo 12.º)

CAPÍTULO III

Dos serviços de apoio técnico

Artigo 10.º

(Anterior artigo 13.º)

CAPÍTULO IV

Dos serviços operativos

Artigo 11.º

Do Serviço de Obras Públicas, Fiscalização
e Controlo Metrológico

1 � São atribuições do Serviço de Obras Públicas, Fiscali-
zação e Controlo Metrológico:

1.1 � No domínio das obras municipais e fiscalização:

a) Executar os projectos de construção, conservação ou
ampliação de obras de saneamento básico, abastecimento,

rede de esgotos, parques, cemitérios, e jardins que a
Câmara deliberou executar por administração directa;

b) Fiscalizar o cumprimento dos contratos, regulamentos e
normas referentes a obras por empreitada;

c) Actualizar a tabela de preços unitários correntes dos
materiais de construção;

d) Fazer a especificação dos materiais a serem aplicados
na execução das obras em projecto;

e) Executar os trabalhos topográficos necessários à execu-
ção das obras municipais;

f) Zelar pela conservação dos equipamentos a cargo do
serviço;

g) Assegurar por administração directa ou em regime de
empreitada os trabalhos necessários à conservação e
construção de arruamentos, estradas municipais e cami-
nhos, assim como das suas obras de arte;

h) Verificar periodicamente o estado de conservação da rede
viária e arruamentos, avaliando das necessidades de
proceder a obras de reparação;

i) Dar execução ao plano de desenvolvimento rodoviário do
municipio constante dos planos de actividades anuais;

j) Organizar e manter actualizado o cadastro das rodovias
municipais para fins de conservação, estatística e infor-
mação;

k) Promover a conservação e manutenção de equipamen-
tos;

l) Orientar, distribuir e fiscalizar os trabalhos das brigadas
de conservação das estradas e caminhos municipais.

1.2 � No domínio do sector de armazéns, máquinas e via-
turas:

a) Organizar e manter actualizado o inventário das existên-
cias em armazém;

b) Armazenar, conservar e proceder à distribuição pelos
diversos serviços dos materiais existentes;

c) Promover a gestão dos stocks necessários ao bom fun-
cionamento dos serviços;

d) Manter em condições de operacionalidade o parque au-
tomóvel e de máquinas da Câmara Municipal;

e) Distribuir as máquinas e viaturas pelos diferentes ser-
viços de acordo com as indicações superiores;

f) Elaborar as requisições dos combustíveis indispensáveis
ao funcionamento do parque automóvel;

g) Elaborar e manter actualizado o cadastro de cada má-
quina ou viatura;

h) Efectuar estudos de rentabilidade das máquinas e via-
turas e propor as medidas adequadas.

1.3 � No domínio do controlo metrológico:

a) Promover a realização de tarefas de controlo metroló-
gico da competência do município;

b) Proceder à entrega das receitas provenientes do serviço
de controlo metrológico;

c) Promover o levantamento de autos de transgressão ou de
notícia pela não observância das normas relativas ao
controlo metrológico e proceder à sua entrega no ser-
viço respectivo;

d) Estudar, propor e coordenar medidas e acções dentro da
área de actuação e no âmbito de defesa do consumidor;

e) Assegurar a manutenção e conservação do material e
instrumentos que lhe estão confiados.

Artigo 12.º

Da Divisão de Ambiente e Urbanismo
1 � A Divisão de Ambiente e Urbanismo compreende:

a) Serviço de Ambiente, Higiene e Salubridade;
b) Serviço de Águas e Saneamento;
c) Serviço de Obras Particulares e Fiscalização;
d) Secção Administrativa.

2 � Compete ao chefe de divisão:

a) Coordenar e dirigir tecnicamente os serviços;
b) Manter o presidente da Câmara informado da activida-

de desenvolvida pelos sectores que dirige, bem como das
anomalias, carências ou deficiências dos serviços téc-
nicos;

c) Executar tudo o mais que lhe for cometido expressamente
por leis, regulamentos, deliberações do executivo e des-
pachos do seu presidente.
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Artigo 13.º

Do Serviço de Ambiente, Higiene e Salubridade

São atribuições do Serviço de Ambiente, Higiene e Salubri-
dade:

1) No domínio do ambiente:

a) Promover a preservação e melhoria da qualidade de
vida no concelho, criando os meios adequados para
assegurar uma gestão racional dos recursos huma-
nos e de protecção do ambiente e conservação da
natureza;

b) Promover, desenvolver e assegurar com outras en-
tidades públicas ou privadas acções de sensibiliza-
ção e de participação dos cidadãos em iniciativas
conducentes à defesa dos componentes ambientais;

c) Assegurar as condições de higiene e limpeza no
concelho;

d) Gerir a remoção e transferência dos resíduos sóli-
dos urbanos do concelho;

e) Assegurar o funcionamento e a manutenção das ins-
talações sanitárias públicas;

f) Fiscalizar a deposição de resíduos sólidos, garantindo
o cumprimento da lei e posturas municipais, desen-
volvendo acções de divulgação e sensibilização junto
dos munícipes e colaborando na resolução de recla-
mações;

g) Promover a defesa do ambiente, verificando e con-
trolando qualquer situação que resolva a descarga,
emissão ou depósito de resíduos ou substâncias po-
luentes da água, solo ou ar, ou provocar condições
perigosas ou potencialmente perigosas para a saú-
de humana, a segurança ou bem estar públicos, as-
sim como para animais e plantas;

h) Assegurar a gestão, conservação e o desenvolvimento
de parques, jardins e cemitérios ou outros espaços
verdes no concelho, bem como garantir o bom fun-
cionamento dos mesmos;

i) Zelar pela correcta utilização dos espaços verdes por
parte do público;

j) Proceder à arborização e ajardinamento dos espaços
públicos;

2) No domínio da higiene e salubridade:

a) Promover e executar os serviços de limpeza pública;
b) Assegurar a recolha e o tratamento de lixos domés-

ticos;
c) Distribuir e controlar os veículos utilizados na lim-

peza pública;
d) Promover a distribuição e colocação nas vias públicas

de contentores de lixo;
e) Promover a colaboração dos utentes na limpeza e

conservação das valas e escoadouros das águas plu-
viais;

f) Fiscalizar o cumprimento dos dispositivos das leis
e posturas municipais no que se refere à limpeza
pública;

g) Dar apoio o outros serviços que directa ou indirec-
tamente contribuam para a limpeza e higiene pública;

h) Executar as medidas resultantes de estudos e pes-
quisas sobre tratamento e aproveitamento das lixeiras;

i) Administrar os cemitérios sob jurisdição municipal;
j) Promover a limpeza, arborização e manutenção da

salubridade pública nas dependências dos cemitérios;
k) Cumprir e fazer cumprir as disposições legais refe-

rentes aos cemitérios;
l) Promover o alinhamento e numeração das sepultu-

ras e designar os lugares onde podem ser abertas as
novas covas;

m) Manter actualizados os registos relativos à inuma-
ção e exumação, transladações e perpetuidade de
sepulturas;

n) Organizar os processos de aquisição de terrenos para
sepulturas perpétuas e jazigos, mantendo actualiza-
do o respectivo registo;

o) Abrir e fechar a porta dos cemitérios nos horários
regulamentares;

p) Propor e colaborar na execução de medidas tendentes
ao aumento da capacidade e reorganização do espaço
nos cemitérios;

q) Propor e executar as acções necessárias à defesa do
meio ambiente, nomeadamente contra fumos, poei-
ras e gases tóxicos;

r) Promover a conservação e protecção de monumen-
tos existentes em jardins e praças públicas, bem
como dos imóveis classificados de valor históri-
co, nacional ou concelhio, propriedade do muni-
cípio;

s) Assegurar o funcionamento, a limpeza e a discipli-
na nas instalações dos postos de venda, balneários
e sanitários públicos municipais;

t) Manter em funcionamento e zelar pelo equipamen-
to a seu cargo.

Artigo 14.º

Do Serviço de Águas e Saneamento

São atribuições do Serviço de Águas e Saneamento:

a) Promover à captação de águas potáveis, construção,
conservação, limpeza e desobstrução de fontes, reserva-
tórios, aquedutos e condutas;

b) Desenvolver projectos de construção e conservação de
redes de distribuição pública de águas, promovendo a
realização das obras por administração directa ou pro-
cedendo às diligências adequadas para a sua adjudica-
ção e fiscalizando o desenvolvimento do respectivo pro-
jecto;

c) Desenvolver estudos e projectos de construção, amplia-
ção ou manutenção da rede de esgotos e assegurar a sua
execução;

d) Promover a desinfecção das redes de esgotos e canali-
zações;

e) Assegurar o regular abastecimento e tratamento de águas,
conservação e reparação das redes de distribuição, re-
servatórios e demais serviços inerentes;

f) Promover as ligações de água potável da rede de
distribuicão às edificações urbanas, fiscalizando os res-
pectivos trabalhos de ligação ao domicílio;

g) Zelar pelo funcionamento e conservação dos fontaná-
rios e lavadouros públicos, propondo a extinção dos con-
siderados inúteis e a execução de outros que se reve-
lem necessários;

h) Zelar pelo equipamento mecânico, ferramentas e outro
a seu cargo.

Artigo 15.º

Do Serviço de Obras Particulares e Fiscalização

São atribuições do Serviço de Obras Particulares e Fiscali-
zação:

1) No domínio das obras particulares:

a) Informar os processos que careçam de despacho ou
de deliberação;

b) Obter de outros serviços técnicos da Câmara, dos
departamentos do Governo Regional e, designada-
mente, dos centros de saúde as informações da com-
petência daqueles departamentos que sejam neces-
sárias para decisão dos respectivos processos;

c) Proceder ao estudo dos projectos municipais e emitir
parecer sobre os pedidos de loteamento dos particu-
lares;

d) Informar todos os requerimentos de licença de obras,
loteamentos, vistorias e ocupação;

e) Emitir os alvarás de loteamento e as licenças de
construção e de habitabilidade ou utilização de edi-
fícios;

f) Promover as vistorias necessárias à emissão de li-
cenças, organizar e informar os processos de recla-
mação a construções urbanas;

g) Promover a remessa à Direcção-Geral das Contri-
buições e Impostos da documentação legalmente
exigida;

h) Promover a remessa à repartição de finanças de
relações de todas as licenças emitidas no trimestre
anterior, relativas a prédios urbanos ou quaisquer
outras exigidas por lei.
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2) No domínio da construção:

a) Incentivar o desenvolvimento de cooperativas de
habitação;

b) Cooperar com os organismos do Estado e de outras
entidades públicas ou particulares em projectos de
desenvolvimento da habitação;

c) Promover e desenvolver os estudos de electrifica-
ção de aglomerados populacionais dela carecidos;

d) Informar os processos que careçam de despacho ou
de deliberação.

3) No domínio da fiscalização:

a) Fiscalizar o cumprimento dos regulamentos e nor-
mas sobre construções particulares, bem como as-
segurar a sua conformidade com os projectos apro-
vados;

b) Fiscalizar preventivamente a área territorial do
municipio por forma a impedir a construção clan-
destina;

c) Embargar as construções urbanas que careçam da
respectiva licença;

d) Emitir parecer sobre a demolição de prédios e ocupa-
ção da via pública;

e) Fiscalizar o cumprimento dos regulamentos e pos-
turas municipais de acordo com as instruções gerais
recebidas;

f) Lavrar e remeter ao presidente da Câmara os autos
de transgressão que no âmbito das respectivas com-
petências sejam levantados;

g) Informar o presidente da Câmara de quaisquer fac-
tos presenciados ou de que haja conhecimento e que,
por colocarem em causa o bom funcionamento dos
serviços municipais, careçam de solução.

Artigo 16.º

Da Secção Administrativa

1 � Compete à Secção Administrativa assegurar todo o apoio
administrativo e logístico necessário ao funcionamento da Di-
visão de Ambiente e Urbanismo, nomeadamente:

a) Assegurar o atendimento geral;
b) Encaminhar os munícipes para os competentes serviços

sempre que a especificidade dos assuntos a tratar os
coloque fora do âmbito e responsabilidade desta secção;

c) Instruir, classificar e arquivar os respectivos processos;
d) Encaminhar a correspondência específica para os vários

serviços da Câmara;
e) Liquidar e emitir as guias de receita de processos da

competência desta Divisão;

f) Emitir os respectivos alvarás de licenças de construção
e de utilização para habilitação e comércio;

g) Emitir os alvarás de licença de loteamento e de obras
de urbanização;

h) Elaborar as relações de alvarás;
i) Elaborar as relações estatísticas a fornecer a outros ser-

viços públicos.

Artigo 17.º

(Anterior artigo 19.º)

Artigo 18.º

Quadro de pessoal

O quadro de pessoal da Câmara Municipal é o constante do
anexo II.

Artigo 19.º

(Anterior artigo 21.º)

Artigo 20.º

(Anterior artigo 22.º)

Artigo 21.º

(Anterior artigo 23.º)

Artigo 22.º

Norma revogatória

1 � São revogados os anteriores artigos 7.º, 8.º, 11.º, 16.º,
17.º e 18.º

2 � O organigrama a que se refere o n.º 3 do artigo 1.º da
organização dos serviços da Câmara Municipal de Ponta do Sol,
com as alterações introduzidas pelo número anterior, consta de
um mapa avulso devidamente assinado e autenticado que faz parte
integrante desta deliberação.

3 � Uma proposta global de alteração do quadro de pessoal
desta Câmara Municipal, a submeter a aprovação da Assembleia
Municipal, a qual consta de um mapa avulso devidamente as-
sinado e autenticado que faz parte integrante desta deliberação.

4 � A estrutura remuneratória e o desenvolvimento indiciário
para as respectivas categorias e carreiras previstas na proposta
referida no número anterior são os estabelecidos na lei geral
aplicável em vigor, nomeadamente no Decreto-Lei n.º 404-A/
98, de 18 de Dezembro, e Decreto-Lei n.º 412-A/98, de 30 de
Dezembro.

6 de Dezembro de 1999. � O Presidente da Câmara, Antó-
nio do Vale da Silva Lobo.

ANEXO I
Organigrama
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50Quadro de pessoal da Câmara Municipal de Ponta de Sor

(5.ª alteração)

Número Lugares
Escalões

Grupo de pessoal Qualificação profissional área funcional Carreira Categoria de a
lugares extinguir 1 2 3 4 5 6 7 8

Pessoal dirigente ............ � � Chefe de divisão ......................... 2 � (a) � � � � � � �

Pessoal técnico superior Realização de estudos de apoio Técnica superior ........................ Assessor principal ..................... 710 770 830 900 � � � �
à decisão no âmbito das res- Assessor ......................................  } 2 � 610 660 690 730 � � � �
pectivas especializações, no- Técnico superior principal ....... 510 560 590 650 � � � �
meadamente gestão de recursos Técnico superior de 1.ª classe } 3 � 460 475 500 545 � � � �
humanos, financeiros, patrimo- Técnico superior de 2.ª classe 400 415 435 455 � � � �
niais e de planeamento, progra- Estagiário .................................... � � 310 � � � � � � �
mação e controlo.

Funções de mera consulta jurí- Consultor jurídico ..................... Consultor jurídico assessor prin-
 } 1

710 770 830 900 � � � �
dica, emitir pareceres e ela- cipal.
borar estudos jurídicos. Consultor jurídico assessor ...... � 610 660 690 730 � � � �

Consultor jurídico principal ..... 510 560 590 650 � � � �
Consultor jurídico de 1.ª classe  } 2 � 460 475 500 545 � � � �
Consultor jurídico de 2.ª classe 400 415 435 455 � � � �
Estagiário .................................... � � 310 � � � � � � �

Conceber e desenvolver projec- Engenheiro ................................. Assessor principal ..................... � 710 770 830 900 � � � �
tos, elaborar pareceres e estu- Assessor ......................................  } 1 610 660 690 730 � � � �
dos, prestar apoio técnico e Técnico superior principal ....... 510 560 590 650 � � � �
de consulta no âmbito das res- Técnico superior de 1.ª classe .  } 1 � 460 475 500 545 � � � �
pectivas formações e especia- Técnico superior de 2.ª classe . � 400 415 435 455 � � � �
lidades. Estagiário .................................... � � 310 � � � � � � �

Conceber e desenvolver projec- Arquitecto ................................... Assessor principal ..................... 710 770 830 900 � � � �
tos, elaborar pareceres e estu- Assessor ......................................  } 1 � 610 660 690 730 � � � �
dos, prestar apoio técnico e Técnico superior principal ....... 510 560 590 650 � � � �
de consulta no âmbito de ar- Técnico superior de 1.ª classe   } 1 � 460 475 500 545 � � � �
quitectura civil. Técnico superior de 2.ª classe 400 415 435 455 � � � �

Estagiário .................................... � � 310 � � � � � � �

(b) Técnico superior de biblioteca e Assessor principal ..................... (a) � � � � � � �
documentação. Assessor ......................................  } 1 � � � � � � � � �

Técnico superior principal ....... � � � � � � � �
Técnico superior de 1.ª classe  } 1 � � � � � � � � �
Técnico superior de 2.ª classe � � � � � � � �

Pessoal técnico ............. . Aplicação de métodos e técnicos Engenheiro técnico .................... Técnico especialista principal 510 560 590 650 � � � �
de apoio à decisão no âmbito Técnico especialista .................. 460 475 500 545 � � � �
das suas especializações. Técnico principal .......................  1 � 400 420 440 475 � � � �

Técnico principal de 1.ª classe 340 355 375 415 � � � �
Técnico principal de 1.ª classe 285 295 305 330 � � � �

Estagiário .................................... � � 215 � � � � � � �
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Escalões

Grupo de pessoal Qualificação profissional área funcional Carreira Categoria de a

lugares extinguir 1 2 3 4 5 6 7 8

Pessoal técnico ............. Aplicação de métodos e técnicas Técnico de serviço social ........ Técnico especialista principal 510 560 590 650 � � � �
de apoio à decisão no âmbito Técnico especialista .................. 460 475 500 545 � � � �
do serviços social. Técnico principal ....................... 1 � 400 420 440 475 � � � �

Técnico principal de 1.ª classe 340 355 375 415 � � � �
Técnico principal de 1.ª classe 285 295 305 330 � � � �

Estagiário .................................... � � 215 � � � � � � �

Aplicação de métodos e técnicas Técnico de contabilidade e admi- Técnico especialista principal 510 560 590 650 � � � �
de apoio à decisão no âmbito nistração. Técnico especialista .................. 460 475 500 545 � � � �
da contabilidade e administra- Técnico principal ....................... 1 � 400 420 440 475 � � � �
ção. Técnico principal de 1.ª classe 340 355 375 415 � � � �

Técnico principal de 1.ª classe 285 295 305 330 � � � �

Estagiário .................................... � � 215 � � � � � � �

Pessoal técnico profis- (c) Topógrafo ................................... Técnico profissional especialis- 305 315 330 345 360 � � �
sional. ta principal.

Técnico profissional especialista 260 270 285 305 325 � � �
Técnico profissional principal 1 � 230 240 250 265 285 � � �
Técnico profissional de 1.ª classe 215 220 230 245 260 � � �
Técnico profissional de 2.ª classe 190 200 210 220 240 � � �

Execução de trabalhos de apoio Aferidor de pesos e medidas .... Técnico profissional especialista 305 315 330 345 360 � � �
técnico no âmbito do controlo principal.
metrológico. Técnico profissional especialista 260 270 285 305 325 � � �

Técnico profissional principal 1 � 230 240 250 265 285 � �
Técnico profissional de 1.ª classe 215 220 230 245 260 � � �
Técnico profissional de 2.ª classe 190 200 210 220 240 � � �

(c) Desenhador ................................. Técnico profissional especialista 305 315 330 345 360 � � �
principal.

Técnico profissional especialista 260 270 285 305 325 � � �
Técnico profissional principal 1 � 230 240 250 265 285 � � �
Técnico profissional de 1.ª classe 215 220 230 245 260 � � �
Técnico profissional de 2.ª classe 190 200 210 220 240 � � �

(c) Fiscal municipal ........................ Técnico profissional especialista 305 315 330 345 360 � � �
principal.

Técnico profissional especialista 260 270 285 305 325 � � �
Técnico profissional principal 5 � 230 240 250 265 285 � � �
Técnico profissional de 1.ª classe 215 220 230 245 260 � � �
Técnico profissional de 2.ª classe 190 200 210 220 240 � � �

(c) Técnico-adjunto de construção Técnico profissional especialista 305 315 330 345 360 � � �
civil. principal

Técnico profissional especialista 260 270 285 305 325 � � �
Técnico profissional principal 1 � 230 240 250 265 285 � � �
Técnico profissional de 1.ª classe 215 220 230 245 260 � � �
Técnico profissional de 2.ª classe 190 200 210 220 240 � � �
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Número Lugares
Escalões

Grupo de pessoal Qualificação profissional área funcional Carreira Categoria de a

lugares extinguir 1 2 3 4 5 6 7 8

Pessoal técnico profis- Funções de natureza executiva Técnico profissional .................. Técnico profissional especialista 305 315 330 345 360 � � �
sional. de aplicação técnica. principal.

Técnico profissional especialista 260 270 285 305 325 � � �
Técnico profissional principal 2 � 230 240 250 265 285 � � �
Técnico profissional de 1.ª classe 215 220 230 245 260 � � �
Técnico profissional de 2.ª classe 190 200 210 220 240 � � �

(b) Técnico-adjunto de biblioteca e Técnico profissional especialista (a) � � � � � � �
documentação. principal.

Técnico profissional especialista � � � � � � � �
Técnico profissional principal � � � � � � � �
Técnico profissional de 1.ª classe � � � � � � � �
Técnico profissional de 2.ª classe � � � � � � � �

Pessoal de informática (d) Programador ............................... Programador especialista .......... 560 590 630 650 670 � � �
Programador principal .............. 470 490 520 540 560 � � �
Programador ............................... 390 410 440 470 490 510 � �
Estagiário .................................... 1 � 280 � � � � � � �
Programador-adjunto de 1.ª classe 305 325 345 365 385 405 � �
Programador-adjunto de 1.ª classe 240 � � � � � � �

Estagiário ....................................

(e) Operadores de sistema .............. Operador de sistema-chefe ....... 440 470 490 510 � � � �
Operador de sistema principal . 365 385 395 415 435 455 � �
Operador de sistema de 1.ª classe 1 � 305 325 345 365 385 405 � �
Operador de sistema de 1.ª classe 275 290 305 320 330 350 � �

Estagiário .................................... � � 240 � � � � � � �

Pessoal administrativo Coordenação e chefia na área � Chefe de departamento ............. 1 1 510 560 590 650 � � � �
administrativa. Chefe de repartição ................... 1 1 440 450 465 485 510 535 � �

Chefe de secção ........................ 3 � 330 350 370 400 430 460 � �

Execução e processamento de ta- Assistente administrativo ......... Assistente administrativo espe- 260 270 285 305 325 � � �
refas relativamente a uma ou cialista.
mais áreas de actividade fun- Assistente administrativo prin- 10 � 215 225 235 245 260 280 � �
cional (administração de pes- cipal.
soal, patrimonial, financeira, Assistente administrativo ......... 190 200 210 220 230 240 � �
expediente, informática, dac-
tilografia e arquivo).

(c) Tesoureiro ................................... Tesoureiro especialista .............. 330 350 370 400 430 460 � �
Tesoureiro principal .................. 2 � 260 270 285 305 325 � � �
Tesoureiro ................................... 215 225 235 245 260 280 � �
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Pessoal auxiliar ............ (c) � Encarregado de parques de má- 1 � 235 240 245 255 � � � �
quinas, viaturas automóveis
ou de transportes

� Encarregado de parques despor- 1 � 235 240 245 255 � � � �
tivos e ou recreativos.

� Encarregado de cemitério ........ 1 � 235 240 245 255 � � � �

Leitor-cobrador de consumos .. Leitor-cobrador de consumos .. 4 � 165 175 185 195 205 215 230 �

Condutor de máquinas pesadas Condutor de máquinas pesadas 1 � 145 155 170 185 200 215 230 250
e veículos especiais. e veículos especiais.

� Motorista de transportes colec- 3 � 165 175 190 205 250 � �
tivos.

� Motorista de pesados ................ 5 � 140 150 165 180 195 210 225 240

� Motorista de ligeiros ................ 3 � 130 140 150 160 180 195 210 225

Fiel de armazém ou de mercado Fiel de armazém ou de mercado 1 � 130 140 155 170 185 200 215 230
e feiras. e feiras.

Vigilância das instalações e acom- � Auxiliar administrativo ............. 2 � 115 125 135 145 160 175 190 205
panhamento de visitantes. Dis-
tribuição do expediente e exe-
cução de outras tarefas que
lhes sejam determinadas.

(c) � Auxiliar de serviços gerais ...... 8 � 115 125 135 145 160 175 190 205

� Cantoneiro de limpeza .............. 10 � 145 155 170 185 205 220 � �

� Fiscal de obras .......................... 2 � 140 150 165 180 195 210 225 240

� Coveiro ....................................... 4 � 145 155 170 185 205 220 � �

Recepção e encaminhamento de � Telefonista .................................. 1 � 120 130 140 155 170 185 200 220
chamadas telefónica.

(c) � Fiscal de serviços de águas e ou 1 � 140 150 165 180 195 210 225 240
saneamento ou de serviços de
higiene e limpeza.

� Nadador-salvador ....................... 1 � 115 125 135 145 160 175 190 205
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Número Lugares
Escalões

Grupo de pessoal Qualificação profissional área funcional Carreira Categoria de a

lugares extinguir 1 2 3 4 5 6 7 8

Pessoal operário quali- Coordenação e chefia do pessoal � Encarregado ............................... 1 � 260 270 280 290 � � � �
ficado. operário.

Execução de funções de natureza Calceteiro ................................... Operário principal .....................
1 �

195 205 215 230 245 � � �
executiva superiormente de- Operário ...................................... 130 140 150 160 175 190 205 225
terminadas de acordo com as

Canalizador ................................ Operário principal .....................
7 �

195 205 215 230 245 � � �respectivas formações profis-
Operário ...................................... 130 140 150 160 175 190 205 225sionais e o constante de legis-

Carpinteiro de limpos ............ Operário principal .....................
1 �

195 205 215 230 245 � � �
lação especial em vigor.

Operário ...................................... 130 140 150 160 175 190 205 225

Pedreiro ...................................... Operário principal .....................
4 �

195 205 215 230 245 � � �
Operário ...................................... 130 140 150 160 175 190 205 225

Pintor .......................................... Operário principal .....................
2 �

195 205 215 230 245 � � �
Operário ...................................... 130 140 150 160 175 190 205 225

Serralheiro mecânico ................ Operário principal .....................
1 �

195 205 215 230 245 � � �
Operário ...................................... 130 140 150 160 175 190 205 225

Jardineiro Operário principal .....................
4 �

195 205 215 230 245 � � �
Operário ...................................... 130 140 150 160 175 190 205 225

Cantoneiro de arruamentos ...... Operário principal .....................
8 �

195 205 215 230 245 � � �
Operário ...................................... 130 140 150 160 175 190 205 225

Viveirista .................................... Operário principal .....................
1 �

195 205 215 230 245 � � �
Operário ...................................... 130 140 150 160 175 190 205 225

Pessoal operário semi- Coordenação e chefia do pessoal � Encarregado ............................... 1 � 240 250 260 270 � � � �
qualificado. operário.

(c) Cantoneiro .................................. Operário ...................................... 24 � 125 135 145 155 170 185 205 220

Lavador de viaturas .................. Operário ...................................... 1 � 125 135 145 155 170 185 205 220

(a) Remunerações de acordo com a legislação especial em vigor.
(b) O constante do mapa II anexo ao Decreto-Lei n.º 247/91, de 10 de Abril, para a respectiva carreira.
(c) O constante de legislação especial em vigor.
(d) O constante do n.º 3 do Portaria n.º 244/97, de 11 de Abril.
(e) O constante do n.º 4 do Portaria n.º 244/97, de 11 de Abril.
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CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO DE MÓS

Aviso n.º 1519/2000 (2.ª série) � AP. � Contrato de
trabalho a termo certo. � Torna-se público que, por despacho
do presidente da Câmara Municipal, foi renovado o seguinte con-
trato de trabalho a termo certo com Vítor Nuno Frazão Correia,
na categoria de operador de sistemas de 2.ª classe, por despa-
cho de 26 de Janeiro de 2000, pelo prazo de seis meses.

1 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Câmara, José Ma-
ria Oliveira Ferreira.

CÂMARA MUNICIPAL DE POVOAÇÃO

Aviso n.º 1520/2000 (2.ª série) � AP. � Nos termos
das disposições contidas no Decreto-Lei n.º 100/99, de 31 de
Março, comunica-se que foi elaborada a lista de antiguidade do
pessoal desta Câmara Municipal, em relação a 31 de Dezem-
bro de 1999, encontrando-se afixados exemplares da mesma nos
locais de trabalho para consulta do respectivo pessoal.

Conforme o n.º 1 do disposto no artigo 96.º do mesmo di-
ploma legal, o prazo de reclamação é de 30 dias a contar da
publicação do presente aviso no Diário da República.

31 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Carlos
Emílio Lopes Machado Ávila.

CÂMARA MUNICIPAL DA PRAIA DA VITÓRIA

Aviso n.º 1521/2000 (2.ª série) � AP. � Em confor-
midade com o disposto no n.º 1 do artigo 34.º do Decreto-Lei
n.º 427/89, de 7 de Dezembro, aplicado à administração local
pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outubro, e por despacho
do signatário de 21 de Janeiro de 2000, foi renovado o contra-
to a termo certo, por mais um período de seis meses, com o as-
sistente administrativo Marco Aurélio Pamplona Meneses.

24 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, José Fer-
nando Diniz Gomes.

CÂMARA MUNICIPAL DE SALVATERRA DE MAGOS

Aviso n.º 1522/2000 (2.ª série) � AP. � Nos termos
do n.º 3 do artigo 95.º do Decreto-Lei n.º 100/99, de 30 de
Dezembro, faz-se público que a lista de antiguidade referente
aos trabalhadores desta Câmara Municipal reportada a 31 de De-
zembro de 1999, aprovada por despacho da presidente da Câ-
mara de 1 de Fevereiro de 2000, encontra-se afixada no edifí-
cio dos Paços do Município.

Mais se torna público que da organização da referida lisa cabe
recurso, pelo prazo de 30 dias, conforme determina o artigo 96.º
do mencionado diploma legal.

1 de Fevereiro de 2000. � A Presidente da Câmara, Ana
Cristina Ribeiro.

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

Aviso n.º 1523/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos, torna-se público que esta Câmara Municipal, por des-
pachos do seu presidente, celebrou, por urgente conveniência de
serviço, os seguintes contratos de trabalho a termo certo:

Manuela Teixeira da Silva � técnica superior, socióloga (ín-
dice 415), com início em 1 de Janeiro de 2000 e duração de
seis meses.

Maria Paula Roldão Oliveira Rocha � técnica superior (índi-
ce 435), com início em 10 de Janeiro de 2000 e duração de
seis meses.

Rita Moreira Alves Miranda Azevedo � técnica superior (ín-
dice 435), com início em 10 de Janeiro de 2000 e duração
de seis meses.

Ângela Maria Dias Ramos � animadora UNIVA (funções de
assistente administrativo especialista) (índice 305), com iní-
cio em 17 de Janeiro de 2000 e duração de seis meses.

Marta Maria de Sousa Fernandes � realização de inquéritos
(índice 160), com início em 6 de Janeiro de 2000 e duração
de seis meses.

24 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, António
Alberto Castro Fernandes.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO BRÁS DE ALPORTEL

Aviso n.º 1524/2000 (2.ª série) � AP. � José de Sousa
Pires, presidente da Câmara Municipal de São Brás de Alpor-
tel, torna público que a Assembleia Municipal de São Brás de
Alportel, no uso das competências que lhe são cometidas pela
alínea a) do n.º 2 do artigo 39.º do Decreto-Lei n.º 100/84, de
29 de Março, na redacção dada pela Lei n.º 18/91, de 12 de
Junho, aprovou, em sessão ordinária realizada no dia 15 de Se-
tembro de 1999, a Postura Municipal de Recolha de Viaturas
Abandonadas, que a seguir se transcreve na integra:

Postura Municipal de Recolha
de Viaturas Abandonadas

A Câmara Municipal de São Brás de Alportel pretende, no
âmbito da defesa do ambiente, desenvolver um conjunto de acções
junto dos munícipes do seu concelho.

Entre essas acções e porque são muitos os casos ocorridos em
toda a área concelhia, deseja sensibilizar os munícipes quanto
ao abandono de veículos automóveis na via pública.

Não dispondo ainda de qualquer instrumento regulamentar de
actuação nesta matéria, a Câmara Municipal aprovou, ao abrigo
do disposto na alínea a) do n.º 3 e alíneas a) e e) do n.º 4 do
artigo 51.º do Decreto-Lei n.º 100/84, de 29 de Março, com a
redacção dada pela Lei n.º 18/91, de 12 de Junho, do Decreto-
-Lei n.º 244/95, de 14 de Setembro, e do disposto sobre a maté-
ria no Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro, a Postura Munici-
pal de Recolha de Viaturas Abandonadas, tendo a mesma sido
aprovada em sessão ordinária da Assembleia Municipal realiza-
da no dia 15 de Setembro de 1999.

Artigo 1.º

Viaturas abandonadas

Consideram-se veículos abandonados no domínio público:

1) Os veículos que permaneçam no mesmo local por tem-
po superior a quarenta e oito horas, quando apresentem
sinais exteriores evidentes de abandono ou de impossi-
bilidade de se deslocarem com segurança pelos seus
próprios meios, e que, notificados os seus proprietários,
não sejam reclamados nos termos da presente postura;

2) Os veículos que expressamente o proprietário reconhe-
cer o seu abandono.

Artigo 2.º

Fiscalização

A fiscalização das situações descritas no artigo anterior compete
à fiscalização municipal, aos serviços de higiene e limpeza da
Câmara Municipal e às autoridades policiais.

Artigo 3.º

Notificação

1 � Logo que as entidades competentes tenham conhecimento
das situações descritas no artigo 1.º, devem proceder à notifi-
cação do proprietário através de carta registada com aviso de
recepção, enviada para o domicílio de registo do veículo, para
que proceda à remoção do veículo, no prazo máximo de qua-
renta e oito horas.

2 � Da notificação deve constar que o veículo que apresen-
te sinais exteriores evidentes de impossibilidade de deslocação
com segurança pelos seus próprios meios não pode estacionar
na via pública enquanto não for reparado.

3 � No caso de o veículo apresentar sinais evidentes de
acidentes, a notificação deve fazer-se pessoalmente, salvo se o
proprietário não estiver em condições de a receber, sendo en-
tão feita a qualquer pessoa da sua residência, preferindo os
parentes.
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4 � Sempre que não seja possível proceder à notificação
pessoal por se ignorar a identidade ou a residência do proprie-
tário do veículo, a notificação será afixada, respectivamente, nas
vitrinas exteriores do edifício da Câmara Municipal de São Brás
de Alportel ou junto da última residência conhecida do pro-
prietário.

Artigo 4.º

Remoção

1 � Decorrido o prazo constante da notificação, na viatura
a remover será afixado um selo identificável com aviso de re-
boque a efectuar nos termos da presente postura.

2 � As viaturas não retiradas da via pública pelos seus pro-
prietários, dentro do prazo fixado na notificação, serão reboca-
das para o parque municipal, onde ficarão depositadas.

Artigo 5.º

Reclamação

1 � Após a operação do reboque da viatura, será o pro-
prietário notificado do local para onde o veículo foi removi-
do, dos prazos de reclamação, que serão de 45 dias ou de 30
dias, no caso de o veículo apresentar risco de deterioração, e
da advertência para o pagamento das despesas da remoção e
do depósito.

2 � A entrega do veículo ao reclamante depende da presta-
ção de uma caução de igual montante das despesas de remo-
ção e depósito.

Artigo 6.º

Taxas

Os proprietários das viaturas poderão levantá-las durante o
período de reclamação, mediante o pagamento de uma taxa de
reboque que se fixa em 4000$ para automóveis ligeiros e 7500$
para automóveis pesados, e de uma taxa de armazenamento que
se fixa em 400$/dia para automóveis ligeiros e 750$/dia para
automóveis pesados.

Artigo 7.º

Decorrido, nos termos legais, o prazo para levantamento das
viaturas e se estas não forem reclamadas, consideram-se aban-
donadas e adquiridas por ocupação pela Câmara Municipal, que
lhes dará o destino que entender conveniente.

Artigo 8.º

Aos casos omissos será aplicável o Decreto-Lei n.º 2/98, de
3 de Janeiro.

Artigo 9.º

Esta postura entra em vigor 30 dias após a sua aprovação em
Assembleia Municipal

15 de Dezembro de 1998. � O Presidente da Câmara, José
de Sousa Pires.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA MADEIRA

Edital n.º 76/2000 (2.ª série) � AP. � Projecto de Re-
gulamento Municipal de Parques e Zonas de Estacionamento de
Duração Limitada. � Manuel de Almeida Cambra, presidente
da Câmara Municipal de São João da Madeira:

Torna público, para efeitos do disposto no n.º 8 do artigo 112.º
e com o fundamento do disposto no artigo 241.º da Constitui-
ção da República Portuguesa e de harmonia com o imperativo
legal estabelecido na alínea a) do n.º 2 do artigo 53.º da Lei
n.º 169/99, de 18 de Setembro, e para efeitos de apreciação
pública em cumprimento do disposto no artigo 118.º do Códi-
go do Procedimento Administrativo, regulado pelo Decreto-Lei
n.º 442/91, de 15 de Novembro, e alterações que lhe foram
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 6/96, de 31 de Janeiro, por
deliberação da Câmara Municipal de São João da Madeira, to-
mada em sua reunião de 24 de Janeiro do ano 2000, foi deci-
dido submeter a apreciação pública o projecto de Regulamento

Municipal de Parques e Zonas de Estacionamento de Duração
Limitada, a seguir transcrito, que estará patente ao público pelo
prazo de 30 dias úteis contados da data da publicação no Diá-
rio da República, 2.ª série, para recolha de sugestões que even-
tualmente possam surgir e contribuir para o seu aperfeiçoamento.

Para constar, será este edital publicado no Jornal Labor e no
Jornal de Notícias e outros de igual teor irão ser afixados nos
locais de estilo a seguir indicados:

Fórum Municipal, sito na Avenida da Liberdade, piso -1,
Gabinete de Atendimento;

Biblioteca Municipal;
Mercado Municipal;
Junta de Freguesia.

31 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Manuel
de Almeida Cambra.

Projecto de Regulamento Municipal de Parques
e Zonas de Estacionamento de Duração Limitada

CAPÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.º

O presente Regulamento tem como legislação habilitante o
Decreto-Lei n.º 114/94, de 3 de Maio, na redacção dada pelo
Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro, e Decreto n.º 169/99, de
18 de Setembro.

CAPÍTULO II

Artigo 2.º

Âmbito de aplicação

O presente Regulamento aplica-se a todos os parques e zo-
nas de estacionamento que, por deliberação camarária, sejam
afectados a esse fim nos termos do n.º 2 do artigo 70.º do Có-
digo da Estrada, nomeadamente aos seguintes locais:

1) Ruas da cidade:

Rua de Alão de Morais;
11 de Outubro;
Avenida do Dr. Renato Araújo (entre a Rua de Casti-

lho e 5 de Outubro);
Avenida do Dr. Renato Araújo (entre a Rua de 5 de

Outubro e Dr. Maciel);
Avenida do Dr. Renato Araújo (entre Rua do Dr. Maciel

e Rua de Castilho);
Avenida do Dr. Renato Araújo (entre a Rua do

Dr. Maciel e Avenida da Misericórdia);
Avenida do Dr. Renato Araújo;
Praça do Mercado;
Rua das Corgas;
Rua de Castilho (lado sul);
Rua de Castilho (lado norte);
Rua de Durbalino Laranjeira;
Rua do Dr. Maciel;
Rua de João de Deus;
Rua de Oliveira Júnior (entre Rua de D. Afonso Hen-

riques e Arantes e Oliveira);
Rua de Oliveira Júnior (entre Rua de Arantes e Oliveira

e 5 de Outubro);
Rua de Oliveira Júnior (entre Rua de Castilho e 5 de

Outubro);
Rua de Júlio Dinis;
Rua do Visconde;
Avenida da Liberdade;
Avenida de Benjamim Araújo;
Rua do Padre Oliveira;
Rua do Dr. Sá Carneiro;
Rua do Dr. Serafim Leite;
Rua de Camilo Castelo Branco;
Rua do Conde Dias Garcia;
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Rua de 5 de Outubro;
Avenida do Brasil;
Avenida de Arantes e Oliveira;
Rua de Vale do Vouga;
Rua do Padre Américo;
Rua de Santo António;
Rua de Gago Coutinho;
Rua do Calvário;
Rua de Pedro Palmares;
Rua de Manuel Luís Leite Júnior;
Avenida da Misericórdia.

2) Outros locais:

Praceta da Rua de Júlio Dinis

Artigo 3.º

Duração do estacionamento

O estacionamento ficará sujeito às regras a seguir indicadas,
sob pena de ser considerado em estacionamento proibido, nos
termos da b) do artigo 11.º, com as consequências previstas no
n.º 2 do artigo 15.º do presente Regulamento:

a) A um período máximo de duas horas para as ruas refe-
ridas no n.º 1 do artigo anterior;

b) A um período máxima de quatro horas para os locais
referidos no n.º 2 do artigo anterior.

Artigo 4.º

Classe de veículos

Podem estacionar nas zonas e parques de estacionamento:

a) Veículos automóveis ligeiros com excepção de auto-ca-
ravanas;

b) Os motociclos, ciclomotores e os velocípedes, nas áreas
que lhes sejam reservadas.

Artigo 5.º

Taxas

1 � Os lugares de estacionamento ficam sujeitos ao paga-
mento de uma taxa estabelecida de acordo com o presente ar-
tigo, que ficará a fazer parte da tabela de taxas e outras recei-
tas do município:

a) Ruas referidas no n.º 1 do artigo 2.º deste Regula-
mento:

P/hora � e até ao limite de duas horas � 100$ ou 0,50
euros;

b) Outros locais � referidos no n.º 2 do artigo 2.º deste
Regulamento:

1.ª hora � 100$ ou 0,50 euros;
2.ª, 3.ª e 4.ª hora � 150$ ou 0,75 euros.

2 � O pagamento das taxas referidas no número anterior é
efectuado através dos meios mecânicos adequados.

Artigo 6.º

Isenção do pagamento de taxa

1 � Estão isentos do pagamento de taxa referida no artigo
anterior:

a) Os veículos em missão urgente de socorro ou de polí-
cia, quando em serviço;

b) Os veículos autorizados pela Câmara Municipal de São
João da Madeira, designadamente os deficientes moto-
res e as operações de carga e descarga, dentro do ho-
rário estabelecido em cada área reservada a esse fim;

c) Os motociclos, os ciclomotores e os velocípedes.

2 � Com excepção dos veículos definidos na alínea a), só
haverá lugar à isenção quando os veículos definidos no número
anterior se encontrem estacionados nos locais sinalizados para
o efeito.

Artigo 7.º

Limites horários

1 � O estacionamento de segunda-feira a sexta-feira, entre
as 8 e as 20 horas, e sábados, das 8 às 14 horas, fica sujeito
ao pagamento das taxas referidas no artigo 5.º

2 � Fora dos limites horários indicados no n.º 1, domingos,
feriados nacionais e municipais, o parque e as zonas de esta-
cionamento são livres.

Artigo 8.º

Aquisição e duração do título de estacionamento

Para estacionar nas zonas definidas no artigo 2.º deste Regu-
lamento é obrigatório o cumprimento das seguintes formalida-
des:

1)  Adquirir o título de estacionamento nos equipamentos
destinados;

2) Colocar na parte interior do pára-brisas o título de es-
tacionamento onde conste o seu período de validade de
forma visível;

3) Findo o termo do tempo para o qual é válido o título
de estacionamento exibido no veiculo, o utente deverá
proceder do seguinte modo:

a) Adquirir novo título, que deverá ser colocado pró-
ximo do primeiro, no caso de ainda não ter esgota-
do o período máximo de permanência no mesmo
local;

b) Abandonar o espaço ocupado se já tiver esgotado o
tempo permitido;

4) Quando o equipamento mais próximo estiver avariado,
o utente deverá adquirir o seu título de estacionamento
noutra máquina instalada na zona.

CAPÍTULO III

Fiscalização

Artigo 9.º

Agentes de fiscalização

A fiscalização do cumprimento das disposições do presente
Regulamento será exercida por agentes da fiscalização devida-
mente identificados nos termos previstos nos n.os 2 e 3 do ar-
tigo 7.º do Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro.

Artigo 10.º

Atribuições

Compete aos agentes da fiscalização, dentro dos parques e
zonas de estacionamento:

1) Esclarecer os utentes sobre as normas estabelecidas no
presente Regulamento, bem como acerca do funciona-
mento dos equipamentos instalados;

2)  Promover o correcto estacionamento;
3)  Zelar pelo cumprimento do presente Regulamento;
4) Participar nos termos da lei as situações de incumpri-

mento;
5) Desencadear as acções necessárias à eventual remoção

dos veículos em transgressão.

CAPÍTULO IV

Artigo 11.º

Estacionamento proibido

Nos parques e zonas é proibido estacionar:

a) Veículos de categorias diferentes daquelas para o qual
o espaço tenha sido exclusivamente afectado;

b) Por tempo superior ao permitido neste Regulamento;
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c) Veículos que não exibam o título comprovativo do pa-
gamento da taxa estabelecida neste Regulamento;

d) Veículos destinados à venda de qualquer artigos ou a
publicidade de qualquer natureza.

Artigo 12.º

Estacionamento abusivo

Considera-se estacionamento abusivo o disposto nas alíneas
a), b) e e) do artigo 170.º do Decreto-Lei n.º 114/94, com as
alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de Ja-
neiro.

Artigo 13.º

Actos ilícitos praticados sobre os equipamentos

É proibido destruir, danificar, desfigurar ou tomar não utili-
záveis os equipamentos instalados.

CAPÍTULO V

Sanções

Artigo 14.º

Regime aplicável

Sem prejuízo da responsabilidade civil e ou penal que ao caso
couber, as infracções ao disposto no presente Regulamento são
sancionadas nos termos do presente capítulo.

Artigo 15.º

Coimas

1 � A utilização indevida dos títulos de estacionamento será
punida com a coima de 5000$ a 25 000$.

2 � Incorre em infracção punível com a coima de 5000$ a
25 000$, em conformidade com o n.º 2 do artigo 71.º do De-
creto-Lei n.º 114/94, com as alterações introduzidas pelo De-
creto-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro, o proprietário do veículo que
se encontre em estacionamento proibido.

Artigo 16.º

Remoção de veículo

1 � Sempre que o proprietário de veículo abusivamente es-
tacionado, tendo sido devidamente notificado, não tenha regu-
larizado a situação no prazo máximo de quarenta e oito horas,
será o veículo removido.

2 � As despesas de remoção e o depósito serão pagos pelo
responsável do veículo, de acordo com as tabelas existentes.

Artigo 17.º

Processo penal

As infracções ao disposto no artigo 13.º deste Regulamento
são puníveis nos termos da lei.

Edital n.º 77/2000 (2.ª série) � AP. � Projecto de Re-
gulamento de Saliências em Edificações Urbanas. � Manuel de
Almeida Cambra, presidente da Câmara Municipal de São João
da Madeira:

Torna público, para efeitos do disposto no n.º 8 do artigo
112.º e com o fundamento do disposto no artigo 241.º da
Constituição da República Portuguesa e de harmonia com o
imperativo legal estabelecido na alínea a) do n.º 2 do ar-
tigo 53.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, e para efeitos
de apreciação pública em cumprimento do disposto no ar-
tigo 118.º do Código do Procedimento Administrativo, re-
gulado pelo Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 de Novembro, e
alterações que lhe foram introduzidas pelo Decreto-Lei n.º
6/96, de 31 de Janeiro, por deliberação da Câmara Munici-
pal de São João da Madeira, tomada em sua reunião de 6

de Dezembro de 1999, foi decidido submeter a apreciação
pública o Projecto de Regulamento de Saliências em Edifi-
cações Urbanas, a seguir transcrito, que estará patente ao
público pelo prazo de 30 dias úteis contados da data da pu-
blicação no Diário da República, 2.ª série, para recolha de
sugestões que eventualmente possam surgir e contribuir para
o seu aperfeiçoamento.

Para constar, será este edital publicado no Jornal Labor e
Regional e outros de igual teor irão ser afixados nos locais de
estilo a seguir indicados:

Fórum Municipal, sito na Avenida da Liberdade, piso -1,
Gabinete de Atendimento;

Biblioteca Municipal;
Mercado Municipal;
Junta de Freguesia.

31 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Manuel
de Almeida Cambra.

Projecto de Regulamento de Saliências
em Edificações Urbanas

Artigo 1.º

Para aplicação do presente Regulamento na área de São João
da Madeira serão assim definidos os seguintes conceitos:

a) Alinhamento de construção: linha de intersecção do plano
vertical de fachada com o solo;

b) Limite de propriedade � linha de fronteira entre o es-
paço privativo do edifício a construir e o espaço públi-
co que resulta do enquadramento urbanístico da solução
proposta e aprovada;

c) Saliência � elemento de construção avançado em rela-
ção aos planos verticais de fachadas voltadas a arrua-
mentos ou zonas públicas, podendo constituir espaço
aberto ou fechado, designadamente como varanda, ter-
raço, ornamento, beiral, quebra-luz ou prolongamento da
área útil da edificação, constituindo assim o limite de
construção do edifício.

Artigo 2.º

Só serão admitidas saliências a partir de uma altura acima do
solo superior a 2,50 m.

Artigo 3.º

Os corpos em balanços que constituam áreas fechadas pode-
rão prolongar-se para além do alinhamento, até ao máximo de
1,30 m, sendo admissível que, quanto aos restantes tipos de
elementos, possam existir um excesso de mais 0,20 m, como
será o caso de varandas e ornamentos e desde que tais elementos
contribuam para uma valorização de fachada. No entanto, qual-
quer tipo de saliência terá sempre de se situar pelo menos 0,50 m
recuada em relação à guia do passeio.

Artigo 4.º

Em fachadas que não sejam voltadas a arruamentos não são
aplicáveis as condicionantes do artigo 3.º, podendo ser admiti-
dos alpendres nos alçados laterais desde que daí não advenham
condições desfavoráveis de iluminação para os lotes vizinhos,
designadamente com o cumprimento do artigo 59.º do RGEU
e a solução proposta justifique o seu enquadramento urbanísti-
co com a envolvente.

Artigo 5.º

Nos projectos de edificações que se submetam à apreciação
da Câmara Municipal e nos quais se proponham saliências de-
verá ser indicado o ou os alinhamentos nas plantas de implan-
tação, nas plantas dos vários pisos e nos cortes, mais sendo ne-
cessário cotar todas as saliências.

Artigo 6.º

Em edificações em banda contínua deverá deixar-se livre de
saliências, com a excepção para os beirais, a faixa vertical de
1 m de largura medida a partir do limite da propriedade.
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Será contudo de admitir a ocupação parcial ou mesmo total
desta faixa com saliências, quando as edificações contíguas
formarem uma unidade arquitectónica ou com projecto de con-
junto apresentado ou com declaração de compromisso do pro-
prietário vizinho, obrigando-se a dar no futuro continuidade
construtiva relativamente à solução adoptada.

Artigo 7.º

As regras atrás definidas, sendo genéricas, deverão ser enten-
didas como parâmetros máximos admissíveis, uma vez que, aten-
dendo à envolvência dos edifícios projectados, poderão existir
situações que em tais balanços ou saliências, por questões de
equilíbrio e enquadramento com edifícios adjacentes ou envol-
ventes, sejam limitados a valores inferiores aos máximos defi-
nidos ou mesmo anularem-se. Ao invés, poderão existir situa-
ções em que, por razões de continuidade ou enquadramento
urbanístico, haja que adoptar, obrigatoriamente, balanços ou sa-
liências com valores fixos perfeitamente definidos.

Artigo 8.º

Com base nos princípios atrás referidos, a Câmara Munici-
pal, através dos seus serviços, fornecerá as respectivas plantas
topográficas com a indicação das três linhas correspondentes às
alíneas a), b) e c) do artigo 1.º deste Regulamento, observan-
do a alínea c) o prescrito no artigo 7.º

CÂMARA MUNICIPAL DE SERNANCELHE

Aviso n.º 1525/2000 (2.ª série) � AP. � Lista de anti-
guidades. � Em cumprimento do estabelecido no artigo 93.º do
Decreto-Lei n.º 100/99, de 31 de Março, torna-se público que
a lista de antiguidades do pessoal do quadro desta Câmara
Municipal se encontra afixada no local habitual.

Nos termos do n.º 1 do artigo 96.º do mesmo decreto-lei, desta
lista cabe reclamação no prazo de 30 dias a contar da publica-
ção no Diário da República do presente aviso.

28 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, José Mário
de Almeida Cardoso.

CÂMARA MUNICIPAL DE SESIMBRA

Aviso n.º 1526/2000 (2.ª série) � AP. � Nos termos
da alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89,
de 7 de Dezembro, torna-se público que, por meu despacho datado
de 29 Novembro de 1999, vai ser renovado por 12 meses o con-
trato de trabalho a termo certo celebrado em 11 de Janeiro de
1999 com António Leonel Pinto Sebastião, ao abrigo do artigo
18.º do citado diploma.

3 de Dezembro de 1999. � O Vice-Presidente da Câmara,
Manuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1527/2000 (2.ª série) � AP. � Nos termos
da alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89,
de 7 de Dezembro, torna-se público que, por meu despacho datado
de 3 Dezembro de 1999, vai ser renovado por seis meses o con-
trato de trabalho a termo certo celebrado em 5 de Julho de 1999
com Filipe Miguel Paulo Mendes, ao abrigo do artigo 18.º do
citado diploma, com a nova redacção introduzida pelo Decre-
to-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho.

10 de Dezembro de 1999. � O Vice-Presidente da Câmara,
Manuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1528/2000 (2.ª série) � AP. � Nos termos
da alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89,
de 7 de Dezembro, torna-se público que, por meu despacho datado
de 30 de Dezembro de 1999, vai ser renovado por 12 meses o
contrato de trabalho a termo certo celebrado em 1 de Feverei-
ro de 1999 com António José Correia Martins, ao abrigo do artigo

18.º do citado diploma, com a nova redacção introduzida pelo
Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho.

3 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1529/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou Ana Simone Cunha Viola
Coelho, nos termos do artigo 18.º do referido diploma legal, com
a nova redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17
de Julho, para o desempenho de funções correspondentes à ca-
tegoria de assistente administrativo, escalão 1, índice 190, pelo
período de 12 meses, com início em 18 de Janeiro de 2000. (Isen-
to de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1530/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou José Manuel Correia Sousa
Gomes, nos termos do artigo 18.º do referido diploma legal, com
a nova redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17
de Julho, para o desempenho de funções correspondentes à ca-
tegoria de operário qualificado (mecânico de contadores), esca-
lão 1, índice 130, pelo período de 12 meses, com início em 5 de
Janeiro de 2000. (Isento de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1531/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou Mariana Isabel Coelho Pires
da Silva, nos termos do artigo 18.º do referido diploma legal,
com a nova redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/98,
de 17 de Julho, para o desempenho de funções corresponden-
tes à categoria de auxiliar de serviços gerais, escalão 1, índi-
ce 115, pelo período de seis meses, com início em 3 de Janei-
ro de 2000. (Isento de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1532/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou César Trafaria Fernandes, nos
termos do artigo 18.º do referido diploma legal, com a nova
redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho,
para o desempenho de funções correspondentes à categoria de
motorista de pesados, escalão 2, índice 150, pelo período de seis
meses, com início em 12 de Janeiro de 2000. (Isento de visto
do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1533/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou Brízida da Conceição Simões
Carvalho, nos termos do artigo 18.º do referido diploma legal,
com a nova redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/98,
de 17 de Julho, para o desempenho de funções corresponden-
tes à categoria de auxiliar de serviços gerais, escalão 1, índi-
ce 115, pelo período de 12 meses, com início em 6 de Dezem-
bro de 1999. (Isento de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.
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Aviso n.º 1534/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou João Manuel Zegre Neto Amigo,
nos termos do artigo 18.º do referido diploma legal, com a nova
redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Ju-
lho, para o desempenho de funções correspondentes à catego-
ria de motorista de pesados, escalão 1, índice 140, pelo perío-
do de 12 meses, com início em 12 de Janeiro de 2000. (Isento
de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1535/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou Maria da Conceição Ruas
Martins, nos termos do artigo 18.º do referido diploma legal,
com a nova redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/98,
de 17 de Julho, para o desempenho de funções corresponden-
tes à categoria de auxiliar de serviços gerais, escalão 1, índi-
ce 115, pelo período de seis meses, com início em 12 de Janeiro
de 2000. (Isento de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1536/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou Claudete Maria Oliveira Mon-
teiro, nos termos do artigo 18.º do referido diploma legal, com
a nova redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17
de Julho, para o desempenho de funções correspondentes à ca-
tegoria de fiel de mercados e feiras, escalão 1, índice 130, pelo
período de seis meses, com início em 3 de Janeiro de 2000.
(Isento de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1537/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou Maria de Fátima Gaboleiro
Polido Maravilha, nos termos do artigo 18.º do referido diplo-
ma legal, com a nova redacção introduzida pelo Decreto-Lei
n.º 218/98, de 17 de Julho, para o desempenho de funções cor-
respondentes à categoria de auxiliar de serviços gerais, escalão 1,
índice 115, pelo período de seis meses, com início em 3 de
Janeiro de 2000. (Isento de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1538/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou André Costa Garrau, nos ter-
mos do artigo 18.º do referido diploma legal, com a nova re-
dacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Ju-
lho, para o desempenho de funções correspondentes à categoria
de assistente administrativo, escalão 1, índice 190, pelo perío-
do de seis meses, com início em 5 de Janeiro de 2000. (Isento
de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1539/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou Maria Ernestina da Silva
Gouveia Silva, nos termos do artigo 18.º do referido diploma
legal, com a nova redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/
98, de 17 de Julho, para o desempenho de funções correspon-

dentes à categoria de auxiliar de serviços gerais, escalão 1, índice
115, pelo período de 12 meses, com início em 6 de Dezembro
de 1999. (Isento de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1540/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou Vítor Paulo Jorge Capítulo, nos
termos do artigo 18.º do referido diploma legal, com a nova
redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho,
para o desempenho de funções correspondentes à categoria de
auxiliar administrativo, escalão 1, índice 115, pelo período de
12 meses, com início em 10 de Dezembro de 1999. (Isento de
visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1541/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou Maria José Cascais Rodrigues
Marques, nos termos do artigo 18.º do referido diploma legal,
com a nova redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/98,
de 17 de Julho, para o desempenho de funções corresponden-
tes à categoria de auxiliar de serviços gerais, escalão 1, índice
115, pelo período de 12 meses, com início em 6 de Dezembro
de 1999. (Isento de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1542/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou Jorge Manuel dos Santos Rocha,
nos termos do artigo 18.º do referido diploma legal, com a nova
redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Ju-
lho, para o desempenho de funções correspondentes à catego-
ria de operário semiqualificado (pedreiro), escalão 1, índice 130,
pelo período de 12 meses, com início em 6 de Dezembro de 1999.
(Isento de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1543/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou Hélder João Cardoso de Oli-
veira, nos termos do artigo 18.º do referido diploma legal, com
a nova redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17
de Julho, para o desempenho de funções correspondentes à ca-
tegoria de técnico profissional de 2.ª classe, escalão 1, índice 190,
pelo período de seis meses, com início em 11 de Dezembro de
1999. (Isento de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.

Aviso n.º 1544/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, torna-se público que
esta Câmara Municipal contratou Ricardo Jorge Gouveia Silva,
nos termos do artigo 18.º do referido diploma legal, com a nova
redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho,
para o desempenho de funções correspondentes à categoria de
técnico profissional de 2.ª classe, escalão 1, índice 190, pelo pe-
ríodo de 12 meses, com início em 12 de Janeiro de 2000. (Isento
de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Janeiro de 2000. � O Vice-Presidente da Câmara, Ma-
nuel José Cardoso Alves Pereira.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SILVES

Aviso n.º 1545/2000 (2.ª série) � AP. � Contrato de
trabalho a termo certo. � Para os devidos efeitos se torna pú-
blico que, na sequência da oferta pública de emprego datada de
26 de Outubro de 1999, e por despacho da presidente em 20 de
Outubro de 1999, foram admitidas, por contrato a termo certo
por um ano, com início em 2 de Fevereiro de 2000.

Auxiliares de acção educativa:

Cristina Maria Piedade Dias Fernandes Freitas.
Sandra Isabel Silva Águas.
Carla Sílvia Lopes Gonçalves.

2 de Fevereiro de 2000. � A Presidente da Câmara, Isabel
Maria Fernandes da Silva Soares.

CÂMARA MUNICIPAL DE SOURE

Aviso n.º 1546/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se torna público que esta autarquia requisitou a do-
cente Maria do Céu Correia Monteiro para exercer funções téc-
nico-pedagógicas na Biblioteca Municipal de Soure (artigo 27.º
do Decreto-Lei n.º 427/89, de 27 de Dezembro, conjugado com
o artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outubro.)

3 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, João Gou-
veia.

Aviso n.º 1547/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se torna público que esta autarquia requisitou a do-
cente Ângela Maria Oliveira Varela para exercer funções téc-
nico-pedagógicas na Biblioteca Municipal de Soure, com efeitos
a 2 de Novembro de 1999 (artigo 27.º do Decreto-Lei n.º 427/
89, de 27 de Dezembro, conjugado com o artigo 5.º do Decre-
to-Lei n.º 409/91, de 17 de Outubro.)

3 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, João Gou-
veia.

CÂMARA MUNICIPAL DE TAROUCA

Aviso n.º 1548/2000 (2.ª série) � AP. � Mário Cae-
tano Teixeira Ferreira, presidente da Câmara Municipal Ta-
rouca:

Faz público, nos termos e em cumprimento do disposto no n.º 2
do artigo 77.º, conjugado com o disposto na alínea b) do n.º 3
do artigo 148.º, ambos do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de
Setembro, que a Câmara Municipal de Tarouca, em sua reunião
extraordinária de 3 de Novembro de 1999, deliberou ordenar a
elaboração do plano de pormenor da zona industrial de Santo
Antão/Várzea da Serra, tendo-se procedido à abertura de con-
curso limitado sem apresentação de candidaturas para o efeito,
estando, nesta data, a decorrer o prazo para apresentação de
propostas.

Durante o prazo de 30 dias úteis contados da data da publi-
cação do presente aviso quaisquer interessados poderão formu-
lar sugestões, bem como apresentar informações sobre quaisquer
questões que possam ser consideradas no âmbito do respectivo
procedimento de elaboração.

As sugestões e ou informações devem ser apresentadas por
escrito até ao termo do prazo fixado, dirigidas ao presidente da
Câmara Municipal de Tarouca, Avenida do Dr. Alexandre Ta-
veira Cardoso, 3610-128 Tarouca, e entregues pessoalmente na
Secção de Expediente Geral, durante as horas normais de ex-
pediente (das 9 às 12 horas e das 14 horas às 16 horas e 30 mi-
nutos) ou enviadas por correio, mediante carta registada com avi-
so de recepção.

Serviço e endereço onde o processo se encontra patente para
consulta: Divisão Técnica de Obras e Urbanismo, Câmara Mu-
nicipal de Tarouca, Avenida do Dr. Alexandre Taveira Cardo-
so, 3610-128 Tarouca, com o telefone: 254678650, e fax:
254678552.

1 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Mário
Caetano Teixeira Ferreira.
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Designação da empreitada Valor (sem inclusão do IVA) Ajudicatário Forma de atribuição

Ramal de iluminação pública em Caminho da Eira-Formilo-Tarouca ............................. 304 368$00 E. D. S. � Electrificadora Douro Ajuste directo sem consulta obriga-
Sul, L.da tória.

Ramal de BT e IP-Vila Chã do Monte-Tarouca .................................................................. 2 566 940$00 E. D. S. � Electrificadora Douro Ajuste directo com consulta a três en-
Sul, L.da tidades.

Execução de ramais de iluminação pública em vários lugares da freguesia de Tarouca 1 939 240$00 E. D. S. � Electrificadora Douro Ajuste directo com consulta a três en-
Sul, L.da tidades.

Beneficiação do caminho municipal de Valverde a Cravaz .............................................. 11 110 450$00 Carlos Lourenço, Filho & Genro, Concurso limitado sem apresentação
L.da de candidaturas.

Beneficiação da Rua da Calçada em Cravaz-Tarouca ........................................................ 2 615 000$00 Carlos Lourenço, Filho & Genro, Ajuste directo com consulta a três en-
L.da tidades.

Concepção e construção de uma ETAR em Valdevez ........................................................ 4 400 000$00 Cipriano Pereira de Carvalho & Fi- Ajuste directo com consulta a três en-
lhos, L.da tidades.

Concepção e construção de duas ETAR�s em Dalvares ..................................................... 12 000 000$00 Cipriano Pereira de Carvalho & Fi- Concurso limitado sem apresentação
lhos, L.da de candidaturas.

Concepção e construção de duas ETAR�s em Vila Chã do Monte .................................. 8 700 000$00 Cipriano Pereira de Carvalho & Fi- Concurso limitado sem apresentação
lhos, L.da de candidaturas.

Concepção e construção de uma ETAR em Meixedo ........................................................ 4 400 000$00 Cipriano Pereira de Carvalho & Fi- Ajuste directo com consulta a três en-
lhos, L.da tidades.

Beneficiação de parte do CM que liga a EM n.º 520 à Ponte de Ucanha ..................... 2 552 000$00 Francisco Pereira Marinho & Ir- Ajuste directo com consulta a três en-
mãos, S. A. tidades.

Saneamento de Murganheira e Cortegada-Salzedas-Tarouca ............................................. 21 824 975$00 Carlos Lourenço, Filho & Genro, Concurso limitado sem apresentação
 L.da de candidaturas.

Saneamento de Vila Pouca- Salzedas-Tarouca .................................................................... 12 675 880$00 Carlos Lourenço, Filho & Genro, Concurso limitado sem apresentação
L.da  de candidaturas.

Beneficiação do Caminho Municipal de Meixedo � 2.ª fase .......................................... 19 827 300$00 Carlos Lourenço, Filho & Genro, Concurso limitado sem publicação de
 L.da anúncio.

Expansão oeste da vila-arruamento de ligação ao Pavilhão Multiusos de Tarouca/Ave- 19 303 788$00 Carlos Lourenço, Filho & Genro, Concurso limitado sem publicação de
nida de Sá Carneiro. L.da anúncio.

Construção de 12 fogos no Bairro de 5 de Outubro, na vila de Tarouca, destinados a 98 738 953$00 Maranhão � Sociedade de Cons- Concurso público.
arrendamento. truções, L.da
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CÂMARA MUNICIPAL DE TERRAS DE BOURO

Edital n.º 78/2000 (2.ª série) � AP. � Projecto de Re-
gulamento de Utilização e Funcionamento dos Estabelecimen-
tos de Restauração e Bebidas do Concelho de Terras de Bouro. �
Apreciação pública. � José António de Araújo, presidente da
Câmara Municipal de Terras de Bouro:

Para efeitos de apreciação pública, e de acordo com o artigo
118.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo
Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 de Novembro, com alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 6/96, de 31 de Janeiro, trans-
creve-se o projecto de Regulamento Municipal de Utilização e
Funcionamento dos Estabelecimentos de Restauração e Bebidas,
que foi presente em reunião ordinária da Câmara Municipal de
13 de Janeiro do ano 2000, podendo as sugestões ser apresen-
tadas no prazo de 30 dias úteis, após a sua publicação no Diá-
rio da República, na Divisão Administrativa e Financeira deste
município, durante as horas normais de expediente (das 9 ho-
ras às 12 horas e 30 minutos e das 14 horas às 17 horas e 30
minutos).

17 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, José
António de Araújo.

Regulamento de Utilização e Funcionamento dos Es-
tabelecimentos de Restauração e Bebidas do Con-
celho de Terras de Bouro.

Preâmbulo

Com a entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 168/97, de 4 de
Julho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 139/199, de 24 de Abril, que
estabelece o novo regime jurídico da instalação e funcionamento
dos estabelecimentos de restauração e bebidas que prevê a re-
visão dos requisitos a que estão sujeitos, especificados posteri-
ormente pelo Decreto Regulamentar n.º 38/97, de 25 de Setembro,
alterado pelo Decreto Regulamentar n.º 4/99, de 1 de Abril, torna-
-se imperioso definir e disciplinar num só documento as nor-
mas que se prendem com o processo de licenciamento destes
estabelecimentos.

Na procura de uma harmonia normativa, salvaguardando a
transparência da acção administrativa e o respeito pelos direi-
tos e interesses dos cidadãos e considerando a necessidade de
proceder a uma inovação regulamentar em matéria das taxas no
âmbito do licenciamento destes estabelecimentos, incluem-se as
respectivas taxas e encargos.

CAPÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.º

Lei habilitante

O presente Regulamento, elaborado nos termos do artigo 11.º
do Decreto-Lei n.º 168/97, de 4 de Julho, com alterações intro-
duzidas pelo Decreto-Lei n.º 139/99, de 24 de Abril, aplica-se
a todos os processos de licenciamento de utilização de estabe-
lecimentos de restauração e bebidas do concelho de Terras de
Bouro.

Artigo 2.º

Competência para licenciamento

A competência para a concessão de licenças de utilização no
âmbito deste Regulamento é do presidente da Câmara Munici-
pal.

Artigo 3.º

Definições

1 � São estabelecimentos de restauração os estabelecimen-
tos destinados a proporcionar, mediante remuneração, refeição
e bebidas para serem consumidos no próprio estabelecimento ou
fora dele, com a denominação de «restaurante», ou «marisqueira»,

«casa de pasto», «pizzeria», «snack-bar», «self-service», «eat-
driver», «take-away» ou «fast-food».

2 � São estabelecimentos de bebidas os estabelecimentos
destinados a proporcionar, mediante remuneração, bebidas e
serviço cafetaria para consumo no próprio estabelecimento ou
fora dele, com a denominação de «bar», ou «cervejaria», «café»,
«pastelaria», «confeitaria», «boutique de pão quente», «cafeta-
ria», «casa de chá», «gelataria», «pub» ou «taberna».

3 � Os estabelecimentos referidos nos números anteriores
podem dispor de instalações destinadas ao fabrico próprio de
pastelaria, panificação e gelados, enquadrados na classe D do
Decreto Regulamentar n.º 25/93, de 17 de Agosto.

4 � Os estabelecimentos que possuam as instalações referi-
das no número anterior estão somente sujeitos ao regime de
instalação previsto no presente Regulamento.

5 � Entende-se por época balnear o período compreendido
entre 1 de Junho e 15 de Setembro.

Artigo 4.º

Estabelecimentos com sala de dança
ou espaços destinados a dança

1 � Os estabelecimentos referidos no artigo anterior podem
dispor de sala de dança ou espaços destinados a dança, deven-
do usar as denominações nacional ou internacionalmente con-
sagradas, nomeadamente «clube nocturno», «boîte», «night-club»,
«cabaret» ou «dancing».

2 � Apenas podem utilizar a denominação «discoteca» os
estabelecimentos de bebidas que disponham de salas ou espa-
ços destinados a dança, com ou sem espectáculo, que preencham
os requisitos previstos no artigo 3.º da lei habilitante.

Artigo 5.º

Estabelecimentos sazonais

1 � Consideram-se estabelecimentos sazonais os que funcio-
nam apenas durante a época balnear e períodos festivos em
construções amovíveis, destinadas a servir bebidas e pequenas
refeições para consumo em esplanadas anexas.

2 � Estes estabelecimentos não estão sujeitos a licença de
utilização turística, sendo-lhe passada autorização para cada época
balnear ou período festivo.

3 � O funcionamento dos estabelecimentos referidos no n.º 1
obedecerá em tudo o mais ao regime previsto na lei e no pre-
sente Regulamento.

4 � O horário de funcionamento destes estabelecimentos é
das 8 horas da manhã às 2 horas.

CAPÍTULO II

Licenciamento de estabelecimentos

Artigo 6.º

Exigibilidade

1 � Os estabelecimentos constantes deste Regulamento,
mesmo quando instalado em casas ou recintos de espectáculos,
sedes ou dependências de associações ou de quaisquer entida-
des sem fins lucrativos, não poderão abrir ou funcionar sem estar
licenciados pela Câmara Municipal.

2 � Durante o funcionamento de qualquer estabelecimento
deverão ali encontrar-se as respectivas licenças, que deverão ser
apresentadas às autoridades competentes, quando por elas exi-
gidas.

Artigo 7.º

Licença de utilização

1 � O requerimento para a emissão de licença de utilização
é apresentado pela entidade proprietária ou exploradora do es-
tabelecimento, de acordo com o anexo I ao presente Regulamento,
dirigido ao presidente da Câmara Municipal, devendo juntar os
seguintes elementos:

a) Cópia do alvará de construção emitido pela Câmara
Municipal;
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b) Documento comprovativo de legitimidade do requeren-
te face à propriedade ou exploração do prédio ou frac-
ção autónoma;

c) Certidão do registo comercial actualizada e escritura
pública de constituição da entidade exploradora do prédio
ou fracção autónoma onde funcionará o estabelecimen-
to, tratando-se de pessoa colectiva;

d) Cópia do número de contribuinte de empresário em nome
individual e declaração de início de actividade da Re-
partição de Finanças;

e) Identificação do responsável directo pelo funcionamen-
to do estabelecimento, em conformidade com o
anexo II ao presente requerimento;

2 � O alvará de licença de utilização para serviços de res-
tauração ou de bebidas corresponde ao anexo III deste Regula-
mento.

Artigo 8.º

Utilização de edificações

A licença de utilização ou ocupação de edifícios novos,
reconstruídos, reparados, ampliados ou alterados ou das suas
fracções autónomas cujas obras tenham sido licenciadas no âmbito
do Decreto-Lei n.º 168/97, de 4 de Julho, alterado pelo Decre-
to-Lei n.º 139/99, de 24 de Abril, são sempre precedidas de
vistoria nos termos daquele regime jurídico.

Artigo 9.º

Classificação de estabelecimentos

1 � Os estabelecimentos de restauração e bebidas constan-
tes do presente Regulamento têm a seguinte denominação:

a) Estabelecimentos de restauração;
b) Estabelecimento de restauração com sala ou espaços

destinados a dança;
c) Estabelecimentos de restauração com fabrico próprio de

pastelaria, panificação e gelados enquadrados na clas-
se D do Decreto Regulamentar n.º 25/93, de 17 de
Agosto;

d) Estabelecimentos de bebidas;
e) Estabelecimento de bebidas com sala ou espaços desti-

nados a dança;
f) Estabelecimento de bebidas com fabrico próprio de pas-

telaria enquadrados na classe D do Decreto Regulamentar
n.º 25/193, de 17 de Agosto.

2 � Os estabelecimentos referidos no número anterior têm
a seguinte classificação:

a) De luxo, quando estiverem em conformidade com o
preceituado no Decreto Regulamentar n.º 38/97, de 25
de Setembro, alterado pelo Decreto Regulamentar n.º 4/
99, de 1 de Abril;

b) De 1.ª classe, quando, não preenchendo os requisitos na
alínea anterior, estejam em conformidade com aquela
regulamentação;

c) De 2.ª classe, quando, e de acordo com o relatório fa-
vorável da comissão de vistoria, fiquem dispensados do
cumprimento integral da regulamentação mencionada
neste número.

Artigo 10.º

Horário de funcionamento

O horário de funcionamento dos estabelecimentos contemplados
neste Regulamento é regulado pelo Regulamento Municipal dos
Períodos de Abertura e Funcionamento dos Estabelecimentos de
Venda ao Público e de Prestação de Serviços.

CAPÍTULO III

Das taxas

Artigo 11.º

Cobrança de taxas

As taxas devidas pela realização de vistorias, concessão de
licenças de utilização e averbamentos de alvarás, para estabe-

lecimentos de restauração e bebidas abrangidos pelo presente
Regulamento constam da Tabela de Taxas e Licenças do con-
celho.

CAPÍTULO IV

Contra-ordenações e proibições

Artigo 12.º

Norma proibitiva

Nos estabelecimentos licenciados pelo presente Regulamen-
to é proibido:

a) O fornecimento de bebidas alcoólicas a menores de
16 anos e a portadores de deficiência mental;

b) A entrada e o fornecimento de bebidas alcoólicas a in-
divíduos em estado de embriaguez.

Artigo 13.º

Infracções

O incumprimento, por parte dos destinatários, de deveres ou
obrigações previstos no Regulamento constitui contra-ordenação
punível nos termos do Regulamento e demais legislação em vigor.

Artigo 14.º

Penalidades

As contra-ordenações referidas no artigo 12.º deste Regula-
mento serão punidas nos termos do Decreto-Lei n.º 168/97, de
4 de Julho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 139/99, de 24 de Abril,
e do Decreto Regulamentar n.º 38/97, de 25 de Setembro, alte-
rado pelo Decreto Regulamentar n.º 4/99, de 1 de Abril.

CAPÍTULO IV

Disposições finais e transitórias

Artigo 15.º

Isenções

1 � A Câmara pode isentar ou reduzir o pagamento das ta-
xas devidas pela concessão do alvará de licença de utilização,
vistoria e averbamentos ao alvará dos estabelecimentos a que
se refere o presente Regulamento às pessoas colectivas de di-
reito público ou de utilidade administrativa e pública, as asso-
ciações culturais, recreativas e desportivas, cooperativas ou
profissionais, desde que se destinem a realização dos correspon-
dentes fins estatutários ou outros de interesse público.

2 � As isenções ou reduções previstas no n.º 1 deste artigo
serão concedidas pela Câmara mediante requerimento das par-
tes interessadas e apresentação da prova de qualidade em que
as requerem, assim como dos requisitos exigidos para a isen-
ção previstos na Tabela Municipal de Taxas e Licenças.

3 � As isenções e reduções referidas no números anteriores
não dispensam as referidas entidades de requererem à Câmara
as necessárias licenças, quando devidas, nos termos da lei ou
de regulamentos municipais.

Artigo 16.º

Destino das taxas

A importância das taxas aplicadas nos termos deste Regula-
mento reverterá integralmente para a Câmara Municipal.

Artigo 17.º

Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor 15 dias após a data
da sua publicação no Diário da República, 2.ª série.
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66CÂMARA MUNICIPAL DE VALE DE CAMBRA

Aviso n.º 1550/2000 (2.ª série) � AP. � Torna-se público que se encontram afixadas as listas de antiguidade do pessoal do quadro desta Câmara Municipal referentes ao ano de
1999, de acordo com o estipulado no n.º 3 do artigo 95.º do Decreto-Lei n.º 100/99, de 31 de Março, no expositor da Repartição de Recursos Humanos e no Parque de Viaturas desta
Câmara Municipal.

Da organização das listas de antiguidade cabe reclamação, a deduzir no prazo de 30 dias a contar da data da publicação do presente aviso no Diário da República.

31 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, António José de Oliveira Fonseca.

CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO

Aviso n.º 1551/2000 (2.ª série) � AP. � Defensor Oliveira Moura, presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo:
Torna público, para os efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 116/84, de 6 de Abril, na redacção dada pela Lei n.º 44/85, de 13 de Setembro, que a Assembleia

Municipal deste concelho, em sessão de 27 de Dezembro de 1999, deliberou aprovar, mediante proposta desta Câmara Municipal, formulada por deliberação tomada em sua reunião de 7
de Dezembro de 1999, a alteração do quadro de pessoal da Câmara Municipal de Viana do Castelo, resultante da aplicação dos Decretos-Leis n.os 404-A/98, de 18 de Dezembro, e 412-A/
98, de 30 de Dezembro, bem como alterações ao quadro do corpo de bombeiros municipais.

28 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, Defensor Oliveira Moura.

Quadro de pessoal de 1999

Lugares existentes
A extin-

Grupo Carreira Categoria guir A criar Total Observações
Preen- Vagos
chidos

Pessoal dirigente ..................... Pessoal dirigente ........................................................................ Director de departamento ........................................... 2 2 0 0 4
Chefe de divisão ......................................................... 12 4 0 0 16
Chefe de repartição ..................................................... 8 1 0 0 9
Chefe de secção .......................................................... 8 11 0 0 19

Pessoal técnico superior ......... Arquitecto .................................................................................. Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................

1 1 0 0 2

Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

8 7 0 0 15

Técnico superior de biblioteca e documentação ..................... Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

1 0 0 0 1 (a)

Técnico superior de arquivo ..................................................... Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

1 0 0 0 1 (a)
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Lugares existentes
A extin-

Grupo Carreira Categoria guir A criar Total Observações
Preen- Vagos
chidos

Pessoal técnico superior ........ Conservador (museus) ............................................................... Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

1 0 0 0 1 (a)

Engenheiro ................................................................................. Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................

1 1 0 0 2

Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

3 4 0 0 7

Engenheiro (civil) ...................................................................... Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

1 3 0 0 4 (a)

Engenheiro (gestão industrial) .................................................. Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

0 1 0 0 1 (a)

Engenheiro (florestal) ................................................................ Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

0 1 0 0 1 (a)

Engenheiro (electrotécnico) ...................................................... Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

1 0 0 0 1 (a)
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Lugares existentes
A extin-

Grupo Carreira Categoria guir A criar Total Observações

Preen- Vagos
chidos

Pessoal técnico superior........... Médico veterinário ..................................................................... Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

1 0 0 0 1 (a)

................................................ Técnico superior (direito) ......................................................... Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

5 0 0 0 5 (a)

Técnico superior (economia ou finanças) ................................ Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

0 1 0 0 1 (a)

Técnico superior (história) ........................................................ Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

2 0 0 0 2 (a)

Técnico superior (serviço social) ............................................. Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

1 2 0 0 3 (a)

Técnico superior (recursos humanos) ....................................... Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

1 0 0 0 1 (a)

Técnico superior (relações internacionais) .............................. Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

1 0 0 0 1 (a)
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Lugares existentes
A extin-

Grupo Carreira Categoria guir A criar Total Observações
Preen- Vagos
chidos

Pessoal técnico superior ........ Técnico superior (comunicação) ............................................... Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

0 2 0 0 2 (a)

................................................ Técnico superior (desporto) ...................................................... Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

0 1 0 0 1 (a)

Técnico superior (educação) ..................................................... Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

0 1 0 0 1 (a)

Técnico superior (cultura) ......................................................... Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

0 2 0 0 2 (a)

Técnico superior (relações públicas) ....................................... Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

0 2 0 0 2 (a)

Técnico superior ........................................................................ Assessor principal .......................................................
Assessor .......................................................................
Técnico superior principal ..........................................
Técnico superior de 1.ª classe ....................................
Técnico superior de 2.ª classe ....................................

3 2 0 0 5 (a)

Pessoal técnico ........................ Engenheiro técnico .................................................................... Técnico especialista principal .................................... 0 1 0 0 1
Técnico especialista .................................................... 1 0 0 0 1
Técnico principal ........................................................ 2 0 0 0 2
Técnico de 1.ª classe .................................................. 0 2 0 0 2
Técnico de 2.ª classe .................................................. 2 3 0 0 5
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Lugares existentes
A extin-

Grupo Carreira Categoria guir A criar Total Observações
Preen- Vagos
chidos

Pessoal técnico ...................... Engenheiro técnico agrário ....................................................... Técnico especialista principal ....................................
Técnico especialista ....................................................
Técnico principal ........................................................
Técnico de 1.ª classe ..................................................
Técnico de 2.ª classe ..................................................

1 0 0 0 1 (a)

................................................ Engenheiro técnico (florestal) ................................................... Técnico especialista principal ....................................
Técnico especialista ....................................................
Técnico principal ........................................................
Técnico de 1.ª classe ..................................................
Técnico de 2.ª classe ..................................................

1 0 0 0 1 (a)

Técnico de contabilidade e administração ............................... Técnico especialista principal ....................................
Técnico especialista ....................................................
Técnico principal ........................................................
Técnico de 1.ª classe ..................................................
Técnico de 2.ª classe ..................................................

1 1 0 0 2 (a)

Técnico de educação ................................................................. Técnico especialista principal ....................................
Técnico especialista ....................................................
Técnico principal ........................................................
Técnico de 1.ª classe ..................................................
Técnico de 2.ª classe ..................................................

1 1 0 0 2 (a)

Técnico ....................................................................................... Técnico especialista principal ....................................
Técnico especialista ....................................................
Técnico principal ........................................................
Técnico de 1.ª classe ..................................................
Técnico de 2.ª classe ..................................................

3 2 0 0 5 (a)

Pessoal técnico-profissional ... Técnico profissional (biblioteca e documentação) .................. Especialista principal ..................................................
Especialista ..................................................................
Principal ......................................................................
De 1.ª classe ................................................................
De 2.ª classe ................................................................

4 1 0 0 5 (a)

Técnico profissional (arquivo) .................................................. Especialista principal ..................................................
Especialista ..................................................................
Principal ......................................................................
De 1.ª classe ................................................................
De 2.ª classe ................................................................

5 0 0 0 5 (a)
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Lugares existentes
A extin-

Grupo Carreira Categoria guir A criar Total Observações
Preen- Vagos
chidos

Pessoal técnico profissional ... Técnico profissional (construção civil) .................................... Especialista principal .................................................. 0 1 0 0 1
Especialista .................................................................. 1 0 0 0 1
Principal ...................................................................... 0 1 0 0 1
De 1.ª classe ................................................................ 1 1 0 0 2
De 2.ª classe ................................................................ 2 0 0 0 2 (b)

................................................ Técnico profissional (desenhador) ............................................ Especialista principal .................................................. 0 1 0 0 1
Especialista .................................................................. 2 1 0 0 3
Principal ...................................................................... 4 0 0 0 4
De 1.ª classe ................................................................ 4 3 0 0 7
De 2.ª classe ................................................................ 0 2 0 0 2 (b)

Técnico profissional (topógrafo) .............................................. Especialista principal ..................................................
Especialista ..................................................................
Principal ......................................................................
De 1.ª classe ................................................................
De 2.ª classe ................................................................

1 2 0 0 3 (a)

Técnico profissional (conselheiro de consumo) ...................... Especialista principal ..................................................
Especialista ..................................................................
Principal ......................................................................
De 1.ª classe ................................................................
De 2.ª classe ................................................................

1 0 0 0 1 (a)

Técnico profissional (animação cultural) ................................. Especialista principal ..................................................
Especialista ..................................................................
Principal ......................................................................
De 1.ª classe ................................................................
De 2.ª classe ................................................................

3 0 0 0 3 (a)

Técnico profissional (animação desportiva) ............................ Especialista principal ..................................................
Especialista ..................................................................
Principal ......................................................................
De 1.ª classe ................................................................
De 2.ª classe ................................................................

1 1 0 0 2 (a)

Técnico profissional (pintura decorativa) ................................ Especialista principal ..................................................
Especialista ..................................................................
Principal ......................................................................
De 1.ª classe ................................................................
De 2.ª classe ................................................................

0 1 0 0 1 (a)
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72Lugares existentes

A extin-
Grupo Carreira Categoria guir A criar Total Observações

Preen- Vagos
chidos

Pessoal administrativo ............ Tesoureiro ................................................................................... Especialista ..................................................................
Principal ......................................................................
Tesoureiro ....................................................................

2 1 0 0 3 (a)

................................................ Assistente administrativo .......................................................... Assistente administrativo especialista ...... .................. 6 13 0 0 19
Assistente administrativo principal ............................ 35 21 0 0 56
Assistente administrativo ............................................ 32 10 0 0 42 (c)

Operário qualificado ............... � Encarregado geral ....................................................... 1 0 0 0 1
Encarregado ................................................................. 4 6 0 0 10

Calceteiro ................................................................................... Operário principal ....................................................... 2 3 0 0 5
Operário ....................................................................... 3 0 0 0 3

Canalizador ................................................................................ Operário principal .......................................................
Operário .......................................................................

2 0 0 0 2 (d)

Canteiro ...................................................................................... Operário principal .......................................................
Operário .......................................................................

0 1 0 0 1 (d)

Carpinteiro de limpos ................................................................ Operário principal ....................................................... 1 4 0 0 5
Operário ....................................................................... 8 3 0 0 11

Electricista ................................................................................. Operário principal ....................................................... 4 0 0 0 4
Operário ....................................................................... 1 0 0 0 1 (f)

Canalizador ................................................................................ Operário principal .......................................................
Operário .......................................................................

1 0 0 0 1 (d)

Mecânico de automóveis ........................................................... Operário principal ....................................................... 2 1 0 0 3
Operário ....................................................................... 1 1 0 0 2 (f)

Pedreiro ...................................................................................... Operário principal ....................................................... 1 5 0 0 6
Operário ....................................................................... 6 2 0 0 8

Pintor .......................................................................................... Operário principal ....................................................... 3 2 0 0 5
Operário ....................................................................... 10 1 0 0 11

Serralheiro civil ......................................................................... Operário principal ....................................................... 2 3 0 0 5
Operário ....................................................................... 5 0 0 0 5
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Lugares existentes
A extin-

Grupo Carreira Categoria guir A criar Total Observações
Preen- Vagos
chidos

Operário qualificado ............... Pintor de automóveis ................................................................. Operário principal .......................................................
Operário .......................................................................

0 1 0 0 1 (d)

Trolha ......................................................................................... Operário principal ....................................................... 2 1 0 0 3
Operário ....................................................................... 3 6 0 0 9

Jardineiro .................................................................................... Operário principal ....................................................... 12 7 0 0 19
Operário ....................................................................... 33 13 0 0 46

Carpinteiro de toscos e cofragens ............................................ Operário principal .......................................................
Operário .......................................................................

0 3 0 0 3 (d)

Operário semiqualificado ....... � Encarregado ................................................................. 4 1 0 0 5

Cantoneiro de vias municipais Operário ....................................................................... 23 20 0 0 43

Lavador de viaturas Operário ....................................................................... 0 1 0 0 1

Pessoa auxiliar ........................ Encarregado do pessoal auxiliar ............................................... � 1 1 0 0 2

� Encarregado de transportes ........................................ 1 0 0 0 1

� Encarregado de parques .............................................. 1 0 0 0 1

� Encarregado de cemitério ........................................... 0 1 0 0 1

� Encarregado de mercados ........................................... 0 1 0 0 1

� Encarregado de parques desportivos e recreativos ... 1 1 0 0 2

� Encarregado de parques de viaturas automóveis ...... 1 1 0 0 2

Apontador .................................................................................. � 1 0 0 0 1

� Praticante de topógrafo ............................................... 1 1 1 0 1 (e)

Condutor de máquinas pesadas e veículos especiais .............. � 4 3 0 0 7

Motorista de transportes colectivos .......................................... � 3 1 0 0 4

Maquinista teatral ...................................................................... Maquinista teatral ....................................................... 1 0 0 0 1
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Lugares existentes
A extin-

Grupo Carreira Categoria guir A criar Total Observações
Preen- Vagos
chidos

Pessoal auxiliar ...................... Motorista de pesados ................................................................. � 13 4 0 0 17

Motorista de ligeiros ................................................................. � 0 1 0 0 1

Condutor de cilindros ................................................................ � 0 2 0 0 2

Tractorista .................................................................................. � 2 2 0 0 4

Auxiliar administrativo ............................................................. � 19 8 0 0 27

Auxiliar de serviços gerais ....................................................... � 15 10 0 0 25

Operador de reprografia ............................................................ � 1 1 0 0 2

Fiel de armazém ........................................................................ � 1 3 0 0 4

Fiel de mercados e feiras .......................................................... � 0 1 0 0 1

Bilheteiro .................................................................................... � 1 0 0 0 1

Telefonista .................................................................................. � 1 2 0 0 3

Coveiro ....................................................................................... � 3 1 0 0 4

Cozinheiro .................................................................................. � 38 20 0 0 58

Auxiliar de acção educativa ..................................................... � 9 15 0 0 24

Servente ...................................................................................... � 6 1 0 0 7

Bombeiros ............................... Comando .................................................................................... Comandante ................................................................. 0 0 0 1 1
Ajudante ...................................................................... 0 0 0 1 1

Bombeiros profissionais ............................................................ Chefe ............................................................................ 0 1 0 4 5
Subchefe ...................................................................... 1 3 0 1 5
De 1.ª classe ................................................................ 8 0 0 2 10
De 2.ª classe ................................................................ 16 0 0 4 20
De 3.ª classe ................................................................ 14 8 0 18 40

Bombeiros semiprofissionais .................................................... Comandante ................................................................. 0 1 1 0 0
Subchefe ...................................................................... 0 1 1 0 0
De 1.ª classe ................................................................ 0 3 3 0 0
De 2.ª classe ................................................................ 2 1 1 0 2
De 3.ª classe ................................................................ 1 5 5 0 1
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Grupo Carreira Categoria guir A criar Total Observações
Preen- Vagos
chidos

Informática .............................. Técnico superior de informática ............................................... Assessor informático principal ...................................
Assessor informático ...................................................
Técnico superior de informática principal ................
Técnico superior de informática de 1.ª classe ..........
Técnico superior de informática de 2.ª classe ..........
Estagiário .....................................................................

1 0 0 0 1 (a)

Programador ............................................................................... Programador especialista ............................................
Programador principal ................................................
Programador ................................................................
Estagiário .....................................................................
Programador-adjunto de 1.ª classe .............................
Programador-adjunto de 2.ª classe .............................
Estagiário .....................................................................

1 0 0 0 1 (a)

Operador .................................................................................... Operador de sistema chefe .........................................
Operador de sistema principal ...................................
Operador de sistema de 1.ª classe .............................
Operador de sistema de 2.ª classe .............................
Estagiário .....................................................................

3 0 0 0 3 (a)

(a) Dotação global.
(b) Carreira transformada em dotação global específica, por força da agregação prevista no artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 404-A/98, de 30 de Dezembro.
(c) Por aplicação do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 22/98, de 9 de Fevereiro, e do artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 412/98, de 30 de Dezembro, os lugares de escriturário-dactilógrafo e adjunto de tesoureiro converteram-se, respectivamente, em terceiro-oficial

e assistente administrativo. Estes (dois) lugares extinguem-se quando vagarem.
(d) Dotação global, nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 247/87, de 17 de Junho, resultante do número de lugares aqui indicado, conjugado com o de lugares de chefia integrados na respectiva carreira e genericamente contemplados no

presente quadro.
(e) A extinguir quando vagar.
(f) Carreira transformada em dotação específica.
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA REAL
DE SANTO ANTÓNIO

Edital n.º 79/2000 (2.ª série) � AP. � António Maria
Farinha Murta, presidente da Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António:

 Faz público que o Regulamento de Resíduos Sólidos, Higi-
ene e Limpeza Pública do Concelho de Vila Real de Santo An-
tónio, aprovado em reunião extraordinária desta Câmara Muni-
cipal de 24 de Novembro de 1999, depois de ter sido submetido
a inquérito público através de publicação efectuada no Diário
da República, 2.ª série, n.º 239, de 13 de Outubro de 1999, apên-
dice n.º 129, mereceu também aprovação da Assembleia Mu-
nicipal, em sessão de 10 de Dezembro de 1999, em conformi-
dade com a versão definitiva que a seguir se reproduz na íntegra.

13 de Dezembro de 1999. � O Presidente da Câmara, Antó-
nio Maria Farinha Murta.

Regulamento Municipal de Resíduos Sólidos, Higiene e
Limpeza Pública do Concelho de Vila Real de Santo
António.

Preâmbulo

Dada a inexistência de regulamentação adequada na Câmara
Municipal de Vila Real de Santo António acerca dos resíduos
sólidos, higiene e limpeza pública, impõe-se a necessidade ur-
gente de regulamentar esta matéria.

Este Regulamento pretende dotar o município de um instru-
mento que lhe permita aplicar o disposto na Lei n.º 11/87, de
7 de Abril, que estabelece a Lei de Bases do Ambiente a qual
determina que a responsabilidade do destino dos diversos tipos
de resíduos e efluentes devem ser recolhidos, armazenados, trans-
portados, eliminados ou neutralizados de tal forma que não
constituam perigo imediato ou potencial para a saúde humana
nem causem prejuízo para o ambiente.

O Decreto-Lei n.º 239/97, de 9 de Setembro, dispõe que são
as autarquias locais que asseguram a gestão dos RSU, segundo
critérios de protecção de saúde e preservação do ambiente.

A necessidade de melhorar a qualidade de vida em Vila Real
de Santo António e o seu desenvolvimento sustentado passa pela
regulamentação desta matéria.

Assim, no uso das competências estabelecidas na alínea a) do
n.º 6 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, após
ter sido submetido à discussão pública, nos termos do disposto
nos artigos 117.º e 118.º do Código do Procedimento Adminis-
trativo, e aprovado o presente Regulamento.

Nos termos do disposto na Lei n.º 24/98, de 26 de Maio, os
partidos políticos com representação na Assembleia Municipal
exerceram o direito de oposição.

TÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.º

Competência e lei habilitante

1 � Compete à Câmara Municipal de Vila Real de Santo An-
tónio, nos termos do Decreto-Lei n.º 239/97, de 9 de Setembro,
assegurar a gestão dos resíduos sólidos urbanos produzidos na
área do respectivo município.

2 � Compete à Câmara Municipal de Vila Real de Santo
António, nos termos do disposto na alínea c) do n.º 1 do ar-
tigo 26.º da Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro, assegurar a
limpeza e higiene das vias e outros espaços públicos do mu-
nicípio.

3 � Este Regulamento tem como legislação habilitante o De-
creto-Lei n.º 239/97, de 9 de Setembro, o Decreto-Lei n.º 366-A/
97, de 20 de Dezembro, relativos aos resíduos sólidos, a Lei n.º 169/
99, de 18 de Setembro.

Artigo 2.º

Âmbito

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António defi-
ne o sistema municipal para a gestão dos resíduos sólidos ur-

banos, assim como a limpeza e higiene pública na sua área
de jurisdição.

Artigo 3.º

Delegação de competências

Poderá a Câmara Municipal, sempre que as circunstâncias o
justifiquem e assim decida, fazer-se substituir, mediante a de-
legação de competências no âmbito da limpeza pública, reco-
lha e transporte, pelas juntas de freguesia ou mediante conces-
são de contrato semelhante ou equivalente pelas empresas
acreditadas para o efeito.

TÍTULO II

Resíduos sólidos

CAPÍTULO I

Tipos de resíduos sólidos

Artigo 4.º

Definição genérica

Define-se como resíduos sólidos quaisquer substâncias ou
objectos, com consistência predominantemente sólida, de que
o detentor se desfaz ou tem a intenção ou obrigação de se
desfazer.

Artigo 5.º

Classificação

Para efeitos deste Regulamento, os resíduos sólidos produzi-
dos na área do município de Vila Real de Santo António são clas-
sificados em três grupos:

1) Resíduos sólidos urbanos;
2) Resíduos sólidos especiais;
3) Resíduos de embalagem.

Artigo 6.º

Resíduos sólidos urbanos

Entende-se por resíduos sólidos urbanos, identificados pela sigla
RSU, os seguintes resíduos:

a) Resíduos sólidos domésticos � os produzidos nas ha-
bitações ou que, embora produzidos em locais não des-
tinados a habitação, a eles se assemelham;

b) Resíduos sólidos comerciais equiparados a RSU � os
produzidos por estabelecimentos comerciais, restauração,
escritórios, serviços e similares que pela sua natureza
ou composição sejam semelhantes aos resíduos sólidos
domésticos e cuja produção diária não exceda os 1100 l;

c) Resíduos sólidos de limpeza pública � os provenientes
da limpeza pública, entendendo-se esta como o conjunto
de actividades que se destina a recolher os resíduos só-
lidos existentes nas vias e outros espaços públicos;

d) Resíduos sólidos industriais equiparados a RSU � os
produzidos por uma única entidade em resultados de ac-
tividade industrial que, pela sua natureza ou composi-
ção, sejam semelhantes aos resíduos sólidos domésticos
e cuja produção diária não exceda os 1100 l;

e) Resíduos sólidos hospitalares não contaminados equipa-
rados a RSU � os produzidos em unidades de presta-
ção de cuidados de saúde, incluindo as actividades
médicas de diagnóstico, prevenção e tratamento de do-
enças em seres humanos ou animais e as actividades de
investigação relacionadas, que não estejam contamina-
dos, nos termos da legislação em vigor, pela sua natu-
reza ou composição sejam semelhantes aos resíduos
sólidos domésticos e cuja produção diária não exceda
os 1100 l;

f) Monstros � objectos volumosos fora de uso, proveni-
entes das habitações, que, pelo seu volume, forma ou
dimensões, não possam ser recolhidos pelos meios nor-
mais de remoção ou cuja deposição nos contentores
existentes seja considerada inconveniente pela Câmara
Municipal de Vila Real de Santo António;
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g) Resíduos verdes urbanos � os resíduos provenientes da lim-
peza e manutenção dos jardins ou hortas das habitações,
nomeadamente aparas, troncos, ramos, relva e ervas;

h) Dejectos de animais � os resíduos provenientes da
defecação de animais na via pública.

Artigo 7.º

Resíduos sólidos especiais

São considerados resíduos sólidos especiais, identificados pela
sigla RSE, e, portanto, excluídos dos RSU, os seguintes resí-
duos:

a) Resíduos sólidos comerciais equiparáveis a RSU � os
resíduos sólidos que, embora apresentem características
semelhantes aos resíduos indicados na alínea b) do ar-
tigo anterior, atinjam uma produção diária superior a
1100 l;

b) Resíduos sólidos industriais � os resíduos sólidos ge-
rados em actividades ou processos industriais, bem como
os que resultam das actividades de produção e distribui-
ção de electricidade, gás e água;

c) Resíduos sólidos industriais equiparáveis a RSU � aque-
les que, embora apresentem características semelhantes
aos resíduos indicados na alínea d) do artigo anterior,
atinjam uma produção diária superior a 1100 l;

d) Resíduos sólidos perigosos � todos os resíduos que, nos
termos da alínea b) do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 239/
97, de 9 de Setembro, apresentem características de
perigosidade para a saúde ou para o ambiente;

e) Resíduos sólidos radioactivos � todos os resíduos sóli-
dos contaminados por substâncias radioactivas;

f) Resíduos sólidos hospitalares contaminados � os pro-
duzidos em unidades de prestação de cuidados de saú-
de, incluindo as actividades médicas de diagnóstico, pre-
venção e tratamento de doenças em seres humanos ou
em animais, e ainda as actividades de investigação re-
lacionadas, que apresentem ou sejam susceptíveis de
apresentar alguma perigosidade de contaminação, cons-
tituindo risco para a saúde pública ou para o ambiente,
nos termos da legislação em vigor;

g) Resíduos sólidos hospitalares não contaminados equiparáveis
a RSU � aqueles que, embora apresentem características
semelhantes aos resíduos indicados na alínea e) do artigo
anterior, atinjam uma produção diária superior a 1100 l;

h) Resíduos de centros de reprodução e abate de animais �
os provenientes de estabelecimentos com características
industriais onde se processe a criação intensiva de ani-
mais ou o seu abate e ou transformação;

i) Entulhos � resíduos provenientes de construções, cons-
tituídos por caliças, pedras, escombros, terras e simila-
res, resultantes de obras;

j) Objectos volumosos fora de uso � os objectos proveni-
entes de locais que não sejam habitações e que, pelo seu
volume, forma ou dimensões, não possam ser recolhi-
dos pelos meios normais de remoção;

k) Resíduos verdes especiais � os provenientes da limpe-
za e manutenção dos jardins ou hortas dos locais que
não sejam habitações, nomeadamente aparas, troncos,
ramos, relva e ervas;

l) Os que fazem parte dos efluentes líquidos, lamas, ou das
emissões para a atmosfera (partículas), que se encontram
sujeitos à legislação própria dos sectores de luta con-
tra a poluição da água e do ar, respectivamente;

m) Aqueles para os quais exista legislação especial que os
exclua expressamente da categoria de resíduos sólidos
urbanos;

n) Veículos automóveis e sucata que sejam considerados re-
síduos, nos termos da legislação em vigor.

Artigo 8.º

Resíduos de embalagem

1 � Os resíduos sólidos urbanos e os resíduos sólidos espe-
ciais podem conter resíduos de embalagem, nos termos do
Decreto-Lei n.º 366-A/97, de 20 de Dezembro.

2 � Define-se embalagem como todos e quaisquer produtos
feitos de materiais de qualquer natureza utilizados para conter,
proteger, movimentar, manusear, entregar e apresentar merca-
dorias, tanto matérias-primas como produtos transformados, desde

o produtor ao utilizador ou consumidor, incluindo todos os ar-
tigos descartáveis utilizados para os mesmos fins.

3 � Define-se resíduos de embalagem como qualquer emba-
lagem ou material de embalagem abrangido pela definição de
resíduos adoptada na legislação em vigor aplicável nesta ma-
téria, excluindo os resíduos de produção.

CAPÍTULO II

Definição do sistema municipal para a gestão
dos resíduos sólidos urbanos

Artigo 9.º

Definição do sistema

1 � Define-se sistema de resíduos sólidos como o conjunto
de obras de construção civil, equipamentos mecânicos e ou eléc-
tricos, viaturas, recipientes e acessórios, recursos humanos, ins-
titucionais e financeiros e estruturas de gestão, destinados a as-
segurar, em condições de eficiência, conforto, segurança e
inocuidade, a deposição, recolha, transporte, valorização, trata-
mento e eliminação dos resíduos, sob quaisquer das formas
enunciadas no Decreto-Lei n.º 239/97, de 9 de Setembro.

2 � Entende-se por gestão do sistema de resíduos sólidos o
conjunto das actividades de carácter técnico, administrativo e
financeiro necessárias à deposição, recolha, transporte, tratamento,
valorização e eliminação dos resíduos, incluindo o planeamen-
to e a fiscalização dessas operações, bem como a monitorização
dos locais de destino final, depois de se proceder ao seu encerra-
mento.

3 � Define-se sistema de resíduos sólidos urbanos, identifi-
cado pela sigla SRSU, como o sistema de resíduos que opera
com resíduos sólidos urbanos e equiparados.

Artigo 10.º

Componentes do SRSU

O sistema de resíduos sólidos urbanos engloba, no todo ou
em parte, as seguintes componentes técnicas:

1) Produção;
2) Remoção;
3) Armazenagem;
4) Transferência;
5) Valorização;
6) Tratamento;
7) Eliminação.

Artigo 11.º

Produção e local de produção

1 � Define-se produção como o conjunto de actividades ge-
radoras de RSU.

2 � Define-se local de produção como o local onde se geram
RSU.

Artigo 12.º

Remoção

1 � Define-se remoção como o afastamento dos RSU dos lo-
cais de produção, mediante deposição, recolha e transporte, in-
tegrando ainda a limpeza pública.

2 � Define-se deposição, recolha e transporte nos seguintes
termos:

a) Deposição é o acondicionamento dos RSU nos recipi-
entes determinados pela Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António, a fim de serem recolhidos;

b) Deposição selectiva é o acondicionamento das fracções
dos RSU, destinadas a valorização ou eliminação ade-
quada, em recipientes ou locais com características es-
pecíficas, indicados para o efeito;

c) Recolha é a passagem dos RSU dos recipientes de de-
posição para as viaturas de transporte;

d) Recolha selectiva é a passagem das fracções dos RSU,
passíveis de valorização ou eliminação adequada e de-
positadas selectivamente, dos recipientes ou locais
apropriados para viaturas de transporte;

e) Transporte é qualquer operação que vise transferir fisi-
camente os resíduos.
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3 � A limpeza pública compreende um conjunto de activi-
dades levadas a efeito pelos serviços municipais com a finali-
dade de libertar de sujidades e resíduos as vias e outros espa-
ços públicos, nomeadamente:

a) Limpeza dos arruamentos, passeios e outros espaços pú-
blicos, incluindo a varredura, a limpeza de sarjetas, a
lavagem de pavimentos e o corte de ervas;

b) Recolha dos resíduos contidos em papeleiras e outros re-
cipientes com finalidades idênticas, colocados em espaços
públicos.

Artigo 13.º

Armazenagem

Define-se armazenagem como a deposição de resíduos tem-
porária, controlada e por prazo não indeterminado, antes do seu
tratamento, valorização ou eliminação.

Artigo 14.º

Transferência

1 � Define-se transferência como o transbordo dos RSU, re-
colhidos pelas viaturas de pequena ou média capacidade, para
viaturas ou equipamento especial de grande capacidade, com ou
sem compactação, efectuado em estações de transferências.

2 � Estação de transferência é uma instalação onde os resí-
duos são descarregados com o objectivo de os preparar para serem
transportados para outro local de tratamento, valorização ou
eliminação.

Artigo 15.º

Valorização

Define-se valorização como quaisquer operações que permi-
tam o reaproveitamento dos resíduos, identificadas em portaria
do Ministro do Ambiente.

Artigo 16.º

Tratamento

Define-se tratamento como qualquer processo manual, mecâ-
nico, físico, químico ou biológico que altere as características
dos resíduos por forma a reduzir o seu volume ou perigosidade,
bem como facilitar a sua movimentação, valorização ou elimi-
nação.

Artigo 17.º

Eliminação

Define-se eliminação como qualquer operação que vise dar
um destino final adequado aos resíduos, identificada em porta-
ria do Ministério do Ambiente.

CAPÍTULO III

Remoção de resíduos sólidos urbanos

SECÇÃO I

Deposição dos resíduos sólidos urbanos

Artigo 18.º

Acondicionamento e deposição

1 � Entende-se por bom acondicionamento dos RSU a sua
deposição no interior dos recipientes, em condições de higiene
e estanquidade, em sacos de plástico devidamente fechados de
forma a evitar o espalhamento ou derrame dos resíduos no seu
interior ou na via pública e a manter os contentores limpos.

2 � Todos os produtores de RSU são responsáveis pelo bom
acondicionamento destes.

3 � São responsáveis pelo bom acondicionamento dos RSU,
pela colocação e retirada dos equipamentos de deposição da via
pública, sua limpeza, conservação e manutenção dos sistemas
de deposição, referidos na alínea c) do n.º 1 do artigo seguin-
te, os proprietários, gerentes ou administradores de estabeleci-

mentos comerciais, restauração e bebidas, hotelaria, indústria e
unidades de prestação de cuidados de saúde.

Artigo 19.º

Tipo de recipientes

1 � Para efeitos de deposição dos RSU são utilizados pelos
munícipes os seguintes recipientes:

a) Contentores normalizados com as capacidades de 800 l
a 5000 l de capacidade colocados na via pública pela
Câmara Municipal;

b) Outro equipamento de utilização colectiva, de capacidade
variável, colocado nas vias ou outros espaços públicos;

c) Contentores normalizados e autorizados pela Câmara
Municipal com capacidades de 110 l, 240 l, 360 l e 800 l
a adquirir pelos utentes;

d) Vidrões, destinados à recolha de garrafas ou outros re-
cipientes de vidro;

e) Outros equipamentos destinados a recolhas selectivas,
nomeadamente os ecopontos.

2 � Qualquer outro recipiente utilizado pelos munícipes para
além dos normalizados e autorizados pela Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António será considerado tara perdida e re-
movido conjuntamente com os RSU.

Artigo 20.º

Propriedade dos contentores para resíduos sólidos urbanos

1 � Os contentores referidos no artigo anterior, à excep-
ção dos indicados na alínea c) do n.º 1, são propriedade da
Câmara Municipal de Vila Real de Santo António e de ou-
tras entidades, públicas ou privadas, devidamente autoriza-
das para o efeito.

2 � Não é permitido o uso e desvio para proveito pessoal
dos contentores referidos no número anterior.

3 � Não é permitida a destruição e ou danificação, incluin-
do a afixação de anúncios e publicidade, de qualquer equipa-
mento de recolha.

Artigo 21.º

Localização dos contentores

1 � Os residentes de novas habitações poderão solicitar à
Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, por escrito,
a colocação de contentores quando estes não existam na proxi-
midade.

2 � Os recipientes previstos nas alíneas a), b), d) e e) no
n.º 1 do artigo 19.º do presente Regulamento não podem ser re-
movidos ou deslocados dos locais onde foram colocados pela
Câmara Municipal de Vila Real de Santo António.

3 � Não é permitido, por qualquer meio, impedir aos muní-
cipes ou aos serviços municipais de limpeza o acesso aos reci-
pientes nos espaços reservados a esse fim para deposição de
resíduos sólidos.

Artigo 22.º

Espaços reservados a contentores

1 � Os projectos de construção de centros comerciais, su-
permercados e similares, nas zonas urbanas do concelho, assim
como os projectos de loteamentos deverão prever, obrigatoria-
mente, um espaço destinado à localização de contentores
normalizados.

2 � Todos os projectos deverão representar na planta de síntese
a colocação de equipamentos de deposição e de deposição se-
lectiva de RSU, calculados de forma a satisfazer as necessida-
des dos projectos de construção referidos no número anterior em
quantidade e tipologia a aprovar pela Câmara Municipal.

3 � É condição necessária para a vistoria ou para emissão
de licença de utilização a certificação pela Câmara Municipal
de que o equipamento previsto anteriormente esteja instalado nos
locais definidos e aprovados.

4 � A Câmara Municipal implementará espaços reservados
a contentores, com acesso público, em determinadas zonas ur-
banas a definir.

5 � Quando possível os locais para contentores normalizados
deverão dispor de um ponto de água, um ponto de esgoto e um
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ponto de luz que permitam a sua conservação e higiene e se-
rem de fácil acesso para efeitos de remoção.

Artigo 23.º

Deposição dos RSU

1 � É obrigatória a deposição dos resíduos sólidos no inte-
rior dos recipientes para tal destinados, deixando sempre fechada
a respectiva tampa.

2 � Sempre que, no local de produção de RSU, exista equi-
pamento de deposição selectiva os produtores devem utilizar os
equipamentos de deposição das fracções valorizáveis de resíduos
a que se destinam.

3 � Não é permitida a colocação de resíduos sólidos urba-
nos nos recipientes de recolha nos dias em que a mesma não
seja efectuada.

4 � Sempre que os recipientes colocados na via pública para
uso geral estiverem cheios, não podem ser depositados resídu-
os junto dos mesmos.

5 � Não é permitida a colocação de cinzas, escórias ou qual-
quer material incandescente nos recipientes.

Artigo 24.º

Horário de deposição de resíduos sólidos urbanos

1 � Para efeitos de remoção de resíduos sólidos urbanos, ficam
estabelecidos os seguintes horários:

a) A deposição de resíduos sólidos nos contentores existentes,
a que se referem as alíneas a), b) e c) do n.º 1 do ar-
tigo 19.º, deve efectuar-se em horário a aprovar pela Câ-
mara Municipal;

b) A deposição de garrafas ou frascos de vidro nos vidrões
é permitida a qualquer hora do dia;

c) A deposição de outros materiais recicláveis a que se re-
fere a alínea e) do n.º 1 do artigo 19.º será permitida a
qualquer hora do dia;

d) Os equipamentos para deposição de resíduos sólidos ur-
banos adquiridos pelos utentes deverão ser colocados jun-
to à porta de serviço, nos dias em que se efectua a re-
moção, nos horários referidos na alínea a) do n.º 1 deste
artigo.

2 � Fora dos horários previstos no número anterior, os equi-
pamentos referidos na alínea c) do n.º 1 do artigo 19.º devem
encontrar-se dentro das instalações do produtor.

SECÇÃO II

Remoção e transporte dos resíduos sólidos urbanos

Artigo 25.º

Remoção municipal

1 � Todos os utentes do município de Vila Real de Santo
António são abrangidos pelo SRSU definido pela Câmara Mu-
nicipal, devendo cumprir todas as instruções de operação e ma-
nutenção do serviço de remoção emanadas por esta entidade.

2 � À excepção da Câmara Municipal de Vila Real de San-
to António e de outras entidades, públicas ou privadas, devida-
mente autorizadas para o efeito, é proibido a qualquer outra
entidade o exercício de quaisquer actividades de remoção de RSU.

SECÇÃO III

Remoção de monstros e resíduos verdes urbanos

Artigo 26.º

Proibição de colocação, condições de recolha e transporte

1 � É proibido colocar nas vias e outros espaços públicos
monstros e resíduos verdes urbanos, definidos respectivamente
nos termos das alíneas f) e g) do artigo 6.º, sem previamente o
requerer à Câmara Municipal de Vila Real de Santo António e
obter confirmação da remoção.

2 � O pedido referido no número anterior pode ser efectua-
do pessoalmente ou pelo telefone.

3 � A remoção efectua-se em data e hora a acordar entre o
munícipe e os serviços.

4 � Compete aos munícipes o transporte dos monstros e dos
resíduos verdes urbanos para o local indicado pelos serviços,
acessível à viatura que procede à remoção.

SECÇÃO IV

Dejectos de animais

Artigo 27.º

Responsabilidade e deposição

1 � Os proprietários ou acompanhantes de animais devem
proceder à limpeza e remoção imediata dos dejectos produzi-
dos por estes animais nas vias e outros espaços públicos, ex-
cepto os provenientes de cães-guia quando acompanhantes de
cegos.

2 � Os dejectos de animais devem ser devidamente acondi-
cionados de forma hermética, para evitar qualquer insalubridade.

3 � A deposição dos dejectos de animais acondicionados nos
termos do número anterior deve ser efectuada nos equipamen-
tos de recolha de resíduos sólidos urbanos existentes na via
pública.

CAPÍTULO IV

Produtores de resíduos sólidos especiais

SECÇÃO I

Resíduos sólidos equiparáveis a RSU

Artigo 28.º

Produtores de resíduos sólidos comerciais equiparáveis a RSU

A deposição, recolha, transporte, armazenagem, valorização
ou recuperação, tratamento e eliminação dos resíduos sólidos co-
merciais equiparáveis a RSU, definidos nos termos da alínea a)
do artigo 7.º, são da responsabilidade dos seus produtores, po-
dendo estes, no entanto, acordar com a Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António ou com empresas a tal devidamen-
te autorizadas a realização dessas actividades.

Artigo 29.º

Produtores de resíduos sólidos industriais equiparáveis a RSU

A deposição, recolha, transporte, armazenagem, valorização
ou recuperação, tratamento e eliminação dos resíduos sólidos in-
dustriais equiparáveis a RSU, definidos nos termos da alínea c)
do artigo 7.º, são da responsabilidade dos seus produtores, po-
dendo estes, no entanto, acordar com a Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António ou com empresas a tal devidamen-
te autorizadas a realização dessas actividades.

Artigo 30.º

Produtores de resíduos sólidos hospitalares não contaminados
equiparáveis a RSU

A deposição, recolha, transporte, armazenagem, valorização
ou recuperação, tratamento e eliminação dos resíduos sólidos hos-
pitalares não contaminados equiparáveis a RSU, definidos nos
termos da alínea g) do artigo 7.º, são da responsabilidade dos
seus produtores, podendo estes, no entanto, acordar com a Câ-
mara Municipal de Vila Real de Santo António ou com empre-
sas a tal devidamente autorizadas a realização dessas activida-
des.

Artigo 31.º

Condições de entrega dos RSE

1 � Se os produtores referidos nos artigos 28.º, 29.º e 30.º
acordarem com a Câmara Municipal de Vila Real de Santo An-
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tónio a deposição, recolha, transporte, armazenagem, valoriza-
ção ou recuperação, tratamento e eliminação dos resíduos, cons-
titui sua obrigação:

a) Entregar à Câmara Municipal a totalidade dos resíduos
produzidos;

b) Cumprir o que a Câmara Municipal determinar, para efei-
tos de remoção dos resíduos sólidos equiparáveis a RSU
e das suas fracções valorizáveis;

c) Fornecer todas as informações exigidas pela Câmara Mu-
nicipal, referentes à natureza, tipo, características dos
resíduos produzidos e descrição do equipamento de de-
posição, se existir.

2 � No caso de não haver equipamento de deposição ou este
não ser compatível com os modelos utilizados pelo município,
pode ser solicitado o seu aluguer, mediante pagamento a defi-
nir por esta.

Artigo 32.º

Cobrança

Os produtores referidos nos artigos 28.º, 29.º e 30.º podem
acordar com a Câmara Municipal de Vila Real de Santo Antó-
nio a deposição, recolha, transporte, armazenagem, valorização
ou recuperação, tratamento e eliminação de resíduos mediante
pagamento a definir por esta.

SECÇÃO II

Entulhos

Artigo 33.º

Promotores de obras

1 � Os empreiteiros ou promotores das obras ou trabalhos
que produzam ou causem entulhos, definidos nos termos da alínea
i) do artigo 7.º deste Regulamento, são responsáveis pela sua
remoção, valorização e eliminação.

2 � Exceptuam-se do número anterior as obras de pequeno
porte em habitações, cuja produção de entulho não exceda 1 m3,
podendo os munícipes solicitar à Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António a remoção do referido entulho, em data e hora
a acordar com estes serviços.

3 � Para a deposição de entulhos são obrigatoriamente uti-
lizados recipientes adequados, devidamente identificados e co-
locados em local que não perturbe as operações de trânsito.

4 � Nenhuma obra será iniciada sem que o empreiteiro ou
promotor responsável indique que tipo de solução irá ser utili-
zada para os resíduos produzidos na obra, bem como os meios
e equipamentos a utilizar e o local de vazadouro.

5 � A emissão de alvará de licenciamento ficará condicio-
nada a entrega do impresso referido no número anterior.

Artigo 34.º

Condições de recolha e transporte

1 � A deposição, recolha e transporte dos entulhos deve fa-
zer-se de forma que não ponha em perigo a saúde humana, não
cause prejuízo ao ambiente nem à higiene e limpeza dos locais
públicos.

2 � O transporte dos entulhos pode ser efectuado em viatu-
ras de caixa aberta, desde que devidamente acondicionados e co-
bertos com oleados ou lonas de dimensões adequadas de for-
ma a evitar que os materiais se espalhem pelo ar ou pelo solo.

Artigo 35.º

Proibição de colocação de entulhos

1 � É proibido, no decurso de qualquer tipo de obras ou de
operações de remoção de entulhos, abandonar ou descarregar ter-
ras e entulhos em:

a) Vias e outros espaços públicos do município;
b) Qualquer terreno privado sem prévio licenciamento mu-

nicipal e consentimento do proprietário.

2 � Não é permitido manter entulho resultante das escava-
ções provenientes de abertura de valas, tanto em pavimento de
calçada como de via pública.

3 � Não proceder à limpeza de todos os resíduos proveni-
entes de obras, que afectem o asseio das vias e outros espaços
públicos.

SECÇÃO III

Veículos automóveis e sucata

Artigo 36.º

Veículos abandonados e sucata

1 � Nas ruas, praças, estradas municipais e demais lugares
públicos, é proibido abandonar viaturas automóveis em estado
de degradação, impossibilitadas de circular com segurança pe-
los próprios meios e que, de algum modo, prejudiquem a higi-
ene, a limpeza e o asseio desses locais.

2 � Os possuidores de pneus usados devem deles se desfa-
zer nos termos da legislação aplicável.

3 � Os depósitos de sucata a instalar ou instalados na área
do município de Vila Real de Santo António só serão permiti-
dos em locais que tenham as condições estabelecidas na lei para
o efeito, sendo os proprietários de sucatas existentes e não li-
cenciadas responsáveis para dar destino aos resíduos que tenham
depositados, devendo retirá-los dentro do prazo que lhes foi
concedido.

4 � Pode a Câmara Municipal de Vila Real de Santo Antó-
nio celebrar protocolos de colaboração com os proprietários de
sucatas, para depósito e reaproveitamento desses resíduos, no
sentido da valorização e reciclagem dos materiais aproveitáveis
que façam parte dos RSU ou RSE recolhidos, como, por exemplo,
objectos domésticos, veículos e metais.

SECÇÃO IV

Outros resíduos sólidos especiais

Artigo 37.º

Responsabilidade das entidades produtoras

A deposição, recolha, transporte, armazenagem, valorização
ou recuperação, tratamento e eliminação dos resíduos sólidos es-
peciais definidos no artigo 7.º e não contemplados nos artigos
anteriores são da exclusiva responsabilidade dos seus produto-
res.

CAPÍTULO V

Tarifas

Artigo 38.º

Tarifas de resíduos sólidos urbanos

1 � A tarifa de resíduos sólidos respeita às actividades re-
lativas à recolha e tratamento de resíduos sólidos urbanos, sendo
devida pelo utilizador de cada fogo ou estabelecimento.

2 � Considera-se utilizador, para efeitos do presente Regu-
lamento, todos os titulares de contratos de fornecimento de água.

3 � A estrutura tarifária a praticar, será definida pela Câmara
Municipal.

Artigo 39.º

Isenções e reduções

1 � Estão isentos da tarifa de resíduos sólidos:

a) As autarquias locais e suas associações;
b) As pessoas colectivas de utilidade pública sem fins lu-

crativos, ou seja, as associações de solidariedade social,
as pessoas colectivas de mera utilidade pública e as pes-
soas de utilidade pública administrativa.

2 � Os consumidores domésticos que se encontrem em si-
tuação de carência económica � considerando-se como tal a
posse de um rendimento bruto per capita inferior a metade do
salário mínimo nacional � e com consumo de água igual ou
inferior a 5 m3 gozam do direito à redução em 50% do valor
da respectiva tarifa.
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TÍTULO III

Higiene e limpeza pública

CAPÍTULO I

Higiene, limpeza e segurança em terrenos ou locais
anexos ou próximos de habitações

Artigo 40.º

Limpeza e higiene dos logradouros e dos espaços
similares das habitações

Nos pátios, saguões, quintais, serventias, logradouros, veda-
dos ou não, das habitações utilizadas singular ou colectivamente,
pelos moradores, é proibido:

a) Lançar ou deixar escorrer líquidos perigosos ou tóxicos,
detritos e outras imundícies;

b) Depositar quaisquer objectos ou volumes e abandonar ou
fazer permanecer animais, sempre que os locais sejam
de utilização comum;

c) Manter nos terrenos ou logradouros dos prédios, árvo-
res, arbustos, silvados, sebes ou resíduos de quaisquer
espécies que possam constituir perigo de incêndio ou de
saúde pública ou produzam impacte visual negativo;

d) Regar plantas ou proceder a lavagens em varandas ou
sacadas, de forma que tombem sobre a via pública as
águas sobrantes, entre as 8 e as 22 horas;

e) Manter árvores, arbustos, silvados ou sebes pendentes
sobre a via pública que estorvem a livre e cómoda pas-
sagem e impeçam a limpeza urbana ou tirem luminosi-
dade dos candeeiros de iluminação pública.

Artigo 41.º

Proibições nos edifícios de utilização multifamiliar

Nos edifícios de utilização multifamiliar ou colectiva, é proi-
bido:

a) Entre as 8 e as 23 horas, sacudir ou limpar para o exte-
rior toalhas, carpetes, passadeiras e quaisquer utensíli-
os, ou varrer detritos para a via pública;

b) Pendurar roupas molhadas de modo a pingar sobre os
andares inferiores;

c) Enxugar roupa, panos, tapetes ou quaisquer objectos em
estendal de forma que tombem sobre a via pública as
águas sobrantes, entre as 8 e as 23 horas;

d) Ter vasos com plantas ou quaisquer outros objectos nas
janelas, muros, varandas ou telhados, de forma que
perigue a segurança dos transeuntes.

Artigo 42.º

Proibições nos terrenos próximos de habitações

Nos terrenos ou áreas anexas ou próximas das habitações, é
proibido, para defesa da qualidade de vida e do ambiente:

a) Fazer fogueiras ou queimar resíduos ou produtos que pro-
duzam fumos ou maus cheiros;

b) Cozinhar ou preparar alimentos, sem ter meios adequa-
dos de exaustão, dentro das normas regulamentares ou
legais, por forma a não causar incómodos ou prejuízos
a terceiros;

c) Manter escorrência de águas sujas ou de esgotos sem es-
tarem devidamente canalizadas;

d) Manter instalações de alojamento de animais, incluindo
as aves, sem estarem sempre limpas, com maus chei-
ros, com escorrência ou sem obedecerem às condições
fixadas no Regulamento Geral das Edificações Urbanas
e em outros regulamentos que estabeleçam regras para
esta temática.

CAPÍTULO II

Terrenos confinantes com a via pública

Artigo 43.º

Vedação dos terrenos, limpeza dos muros e valados

1 � Os terrenos confinantes com a via pública, em áreas
urbanizáveis, sem edificações, devem ser vedados com rede ou
tapumes pintados na cor previamente licenciada pela Câmara,
ou muros com altura não inferior a 1,20 m.

2 � Os muros e valados confinantes com a via pública de-
vem manter-se sempre limpos e em bom estado de conserva-
ção, podendo a Câmara Municipal de Vila Real de Santo An-
tónio impor a sua limpeza, sempre que se considere necessário.

CAPÍTULO III

Limpeza das áreas exteriores de estabelecimentos
e estaleiros de obras

Artigo 44.º

Áreas de ocupação comercial e confinantes

1 � Os estabelecimentos comerciais, de restauração e bebi-
das devem proceder à limpeza diária das áreas confinantes aos
mesmos e da zona de influência, bem como das áreas objecto
de licenciamento para ocupação da via pública, removendo os
resíduos provenientes da sua actividade.

2 � Para efeitos deste Regulamento, estabelece-se como área
de influência de um estabelecimento comercial uma faixa de 2 m
de zona pedonal a contar do perímetro da área de ocupação da
via pública.

3 � Os resíduos sólidos provenientes da limpeza da área an-
teriormente considerada devem ser despejados nos recipientes
existentes para deposição dos resíduos provenientes do estabe-
lecimento.

Artigo 45.º

Áreas confinantes com estaleiros

É da responsabilidade dos promotores de obras a remoção de
terras, entulhos e outros resíduos dos espaços exteriores
confinantes com os estaleiros, nomeadamente dos acessos e canais
de escoamento das águas pluviais, quando estes se encontrem
parcial ou totalmente obstruídos pelo resultado da própria ac-
tividade.

CAPÍTULO IV

Limpeza das praias

Artigo 46.º

Praias não concessionadas

A Câmara Municipal dotará as praias não concessionadas de
recipientes de recolha de RSU para facilitar a limpeza por par-
te dos utentes.

Artigo 47.º

Praias concessionadas

1 � A limpeza das praias concessionadas compete aos res-
pectivos concessionários.

2 � Compete ainda aos concessionários a colocação de re-
cipientes de recolha de RSU em local a acordar com a Câmara
Municipal de Vila Real de Santo António.

Artigo 48.º

Proibições nas praias e suas envolventes

1 � É proibido deitar, lançar ou abandonar resíduos sólidos ur-
banos para o chão nas praias e esplanadas, ruas e jardins anexos.

2 � Na praia e na zona imediatamente envolvente não se deve
verificar nenhuma das seguintes acções:

a) Circulação de veículos motorizados, para além dos ex-
pressamente autorizados;

b) Competições de automóveis ou de motociclos;
c) Descargas de entulhos;
d) Campismo não autorizado;
e) Extracção de inertes;
f) A presença de animais domésticos.
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CAPÍTULO V

Higiene e limpeza de outros lugares públicos

Artigo 49.º

Higiene e limpeza das vias e outros espaços públicos

Nas vias e outros espaços públicos do concelho de Vila Real
de Santo António não é permitido:

a) Fornecer qualquer tipo de alimento nas vias e outros es-
paços públicos, susceptível de atrair animais errantes;

b) Lavar viaturas nas vias e outros espaços públicos;
c) Pintar, reparar ou exercer mecânica de veículos nas vias

e outros espaços públicos;
d) Lançar nas sarjetas ou sumidouros quaisquer detritos ou

objectos;
e) Vazar águas poluídas, tintas, óleos ou outros líquidos po-

luentes nas vias e outros espaços públicos;
f) Queimar resíduos sólidos ou sucata a céu aberto;
g) Deixar derramar na via pública quaisquer materiais que

sejam transportados em viaturas;
h) Lançar na via pública águas correntes de que resulte

lameiro ou estagnação;
i) Lançar ou abandonar animais mortos ou parte deles na

via pública;
j) Lançar ou abandonar objectos cortantes ou contundentes,

como frascos, vidros, latas, etc., que possam constituir
perigo para o trânsito de pessoas, animais e veículos na
via pública;

k) Não efectuar a limpeza dos resíduos provenientes da carga
e descarga de veículos na via pública;

l) Impedir, por qualquer meio, aos munícipes ou aos servi-
ços municipais de limpeza, o acesso aos recipientes colo-
cados na via pública para deposição de resíduos sólidos;

m) Despejar cargas de veículos total ou parcialmente na via
pública com prejuízo para a limpeza urbana;

n) Cuspir, urinar ou defecar na via pública;
o) Fazer estendal em espaço público de roupas, panos, tape-

tes, peles de animais, sebes, raspas ou quaisquer objectos;
p) Cozinhar, partir lenha, pedras ou outros objectos e ma-

teriais nas vias e outros espaços públicos;
q) Deixar permanecer na via ou outros espaços públicos por

mais do que o tempo necessário para carga e descarga
e arrecadação caixotes e outos objectos ou materiais;

r) Lançar nos recipientes de deposição de RSU quaisquer
líquidos;

s) Acender qualquer fogueira nas vias e outros espaços pú-
blicos;

t) Pastagem de gado na via ou outros espaços públicos ou
terrenos municipais;

u) O trânsito ou passagem de animais que impliquem a da-
nificação ou destruição de arvores, arbustos e plantas;

v) Deixar vadiar e abandonar cães ou outros animais de que
sejam proprietários nas vias ou outros espaços públicos.

TÍTULO IV
Penalidades

CAPÍTULO I

Sanções relativas aos RSU

Artigo 50.º

Contra-ordenação

De acordo com estipulado no presente Regulamento consti-
tuem contra-ordenações:

a) Não acondicionamento dos RSU em sacos de plástico
devidamente fechados;

b) A deposição de resíduos sólidos nos equipamentos de uti-
lização colectiva colocados nas vias e outros espaços pú-
blicos fora dos horários estabelecidos;

c) A deposição de resíduos sólidos em qualquer outro re-
cipiente para além dos normalizados e autorizados pela
Câmara Municipal;

d) A presença de equipamentos de deposição de RSU nas
vias e outros espaços públicos após a remoção e fora
dos horários estabelecidos;

e) A colocação para remoção de equipamento de deposição
de RSU fora dos locais e horários previstos na alínea
d) do n.º 1 do artigo 24.º;

f) Lançar nos contentores, nas vias ou outros espaços pú-
blicos e em terreno privado sem prévio licenciamento
municipal e consentimento do proprietário: monstros, re-
síduos verdes e resíduos especiais, nomeadamente pe-
dras, terras, entulho e resíduos tóxicos ou perigosos;

g) A deposição de resíduos diferentes daqueles a que se des-
tinam os recipientes de deposição selectiva;

h) A deposição de materiais recicláveis juntamente com outro
tipo de resíduos desde que existam contentores destinados
à sua recolha selectiva;

i) A colocação de resíduos fora dos contentores e recipi-
entes autorizados;

j) Depositar cinzas, escórias ou qualquer outro material
incandescente nos recipientes;

k) Depositar, por sua própria iniciativa, ou não prevenir os
serviços municipais competentes, sendo conhecedor de que
a sua propriedade está a ser utilizada para deposição de
resíduos sólidos, em vazadouro a céu aberto ou sob qual-
quer outra forma prejudicial ao meio ambiente;

l) Deixar os contentores sem a tampa devidamente fechada;
m) A falta de limpeza, conservação e manutenção dos equi-

pamentos de deposição definidos na alínea c) do ar-
tigo 19.º;

n) O uso e desvio para proveito pessoal dos contentores da
Câmara Municipal;

o) O desvio dos seus lugares dos equipamentos de deposi-
ção que se encontrem na via pública;

p) A destruição e danificação, incluindo a afixação de anún-
cios e publicidade, nos equipamentos de recolha;

q) Impedir, por qualquer meio, aos munícipes ou aos servi-
ços municipais de limpeza, o acesso aos recipientes colo-
cados na via pública para a deposição de resíduos sólidos;

r) Remover, remexer ou escolher resíduos contidos nos equi-
pamentos de deposição;

s) Despejar, lançar, depositar ou abandonar RSE em qual-
quer local público ou privado;

t) Despejar RSE nos equipamentos de deposição colocados
pela Câmara Municipal de Vila Real de santo António
e destinados aos RSU;

u) Colocar os equipamentos de deposição dos RSE nas vias
e outros espaços públicos.

v) Não proceder à limpeza e remoção imediata dos dejectos
produzidos por animais nas vias e outros espaços públi-
cos, com excepção dos cães-guia quando acompanhan-
tes de cegos.

2 � A negligência e a tentativa são sempre puníveis.

Artigo 51.º

Coimas
1 � As coimas aplicáveis às contra-ordenações referidas nas

alíneas a), b), c), d), e), g), h), i), l), m), o), q), r) e v) do ar-
tigo anterior têm como limites mínimo e máximo, respectiva-
mente, 5000$ a 750 000$, no caso de pessoas singulares, e de
10 000$ a 9 000 000$, para as pessoas colectivas.

2 � As coimas aplicáveis às contra-ordenações referidas nas
alíneas f), j), k), n), p), s), t) e u) do artigo anterior têm como
limites mínimo e máximo, respectivamente, 5000$ a 500 000$,
no caso de pessoas singulares, e 10 000$ a 3 000 000$, para
as pessoas colectivas.

Artigo 52.º

Sanções acessórias

Em função da gravidade da infracção e da culpa do agente,
são aplicáveis, simultaneamente com a coima, as sanções aces-
sórias previstas no artigo 21.º do Decreto-Lei n.º 239/97, de 9
de Setembro

CAPÍTULO II

Sanções relativas à limpeza e higiene pública

Artigo 53.º

Contra-ordenação

1 � Constitui contra-ordenação qualquer violação ao disposto
nos artigos 40.º a 49.º do presente Regulamento.

2 � A negligência e a tentativa são sempre puníveis.
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Artigo 54.º

Coimas

As coimas aplicáveis às contra-ordenações referidas no artigo
anterior têm como limites mínimo e máximo, respectivamente,
750$ e 10 salários mínimos nacionais, conforme previsto no artigo
17.º do Decreto-Lei n.º 433/82, de 27 de Outubro, na redacção
que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 244/95, de 14 de Setem-
bro, e artigo 29.º da Lei n.º 42/98, de 6 de Agosto.

TÍTULO V

Disposições finais

Artigo 55.º

Fiscalização

A fiscalização das disposições do presente Regulamento com-
pete à fiscalização municipal, à Polícia de Segurança Pública,
à Guarda Nacional Republicana, aos guardas e vigilantes da na-
tureza e à unidade orgânica responsável pela área do ambien-
te.

Artigo 56.º

Interrupção do funcionamento do sistema municipal
de recolha

Quando houver necessidade absoluta de interromper o funcio-
namento do sistema municipal de recolha e transporte dos re-
síduos sólidos, por motivos programados e com carácter de ur-
gência, a Câmara Municipal de Vila Real de Santo António
avisará previamente os munícipes afectados com a interrupção.

Artigo 57.º

Omissões ao Regulamento

Os casos omissos no presente Regulamento serão regulados
pela legislação vigente e pelas deliberações da Câmara Muni-
cipal de Vila Real de Santo António.

Artigo 58.º

Norma revogativa

O presente Regulamento revoga todas as disposições constantes
de posturas e regulamentos municipais contrárias ao presente
Regulamento.

Artigo 59.º

Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor 15 dias após a sua
publicação no Diário da República.

Edital n.º 80/2000 (2.ª série) � AP. � António Maria
Farinha Murta, presidente da Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António:

 Faz público que o Regulamento de Ocupação do Espaço Pú-
blico, Mobiliário Urbano e Publicidade, aprovado em reunião
extraordinária desta Câmara Municipal de 24 de Novembro de
1999, depois de ter sido submetido a inquérito público através
de publicação efectuada no Diário da República, 2.ª série, n.º 170,
de 23 de Julho de 1999, apêndice n.º 91, mereceu também apro-
vação da Assembleia Municipal, em sessão de 10 de Dezem-
bro de 1999, em conformidade com a versão definitiva que a
seguir se reproduz na íntegra.

13 de Dezembro de 1999. � O Presidente da Câmara, Antó-
nio Maria Farinha Murta.

Regulamento de Ocupação do Espaço Público,
Mobiliário Urbano e Publicidade

Preâmbulo

1 � Dada a inexistência de regulamentação adequada na Câ-
mara Municipal de Vila Real de Santo António da ocupação do

espaço público, mobiliário urbano e publicidade, impõe-se, as-
sim, a necessidade de regulamentar esta matéria.

Este novo Regulamento Municipal deve ser entendido como
parte integrante de um conjunto mais vasto de medidas regula-
mentares que a Câmara Municipal pretende implementar a curto
prazo, no sentido de proporcionar aos munícipes deste conce-
lho uma administração mais aberta e eficiente.

2 � Este Regulamento pretende dotar o município de um ins-
trumento que controle toda a ocupação do espaço público na área
do município de Vila Real de Santo António, evidenciando as
responsabilidades de cada um dos intervenientes, com especial
destaque para a autarquia e para os munícipes e, por outro lado,
prever os mecanismos que disciplinem e garantam o cumprimento
das regras de convivência no âmbito da ocupação do espaço
público.

3 � A necessidade de melhorar a qualidade de vida em Vila
Real de Santo António passa, em larga medida, pela correcção
de uma série de elementos urbanos que têm vindo a degradar-
-se com o tempo, entre os quais assume especial relevo o es-
paço público, pelo facto de constituir o suporte físico que per-
mite a instalação de inúmeros equipamentos e a realização de
um conjunto muito diversificado de actividades.

4 � Pretende-se assim que o presente Regulamento de Ocupa-
ção do Espaço Público, Mobiliário Urbano e Publicidade cons-
titua um instrumento compatibilizador das diferentes formas de
ocupação e que, como instrumento de gestão, contribua para
salvaguardar a imagem do concelho e a segurança dos cidadãos.

5 � Assim, no uso das competências estabelecidas na alínea a)
do n.º 6 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, e
após ter sido submetido a discussão pública nos termos do dis-
posto nos artigos 117.º e 118.º do Código do Procedimento Ad-
ministrativo é aprovado o presente Regulamento.

6 � Nos termos do disposto na Lei n.º 24/98, de 26 de Maio,
os partidos políticos com representação na Assembleia Muni-
cipal exerceram o direito de oposição.

TÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.º

Leis habilitantes

O presente Regulamento é elaborado ao abrigo do disposto
na alínea a) do artigos 53.º, e n.º 6 do artigo 64.º da Lei n.º 169/
99, de 18 de Setembro, em matéria de publicidade, e da Lei
n.º 2110/61, de 19 de Agosto, e do artigo 29.º da Lei n.º 42/98,
de 6 de Agosto, em matéria de ocupação do espaço público e
de mobiliário urbano.

Artigo 2.º

Objecto

O presente Regulamento estabelece o regime a que fica su-
jeito o licenciamento da publicidade, independentemente do su-
porte utilizado para a sua difusão, quando visível ou perceptí-
vel do espaço público, bem como da ocupação deste com
mobiliário urbano ou suportes publicitários e outros meios.

Artigo 3.º

Definições

Para efeitos deste Regulamento, entende-se por:

a) Publicidade � qualquer forma de comunicação feita no
âmbito de uma actividade económica, com o objectivo
de promover a comercialização ou alienação de quais-
quer bens ou serviços, bem como qualquer forma de co-
municação que vise promover ideias, princípios, inicia-
tivas ou instituições, que não tenham natureza política;

b) Publicidade exterior � todas as formas de comunicação
publicitária previstas na alínea anterior quando visíveis
ou perceptíveis do espaço público;

c) Espaço público � toda a área não edificada, de livre aces-
so;

d) Equipamento urbano � conjunto de elementos instala-
dos no espaço público com função específica de assegurar
a gestão das estruturas e sistemas urbanos, nomeadamente
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sinalização viária, semafórica, vertical, horizontal e in-
formativa (direccional e de pré-aviso), candeeiros de ilu-
minação pública, armários técnicos, guardas metálicas e
pilaretes;

e) Mobiliário urbano � todas as peças instaladas ou apoia-
das no espaço público que permitem um uso, prestam um
serviço ou apoiam uma actividade, designadamente quios-
ques, esplanadas, palas, toldos, alpendres, floreiras, bancos
e abrigos de transportes públicos;

f) Suporte publicitário � meio utilizado para a transmis-
são da mensagem publicitária, nomeadamente painéis,
mupis, anúncios electrónicos, colunas publicitárias, in-
dicadores direccionais de âmbito comercial, letreiros,
tabuletas e dispositivos afins;

g) Ocupação do espaço público � qualquer implantação,
utilização, difusão, instalação, afixação ou inscrição, pro-
movida por equipamento urbano, mobiliário urbano ou
suportes publicitários, no solo, espaço aéreo, fachadas,
empenas e coberturas de edifícios;

h) Corredor pedonal � percurso linear para peões, tão
rectilíneo quanto possível, de nível, livre de obstáculos
ou de qualquer elemento urbano, preferencialmente sal-
vaguardado na parcela interior dos passeios.

Artigo 4.º

Âmbito

1 � O presente Regulamento dispõe sobre o regime aplicá-
vel a qualquer forma de publicidade, afixada, inscrita ou insta-
lada em edifícios, obras de arte, equipamento urbano ou suportes
publicitários, quando ocupe o espaço público ou dele seja visí-
vel ou perceptível.

2 � Este Regulamento aplica-se também a todo o equipamento
urbano e mobiliário urbano, de propriedade privada ou pública,
explorado directamente ou por concessão, que ocupe o espaço
público concelhio, com excepção da sinalização viária semafórica
e vertical.

3 � Exceptuam-se do previsto no n.º 1 os dizeres que resultam
de imposição legal, a indicação de marcas, dos preços ou da
qualidade, colocados nos artigos à venda no interior dos esta-
belecimentos e neles comercializados.

4 � Exclui-se do âmbito de aplicação deste Regulamento a
propaganda política, que se encontra prevista na Lei n.º 97/88,
de 17 de Agosto.

5 � Salvo disposição legal em contrário, as entidades isen-
tas do pagamento de taxas municipais estão sujeitas ao licen-
ciamento previsto no presente Regulamento.

Artigo 5.º

 Licenciamento cumulativo

O licenciamento da ocupação do espaço público com equipa-
mento urbano, mobiliário urbano ou suportes publicitários que,
por si só, exija obras de construção civil ocorrerá cumulativa-
mente com o licenciamento das mesmas, regendo-se o último
pelas disposições legais em vigor que estabelecem o regime
jurídico do licenciamento municipal de obras particulares, no-
meadamente o Decreto-Lei n.º 445/91, de 20 de Novembro, com
as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 250/94, de 15 de
Outubro.

Artigo 6.º

Precariedade das licenças

Quando imperativos de reordenamento do espaço público, no-
meadamente a aprovação de planos municipais de ordenamento
do território, de execução de obras ou outras, de manifesto in-
teresse público assim o justifique, poderá ser ordenada pelo
presidente da Câmara a remoção de equipamentos urbanos, mo-
biliário urbano e suportes publicitários ou a sua transferência
para outro local do concelho.

Artigo 7.º

Contrapartidas para o município

O licenciamento da ocupação do espaço público com elementos
de equipamento urbano, mobiliário urbano e suportes publici-
tários pode determinar a reserva de algum ou alguns dos espa-
ços publicitários para a difusão de mensagens relativas a acti-
vidades do município ou apoiadas por este.

Artigo 8.º

Exclusivos

1 � A Câmara Municipal poderá conceder exclusivos de ex-
ploração publicitária em determinados elementos de mobiliário
urbano.

2 � Na concessão de exclusivos de exploração serão ponde-
rados, designadamente, a adequação estética do suporte publi-
citário ao elemento de mobiliário urbano e à envolvente e
contrapartidas para o município.

Artigo 9.º

Responsabilidade das empresas de montagem e instalação

As empresas de fornecimento e montagem de mobiliário ur-
bano e publicidade a instalar no espaço público só devem prestar
o serviço após ter sido emitido o respectivo alvará de licença
nos termos do presente Regulamento.

TÍTULO II

Processo de licenciamento

CAPÍTULO I

Fase de licenciamento

Artigo 10.º

Obrigatoriedade do licenciamento

Em caso algum será permitido qualquer tipo de ocupação do
espaço público, colocação de mobiliário urbano e publicidade
sem prévio licenciamento a emitir pela Câmara Municipal nos
termos do presente Regulamento.

CAPÍTULO II

Artigo 11.º

Formulação do pedido

1 � O requerimento contendo o pedido de licenciamento de-
verá conter:

a) A identificação do requerente, com o nome, número de
identificação fiscal, estado civil, profissão, domicílio,
número e data de emissão do bilhete de identidade e
arquivo de identificação, no caso de pessoa singular;

b) Denominação social da entidade, sede/filial e número do
cartão de pessoa colectiva, no caso de pessoa colectiva;

c) O nome do estabelecimento comercial;
d) O ramo de actividade exercido;
e) A identificação do local onde se pretende efectuar a ocupa-

ção, pela indicação do nome ou do arruamento, lote ou
número de polícia e freguesia, com precisão de áreas e
ou volumetrias a utilizar e período de utilização.

2 � O requerimento deve ser acompanhado de:

a) Planta de localização à escala de 1/1000 ou 1/2000, com
perfeita identificação do local previsto para a ocupação;

b) Memória descritiva com a indicação dos materiais a uti-
lizar e outras informações julgadas necessárias para uma
melhor apreciação do requerido;

c) Outros documentos que sejam exigidos conforme o caso
em análise;

d) Autorização do proprietário, usufrutuário, locatário ou ti-
tular de outros direitos, sempre que o meio de ocupação
seja instalado em propriedade alheia, ou com regime de
propriedade horizontal.

2.1 � No caso de licenciamento de esplanadas cobertas, o
requerimento deverá ainda ser acompanhado de projecto de ar-
quitectura à escala 1/100 relativa ao pretendido.

2.2 � Para o licenciamento de toldos acima do piso térreo,
chapas, dispositivos publicitários nas fachadas e tabuletas ou
dispositivos biface a instalar em galerias ou centros comerciais,
deverá o requerente entregar um projecto tipo, com a respecti-
va autorização do condomínio, a fim de ser utilizado o mesmo
modelo em toda a fachada do edifício.
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2.3 � No caso de licenciamento de publicidade, o requeri-
mento deverá ainda ser acompanhado dos seguintes elementos:

a) Desenho do meio ou suporte, com indicação da forma,
dimensões e balanço de afixação;

b) Fotomontagem ou fotografia a cores, aposta em folha A4,
indicando o local previsto para a colocação;

c) Estudo de estabilidade da estrutura do anúncio, caso se
trate de estruturas que se pretendam instalar na cober-
tura de um edifício.

3 � O pedido de licenciamento deverá ser requerido com a
antecedência mínima de 30 dias em relação à data pretendida
para o início da ocupação.

4 � Na formulação do pedido, os munícipes poderão adop-
tar o modelo de requerimento adequado, impresso que deverá
ser fornecido gratuitamente pelos serviços municipais.

Artigo 12.º

Consulta a entidades

Sempre que o local onde o requerente pretenda instalar su-
portes e mensagens publicitárias estiver sujeito a jurisdição de
outra(s) entidade(s), deve a Câmara Municipal, nos termos le-
gais, solicitar-lhe(s) parecer sobre o pedido de licenciamento.

Artigo 13.º

Condições de indeferimento

1 � O pedido de licenciamento é indeferido com base em
qualquer dos seguintes fundamentos:

a) Não se enquadrar nos critérios gerais estabelecidos no
artigo 30.º;

b) Não respeitar as proibições estabelecidas nos artigos 31.º
a 36.º;

c) Não respeitar as características gerais e regras sobre a
instalação do mobiliário urbano e dos suportes publici-
tários estabelecidos no artigo 37.º;

d) Não respeitar os limites impostos pela legislação apli-
cável a actividades ruidosas, quando se tratar de licen-
ciamento de publicidade sonora, nos termos dos artigos
97.º e 99.º;

e) Não respeitar as disposições complementares referidas
no artigo 39.º;

f) Não respeitar as condições técnicas específicas estabe-
lecidas nos títulos V (artigos 43.º a 68.º) e IV (artigos 69.º
a 100.º).

2 � O pedido de licenciamento será indeferido se o reque-
rente for devedor à autarquia por dívidas relacionadas com a
ocupação do espaço público e ou com a publicidade.

Artigo 14.º

Taxas

Ao licenciamento inicial e às renovações previstos neste Re-
gulamento são aplicáveis as taxas estabelecidas na Tabela de
Taxas e Licenças.

Artigo 15.º

Licença

1 � No caso de ter sido proferida decisão favorável sobre o
pedido de licenciamento, os serviços competentes deverão as-
segurar a emissão da licença.

2 � A licença de ocupação do espaço público será emitida
de acordo com o modelo a aprovar pela Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António.

CAPÍTULO II

Licenças

Artigo 16.º

Natureza

A licença de ocupação do espaço público é de natureza pre-
cária.

Artigo 17.º

Utilização da licença

A utilização da licença de ocupação do espaço público é pessoal
e não pode ser cedida a qualquer título, designadamente atra-
vés de arrendamento, cedência de exploração e franchising.

Artigo 18.º

Mudança de titularidade

1 � A mudança de titularidade só será autorizada nas seguintes
situações:

a) Encontrarem-se pagas as taxas devidas, previstas no 14.º
deste Regulamento;

b) Não sejam pretendidas quaisquer alterações ao objecto
do licenciamento;

c) O requerente apresentar prova da legitimidade do seu in-
teresse.

2 � Na licença de ocupação do espaço público será averba-
da a identificação do novo titular.

3 � No caso previsto no número anterior, a mudança de ti-
tularidade ocorrerá no decurso do período de tempo atribuído
para a concessão.

4 � Pela mudança de titularidade, o novo titular fica auto-
rizado, após o pagamento da taxa de averbamento, a ocupar o
espaço público até ao fim do prazo de duração da licença a que
estava autorizado o anterior titular.

Artigo 19.º

Duração
O prazo de duração da licença será fixado no despacho de

autorização.

CAPÍTULO III

Caducidade, revogação, cancelamento e renovação

Artigo 20.º

Caducidade do licenciamento

A decisão favorável de ocupação do espaço público caduca
se o titular não requerer a emissão da licença no prazo de 30 dias
a contar da data do deferimento do pedido de licenciamento.

Artigo 21.º

Caducidade da licença

A licença de ocupação do espaço público caduca nas seguin-
tes situações:

a) Tiver expirado o período de tempo autorizado a cada li-
cenciamento da ocupação do espaço público atribuído em
regime de concessão;

b) Por morte, declaração de insolvência, falência ou outra
forma de extinção do titular;

c) Por perda pelo titular do direito ao exercício da activi-
dade a que se reporta a licença;

d) O titular comunicar à Câmara Municipal que não pre-
tende a renovação da mesma;

e) A Câmara Municipal proferir decisão no sentido da não
renovação da mesma.

Artigo 22.º

Revogação

1 � A licença de ocupação do espaço público pode ser re-
vogada, a todo o tempo, sempre que situações excepcionais de
manifesto interesse público, nos termos do artigo 7.º, assim o
exigirem.

2 � A revogação da licença não confere direito a qualquer
indemnização.

Artigo 23.º

Cancelamento da licença

A licença de ocupação do espaço público será cancelada sempre
que se verifique alguma das seguintes situações:

a) O titular não proceda à ocupação no prazo estabelecido;
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b) O titular não cumpra as normas legais e regulamenta-
res a que está sujeito ou quaisquer obrigações a que se
tenha vinculado pelo licenciamento.

Artigo 24.º

Renovação

A licença cujo prazo inicial seja igual ou superior a 90 dias
renova-se automática e sucessivamente desde que o titular proceda
ao pagamento das taxas devidas pela renovação até ao termo do
prazo de vigência da mesma.

TÍTULO III

Deveres do titular

Artigo 25.º

Obrigações gerais do titular

O titular da licença de ocupação do espaço público fica vin-
culado às seguintes obrigações:

a) Não poderá proceder à adulteração dos elementos tal como
aprovados ou a alterações da demarcação efectuada;

b) Não poderá proceder à transmissão da licença a outrem,
salvo mudança de titularidade autorizada nos termos do
artigo 18.º;

c) Não poderá proceder à cedência da utilização da licen-
ça a outrem, mesmo que temporariamente;

d) Deverá ceder o meio ou suporte publicitário, a título
gratuito, durante os períodos de campanha eleitoral,
sempre que a Câmara Municipal o notifique para esse
efeito;

e) Retirar a mensagem e o respectivo suporte até ao ter-
mo do prazo da licença;

f) Repor a situação existente no local, tal como se encon-
trava à data da instalação do suporte, da afixação ou ins-
crição da mensagem publicitária ou da utilização com o
evento publicitário, findo o prazo da licença;

g) Deverá colocar em lugar visível a licença emitida pela
Câmara Municipal.

Artigo 26.º

Segurança e vigilância

A segurança e vigilância dos elementos de mobiliário urba-
no, suportes publicitários e demais equipamentos de apoio in-
cubem ao titular da licença de ocupação do espaço público.

Artigo 27.º

Urbanidade

O titular da licença deve proceder com urbanidade nas rela-
ções com os utentes e providenciar no sentido do comportamento
dos utentes não cause danos ou incómodos a terceiros.

Artigo 28.º

Higiene e apresentação

1 � O titular da licença deve conservar os elementos de mo-
biliário urbano, suportes publicitários e demais equipamentos de
apoio que utiliza nas melhores condições de apresentação, hi-
giene e arrumação.

2 � Constitui igualmente obrigação do titular da licença man-
ter a higiene do espaço circundante.

Artigo 29.º

Conservação

O titular da licença deve proceder, com a periodicidade e pron-
tidão adequadas, à conservação dos seus elementos de mobili-
ário urbano, suportes publicitários e demais equipamentos de
apoio.

TÍTULO IV

Princípios orientadores do licenciamento

CAPÍTULO I

Critérios gerais

Artigo 30.º

Critérios gerais

O licenciamento previsto pelo presente Regulamento visa de-
finir os critérios de localização, instalação e adequação, formal
e funcional, do mobiliário urbano e suportes publicitários rela-
tivamente à envolvente urbana, numa perspectiva de qualifica-
ção do espaço público, de respeito pelos valores ambientais e
paisagísticos e de melhoria da qualidade vida, regendo-se pe-
los seguintes valores e princípios fundamentais:

a) Salvaguarda da segurança e integridade das pessoas e
bens, nomeadamente nas condições de circulação e aces-
sibilidade, pedonal e rodoviária;

b) Preservação e valorização dos espaços públicos;
c) Preservação e valorização do sistema de vistas;
d) Preservação e valorização dos imóveis classificados e em

vias de classificação, dos núcleos de interesse histórico;
e) Salvaguarda do equilíbrio ambiental e estético.

CAPÍTULO II

Restrições gerais

Artigo 31.º

Segurança

Não é permitida a ocupação do espaço público com equipa-
mento urbano, mobiliário urbano ou suportes publicitários, sempre
que:

a) Prejudique a segurança de pessoas ou bens, nomeada-
mente na circulação pedonal e rodoviária;

b) Prejudique a visibilidade dos automobilistas sobre, no-
meadamente, a sinalização de trânsito, as curvas, cruza-
mentos, entroncamentos, rotundas e placas separadoras
e ilhéus direccionais e no acesso a edificações ou a ou-
tros espaços;

c) Apresente mecanismos, disposições, formatos ou cores
que possam confundir, distrair ou provocar o encadea-
mento dos peões ou automobilistas;

d) Dificulte o acesso dos peões a edifícios, jardins, praças
e restantes espaços públicos;

e) Diminua a eficácia da iluminação pública.

Artigo 32.º

Preservação e conservação dos espaços públicos

Não é permitida a ocupação do espaço público com equipamento
urbano, mobiliário urbano ou suportes publicitários, sempre que:

a) Prejudique ou possa contribuir, directa ou indirectamente,
para a degradação da qualidade dos espaços públicos;

b) Possa impedir, restringir ou interferir negativamente no
funcionamento das actividades urbanas ou de outras
ocupações do espaço público ou ainda quando dificulte
aos utentes a fruição dessas mesmas actividades em con-
dições de segurança e conforto;

c) Contribua para o mau estado de conservação e salubri-
dade dos espaços públicos;

d) Contribua para a descaracterização da imagem e da iden-
tidade dos espaços e dos valores naturais ou construídos;

e) Dificulte a acção das concessionárias que operam à su-
perfície ou no subsolo e a acessibilidade aos seus órgãos
de manobra.

Artigo 33.º

Sistemas de vistas

Não é permitida a ocupação do espaço público com equipamento
urbano, mobiliário urbano ou suportes publicitários, sempre que:

a) Prejudique as condições de privacidade e fruição de vistas
dos ocupantes dos edifícios;
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b) Prejudique a visibilidade de placas toponímicas e números
de polícia;

c) Prejudique a visibilidade ou a leitura de cunhais, pilastras,
cornijas, emolduramentos de vãos de portas e janelas,
gradeamentos e outros elementos com interesse arquitec-
tónico ou decorativo.

Artigo 34.º

Valores históricos e patrimoniais

1 � Não é permitida a afixação ou inscrição de mensagens
publicitárias e a ocupação do espaço público com suportes pu-
blicitários, em:

a) Edifícios, monumentos ou locais de interesse histórico,
cultural, arquitectónico ou paisagístico;

b) Locais em que se sobreponha a cunhais, pilastras, cornijas,
desenhos, pinturas, painéis de azulejos, esculturas emoldu-
ramentos de vãos de portas e janelas, gradeamentos e ou-
tros elementos com interesse arquitectónico ou decora-
tivo;

c) Imóveis classificados e em vias de classificação;
d) Núcleos de interesse histórico;
e) Templos ou cemitérios;
f) Imóveis onde funcionem exclusivamente serviços públi-

cos.

2 � As interdições previstas no número anterior podem não
ser aplicadas quando a mensagem publicitária se circunscreva
apenas à identificação da entidade que ocupa os espaços em
causa, devendo no entanto respeitar as disposições referidas no
título VI do presente Regulamento e sempre que as soluções
apresentadas produzam uma mais-valia do ponto de vista plás-
tico.

Artigo 35.º

Áreas verdes

Não é permitida a ocupação do espaço público com equipa-
mento urbano, mobiliário urbano ou suportes publicitários, sempre
que:

a) Prejudique ou possa contribuir, directa ou indirectamente,
para a degradação da qualidade das áreas verdes;

b) Implique a ocupação ou pisoteio de superfícies ajardina-
das, zonas interiores dos canteiros, árvores, arbustos ou
herbáceas;

c) Impossibilite ou dificulte a conservação das áreas ver-
des.

Artigo 36.º

Ambiente

1 � É interdita a afixação ou inscrição de mensagens publi-
citárias e a ocupação do espaço público com suportes publici-
tários quando estes, ou os seus suportes, afectem a estética e o
ambiente dos lugares ou da paisagem ou causem danos a ter-
ceiros.

2 � Não pode, igualmente, ser licenciada a instalação, afi-
xação ou inscrição de mensagens publicitárias sempre que se pre-
tenda colocar:

a) Em placas toponímicas e números de polícia;
b) Em sinais de trânsito, semáforos e sinalização de carácter

temporário de obras.

CAPÍTULO III

Regras e características gerais sobre a instalação
de mobiliário urbano e dos suportes publicitários

Artigo 37.º

Regras gerais

1 � O equipamento urbano, mobiliário urbano e os suportes
publicitários devem apresentar características formais que não
ponham em risco a integridade física dos utentes do espaço pú-
blico. Na sua concepção deve optar-se por um desenho carac-
terizado por formas planas, sem arestas vivas, elementos pon-
tiagudos ou cortantes, devendo ainda utilizar-se materiais

resistentes ao impacte, não comburentes, combustíveis ou cor-
rosivos e, quando for caso, um sistema de iluminação estanque
e inacessível ao público.

2 � É interdita a instalação de qualquer mobiliário urbano
ou suportes publicitários em passeios ou espaços públicos em
geral quando não fique um espaço livre para circulação pedonal.

3 � Qualquer ocupação do espaço público com equipamen-
to urbano, mobiliário urbano ou suportes publicitários não pode
ultrapassar metade da largura do passeio.

4 � O equipamento urbano, mobiliário urbano ou suportes
publicitários devem ser instalados, na parte exterior do passeio,
junto ao lancil, em troços rectilíneos e implantados perpendi-
cularmente ao sentido do tráfego rodoviário.

5 � Na implantação de equipamento urbano, mobiliário ur-
bano e de suportes publicitários ao longo do mesmo eixo ou per-
curso urbano devem procurar-se os alinhamentos definidos pe-
los elementos e equipamentos urbanos já existentes (a título de
exemplo, árvores e candeeiros) e tentar-se a equidistância re-
lativamente a eles, de modo que se torne perceptível a noção
de compasso e ritmo.

6 � A implantação de equipamento urbano, de mobiliário ur-
bano e de suportes publicitários não deve ainda dificultar o acesso
a casas de espectáculo, pavilhões desportivos, edifícios públi-
cos, bem como a visibilidade das montras dos estabelecimen-
tos comerciais.

Artigo 38.º

Projectos de ocupação do espaço público

A Câmara Municipal poderá aprovar projectos de ocupação
do espaço público, estabelecendo os locais onde se poderão
instalar elementos de mobiliário urbano e de publicidade, bem
como as características, formais e funcionais, a que deverão
obedecer.

Artigo 39.º

Disposições complementares

As ocupações do espaço público com equipamento urbano,
mobiliário urbano ou suportes publicitários que se pretendam
efectuar em áreas de intervenção que venham a ser definidas
pela Câmara Municipal de Vila Real de Santo António
(CMVRSA) terão de obedecer cumulativamente ao disposto no
presente Regulamento e às condições técnicas complementares,
que se encontram definidas em normativas municipais especí-
ficas.

TÍTULO V

Condições técnicas específicas relativas
ao licenciamento do mobiliário urbano

CAPÍTULO I

Quiosques

Artigo 40.º

Noção

Entende-se por quiosque, para efeitos do presente Regulamento,
o elemento de mobiliário urbano de construção aligeirada com-
posto, de um modo geral, pelas seguintes componentes: base,
balcão, corpo e protecção.

Artigo 41.º

Utilização

1 � O comércio do ramo alimentar em quiosques é possí-
vel desde que a actividade possa ser exercida de acordo com
as regras de segurança e de higiene estabelecidas pelas normas
da inspecção e fiscalização sanitária.

2 � Só serão permitidas esplanadas de apoio a quiosques de
ramo alimentar quando os mesmos possuam instalações sanitá-
rias próprias.

3 � Não é permitida a ocupação do espaço público com cai-
xotes, embalagens e qualquer equipamento de apoio a quiosques
(arcas de gelados, expositores e outras) fora das instalações dos
mesmos.
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Artigo 42.º

Publicidade

1 � São permitidas mensagens publicitárias em quiosques
quando na sua concepção e desenho originais tiverem sido pre-
vistos dispositivos ou painéis para este fim ou a solução apre-
sentada produza uma mais-valia do ponto de vista plástico.

2 � Quando os quiosques tiverem toldos, os mesmos pode-
rão ostentar publicidade na respectiva aba.

Artigo 43.º

Destinatários

1 � A licença de ocupação do espaço público com quiosques
de qualquer tipo é reservada a pessoas singulares.

2 � Cada pessoa singular apenas poderá ser titular de uma
única licença de ocupação do espaço público com quiosque.

Artigo 44.º

Condições de licenciamento

O licenciamento da ocupação do espaço público com quios-
ques será precedido de hasta pública ou de concurso público para
atribuição de locais destinados à instalação dos mesmos.

Artigo 45.º

Reversão de propriedade

1 � Após o decurso do período de tempo do regime de con-
cessão, incluindo o prazo inicial e as sucessivas renovações da
licença, a propriedade do quiosque reverterá para a Câmara Mu-
nicipal de Vila Real de Santo António, sem direito do proprie-
tário a qualquer indemnização.

2 � Sem prejuízo do disposto no número anterior, o titular
da licença gozará de preferência quando das subsequentes atri-
buições de licenças.

CAPÍTULO II

Esplanadas

SECÇÃO I

Esplanadas abertas

Artigo 46.º

Noção

Entende-se por esplanada aberta, para efeitos do presente Re-
gulamento, a instalação no espaço público de mesas, cadeiras
e chapéus-de-sol destinados a apoiar exclusivamente estabele-
cimentos de restauração e bebidas e sem qualquer tipo de pro-
tecção frontal.

Artigo 47.º

Localização

1 � A ocupação referida no artigo anterior só é autorizada
em frente dos citados estabelecimentos.

2 � Mediante despacho do presidente da Câmara, pode ser
autorizada a instalação de esplanadas afastadas das fachadas dos
respectivos estabelecimentos.

Artigo 48.º

Condições de instalação

1 � Para além do disposto no artigo 37.º (Regras gerais), a
ocupação do espaço público com esplanadas não deverá exce-
der a fachada do estabelecimento respectivo, nem dificultar o
acesso livre e directo ao mesmo em toda a largura do vão da
porta, num espaço não inferior a 1,20 m.

2 � Quando a fachada do estabelecimento for comum a ou-
tros estabelecimentos, é indispensável a autorização escrita de
todos.

3 � Excepcionalmente, poderão ser excedidos os limites pre-
vistos no n.º 1 do presente artigo quando não prejudique o acesso
a estabelecimentos e ou prédios contíguos, devendo para tal o
requerimento inicial ser acompanhado da necessária autorização
escrita do proprietário ou proprietários em causa.

4 � O mobiliário a utilizar nas esplanadas abertas deve apre-
sentar qualidade em termos de desenho, materiais e construção,
aspectos que serão analisados com maior rigor sempre que se
trate de esplanadas integradas em áreas históricas e de imóveis
classificados, em vias de classificação ou abrangidos por zonas
de protecção dos mesmos.

5 � Fora do horário de funcionamento do estabelecimento
de restauração e bebidas, o equipamento amovível da respecti-
va esplanada aberta deverá ser retirado do espaço público.

SUBSECÇÃO I

Estrados

Artigo 49.º

Condições de instalação

A utilização de estrados só poderá ser autorizada se aqueles
forem construídos em módulos amovíveis e salvaguardadas as
devidas condições de segurança.

SUBSECÇÃO II

Guarda-ventos

Artigo 50.º

Condições de instalação

A instalação de guarda-ventos só pode ser autorizada nas se-
guintes condições:

a) Junto de esplanadas abertas e durante o horário do seu
funcionamento, devendo ser amovíveis;

b) Devem ser colocados perpendicularmente ao plano mar-
ginal da fachada e junto à mesma.

SECÇÃO II

Esplanadas fechadas

Artigo 51.º

Noção

Por esplanada fechada entende-se o espaço coberto e limita-
do por superfícies que lhe garantam uma relação de transparência
interior-exterior, concebido como estrutura de carácter transitório
e cujo licenciamento é de natureza precária e onde são instala-
das mesas e cadeiras no espaço público, destinadas a apoiar ex-
clusivamente estabelecimentos de restauração e bebidas.

Artigo 52.º

Requisitos a observar

A instalação de esplanadas fechadas deve deixar livre para a
circulação de peões uma área de passeio.

Artigo 53.º

Características de forma e construção

1 � No fecho de esplanadas dá-se preferência às estruturas
metálicas, podendo admitir-se a introdução de elementos
valorizadores do projecto noutros materiais, sem prejuízo da res-
salva do carácter sempre precário dessas construções.

2 � Os materiais a aplicar deverão ser de boa qualidade, prin-
cipalmente no que se refere a perfis, vãos de abertura e de correr,
pintura e termolacagem.

3 � O pavimento da esplanada fechada deverá manter o pa-
vimento existente, devendo prever-se a sua aplicação com um
sistema de fácil remoção, nomeadamente módulos amovíveis,
devido à necessidade de acesso às infra-estruturas existentes no
subsolo por parte da Câmara Municipal.
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4 � A estrutura principal de suporte deverá ser desmontável.
5 � É interdita a afixação de toldos ou sanefas nas esplanadas

fechadas.
6 � No âmbito do presente Regulamento, não são permiti-

das alterações às fachadas dos edifícios, em si representadas no
projecto da esplanada fechada, dado que esta  é considerada uma
ocupação do espaço público e o seu licenciamento tem nature-
za precária.

CAPÍTULO III

Toldos, alpendres e sanefas

Artigo 54.º

Noção

Para efeitos do presente Regulamento, entende-se por:

a) Toldo � elemento de protecção contra agentes clima-
téricos feito de lona ou material idêntico, rebatível, apli-
cável a vãos de portas, janelas e montras de estabeleci-
mentos comerciais;

b) Alpendre � elemento rígido de protecção contra agen-
tes climatéricos com, pelo menos, uma água, aplicável
a vãos de portas, janelas e montras de estabelecimentos
comerciais;

c) Sanefa � elemento vertical de protecção contra agen-
tes climatéricos feito de lona ou material idêntico, apli-
cável a arcadas ou vãos vazados de estabelecimentos co-
merciais.

Artigo 55.º

Condições de instalação

1 � Os elementos referidos no artigo anterior não poderão
sobrepor cunhais, pilastras, cornijas, emolduramentos de vãos
de portas e janelas, gradeamentos e outros elementos com in-
teresse arquitectónico ou decorativo.

2 � Os toldos têm de ser rebatíveis.
3 � A cor do toldo deve integrar-se nas características cro-

máticas do edifício e da envolvente.

CAPÍTULO IV

Outras ocupações de apoio a estabelecimentos

SECÇÃO I

Floreiras

Artigo 56.º

Condições de instalação

1 � Deverão apresentar qualidade ao nível do desenho, dos
materiais e do estado de manutenção das plantas instaladas.

2 � Em áreas de imóveis classificados ou em vias de clas-
sificação ou abrangidos por zonas de protecção dos mesmos deve
optar-se, preferencialmente, por floreiras em cantaria.

Artigo 57.º

Publicidade

Caso seja possível publicidade, esta deverá restringir-se ao
nome/logotipo do estabelecimento.

SECÇÃO II

Vitrinas

Artigo 58.º

Noção

Entende-se por vitrina, para efeitos do presente Regulamen-
to, qualquer mostrador envidraçado ou transparente, colocado
no paramento dos edifícios, onde se expõem objectos à venda
em estabelecimentos comerciais.

Artigo 59.º

Condições de instalação

1 � Apenas serão admitidas vitrinas para exposição de me-
nus em estabelecimentos de restauração e bebidas, devendo
localizar-se junto à porta de entrada do respectivo estabeleci-
mento, preferencialmente encastradas.

2 � Excepcionalmente, poderão ser autorizadas vitrinas junto
à porta de entrada de estabelecimentos comerciais que não pos-
suam montras.

3 � Na sua instalação não poderão sobrepor cunhais, pilastras,
cornijas, emolduramentos de vãos de portas e janelas, gradea-
mentos e outros elementos com interesse arquitectónico ou de-
corativo.

4 � A vitrina deve garantir uma integração equilibrada na fa-
chada dos edifícios e uma boa relação com as caixilharias exis-
tentes no estabelecimento e no edifício.

SECÇÃO III

Expositores, arcas de gelados, brinquedos mecânicos
e equipamentos similares

Artigo 60.º

Noção

Para efeitos do presente Regulamento, entende-se por expo-
sitor qualquer estrutura de exposição destinada a apoiar estabe-
lecimentos de comércio.

Artigo 61.º

Condições de instalação

1 � Apenas será autorizada a colocação de um único equi-
pamento de apoio, desta natureza, por estabelecimento.

2 � Exceptuam-se do disposto no número anterior os equi-
pamentos destinados a expor produtos horto-frutícolas, em que
aquele número poderá ser superior, sendo o seu limite defini-
do caso a caso.

3 � Fora do horário de funcionamento dos estabelecimen-
tos todos os equipamentos de apoio terão de ser retirados do
espaço público.

4 � Quando se trate de um pedido de arca de gelados, brin-
quedos mecânicos e equipamentos similares para estabelecimento
com esplanada, devem os mesmos ser instalados dentro da res-
pectiva área autorizada.

CAPITULO V

Pilaretes

Artigo 62.º

Noção

Entende-se por pilaretes, para efeitos deste Regulamento, os
elementos metálicos de protecção, fixos ao passeio, que têm como
função a delimitação de espaços.

Artigo 63.º

Condições de instalação

1 � A implantação deste tipo de peças deve obedecer a um
estudo prévio da zona, de modo a abranger áreas contínuas de
características semelhantes, salvaguardando as condições de cir-
culação, acessibilidade pedonal e rodoviária.

2 � O modelo a aprovar deverá ser aprovado pela Câmara
Municipal.

3 � Se o pedido for de interesse particular, poderá o muni-
cípio autorizar a sua colocação, desde que se respeite o disposto
nos números anteriores do presente artigo, devendo o requerente
suportar os respectivos custos.
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CAPÍTULO VI

Ocupações temporárias

SECÇÃO I

Ocupações periódicas

Artigo 64.º

Noção

Entende-se por ocupação periódica, para efeitos do presente
Regulamento, aquela que se efectua no espaço público, em épocas
do ano determinadas, nomeadamente durante os períodos festi-
vos, com actividades de carácter diverso, como acontece com
circos, carrosséis e outras similares.

Artigo 65.º

Condições de instalação

1 � A ocupação dos espaços públicos ou afectos ao domí-
nio municipal com instalação de circos, carrosséis e similares
só é possível em locais a aprovar pela Câmara Municipal.

2 � Durante o período de ocupação, o requerente fica sujeito
ao cumprimento de regulamentação existente sobre o ruído e re-
colha de lixos e também a que respeita à utilização de publici-
dade sonora e luminosa e à limpeza do local ocupado.

3 � As instalações e anexos devem apresentar-se sempre em
bom estado de conservação e limpeza.

4 � As feras ou animais, quando os haja, devem ser aloja-
dos num local único, devidamente escolhido e fora do alcance
do público.

5 � A arrumação de carros e viaturas de apoio deve fazer-
-se dentro da área licenciada para a ocupação.

SECÇÃO II

Ocupações casuísticas

Artigo 66.º

Noção

Entende-se por ocupação casuística, para efeitos do presente
Regulamento, aquela que se pretenda efectuar ocasionalmente
no espaço público ou em áreas expectantes e destinada ao exer-
cício de actividades promocionais de natureza didáctica e ou cul-
tural, campanhas de sensibilização ou qualquer outro evento, re-
correndo à utilização de estruturas de exposição de natureza
diversa, nomeadamente tendas, pavilhões, estrados.

1 � Sempre que o requerido no número anterior se destine
a fins publicitários, deverá ter-se em conta o disposto no capí-
tulo V do título VI (Campanhas publicitárias de rua).

Artigo 67.º

Condições de instalação

A ocupação casuística do espaço público com estruturas de
exposição deverá obedecer às seguintes condições:

a) Às condições dispostas nos artigos 30.º (Critérios gerais),
31.º a 36.º (Restrições gerais) e no artigo 37.º (Regras
gerais);

b) Toda a zona marginal do espaço público deverá ser pro-
tegida em relação à área de exposição sempre que as es-
truturas ou o equipamento exposto possam, pelas suas
características, afectar directa ou indirectamente a envol-
vente ambiental.

SECÇÃO III

Ocupações de carácter cultural � Pintores, caricaturistas,
artesãos, músicos e actores e outros

Artigo 68.º

Noção

São consideradas ocupações casuísticas de carácter cultural,
para efeitos do presente Regulamento, aquelas cujo exercício da

actividade artística (pintura, artesanato, música e representação)
é realizada no espaço público.

TÍTULO VI

Condições técnicas específicas relativas
ao licenciamento de suportes publicitários

CAPÍTULO I

Publicidade afecta a mobiliário urbano

Artigo 69.º

Noção

Consideram-se suportes publicitários autónomos, para efeitos
do presente Regulamento, as peças de mobiliário urbano ou os
dispositivos com estrutura própria de fixação ao solo, cuja função
principal é a afixação de mensagens publicitárias, nomeadamente:

a) Painel � dispositivo constituído por uma superfície para
afixação de mensagens publicitárias, de dimensão supe-
rior a 4 m2, envolvida por uma moldura, e estrutura de
suporte fixada directamente ao solo. Pode ser estático ou
rotativo;

b) Mupi � peça de mobiliário urbano biface, dotada de ilu-
minação interior, concebida para servir de suporte à afi-
xação de cartazes publicitários com dimensões padrão de
1,75 m por 1,20 m;

c) Coluna publicitária � peça de mobiliário urbano de forma
predominantemente cilíndrica, dotada de iluminação in-
terior, apresentando por vezes uma estrutura dinâmica que
permite a rotação das mensagens publicitárias;

d) Direccionador (mupe) � peça de mobiliário urbano mono
ou biface, com estrutura de suporte fixada directamente
ao solo, não luminosa, concebida para suportar até três
setas direccionais, com afixação acima dos 2,20 m de al-
tura;

e) Anúncio electrónico � sistema computorizado de emissão
de mensagens e imagens com possibilidade de ligação a
circuitos de TV e vídeo.

SECÇÃO I

Painéis

Artigo 70.º

Estrutura

1 � A estrutura de suporte dos painéis deve ser metálica e
na cor que melhor se integre na envolvente.

2 � A estrutura não pode, em caso algum, permanecer no local
sem mensagem.

3 � Na estrutura deve ser afixado o número de ordem atri-
buído ao suporte e a identidade do titular, não podendo esta ex-
ceder as dimensões de 0,40 m × 0,20 m.

Artigo 71.º

Condições de instalação de painéis em tapumes,
vedações ou elementos congéneres

1 � É interdita a instalação de painéis em tapumes nas áreas
de imóveis classificados, em vias de classificação ou abrangi-
das por zonas de protecção dos mesmos e nos núcleos de inte-
resse histórico.

2 � Só é autorizada a instalação de painéis em tapumes en-
quanto no local decorrerem obras.

3 � As obras a que se refere o numero anterior deverão ter
um desenvolvimento vertical, acima do solo, com pelo menos
5 m de altura.

4 � Na instalação dos painéis, a sua estrutura de fixação ao
solo terá de ficar colocada no interior do tapume, vedação ou
elemento congénere.
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5 � Poderão ser instaladas mensagens publicitárias nos pró-
prios tapumes de obra.

SECÇÃO II

Mupis

Artigo 72.º

Condições de licenciamento

O licenciamento da ocupação do espaço público com mupis
será sempre precedido de hasta ou concurso público para atri-
buição de locais destinados à instalação dos mesmos.

Artigo 73.º

Condições de instalação

Na instalação de mupis devem observar-se as condições dis-
postas nos artigos 30.º (Critérios gerais), 31.º a 36.º (Restrições
gerais) e no artigo 37.º (Regras gerais).

SECÇÃO III

Colunas publicitárias

Artigo 74.º

Condições de licenciamento

O licenciamento da ocupação do espaço público com colunas
publicitárias será sempre precedido de hasta ou concurso público
para atribuição de locais destinados à instalação dos mesmos.

Artigo 75.º

Condições de instalação

Salvo o disposto nos artigos 30.º (Critérios gerais),  31.º a 36.º
(Restrições gerais) e no artigo 37.º (Regras gerais), as colunas
publicitárias devem ser instaladas em espaços amplos, como se-
jam praças e largos, sendo de evitar a sua colocação em pas-
seios de largura inferior a 6 m.

CAPÍTULO II

Publicidade instalada em edifícios

Artigo 76.º

Noção

Para efeitos do presente Regulamento, a publicidade a insta-
lar em edifícios deve obedecer a regras específicas de acordo
com o seu local de inserção, considerando-se as seguintes classes:

a) Publicidade instalada em telhados, coberturas ou terra-
ços;

b) Publicidade instalada em fachadas;
c) Publicidade instalada em empenas ou fachadas laterais

cegas;
d) Publicidade instalada em pisos térreos.

Artigo 77.º

Princípios reguladores

A instalação de publicidade em edifícios só poderá ocorrer
quando se integrar harmoniosamente na arquitectura do imóvel,
e constituir um elemento valorizador do edifício e da paisagem
envolvente, considerando-se como aspectos essenciais a ter em
atenção, para este efeito, a composição, a escala, a forma e as
cores da mensagem.

SECÇÃO I

Publicidade instalada em fachadas

Artigo 78.º

Noção

Entende-se por publicidade instalada em fachadas, para efei-
tos do presente Regulamento, aquela que se situa acima do piso
térreo.

Artigo 79.º

Condições de instalação

1 � Só é permitida a instalação de publicidade em fachadas
a entidades localizadas no edifício e no piso ou pisos respecti-
vos.

2 � Devem ser utilizados preferencialmente suportes publi-
citários constituídos por letras ou símbolos soltos ou recorta-
dos, aplicados directamente aos paramentos.

3 � A colocação de dispositivos publicitários em fachadas
só poderá conter o logotipo da entidade e a indicação da acti-
vidade principal.

SECÇÃO II

Publicidade instalada em empenas
ou fachadas laterais cegas

Artigo 80.º

Noção

Para efeitos do presente Regulamento, entende-se por:

a) Empena � parede lateral de um edifício, sem vãos, que
confina com propriedade privada;

b) Fachada lateral cega � fachada lateral de um edifí-
cio que confina com o espaço público ou propriedade
municipal, sem janelas.

Artigo 81.º

Condições de instalação

1 � A instalação de publicidade em empenas ou fachadas la-
terais cegas deve obedecer, cumulativamente, às seguintes con-
dições:

a) Os dispositivos, formas ou suportes coincidam ou se jus-
taponham, total ou parcialmente, aos contornos das pa-
redes exteriores dos edifícios;

b) O motivo publicitário a instalar seja constituído por uma
única composição, não sendo por isso admitida mais de
uma licença por local ou empena;

c) As mensagens publicitárias e os suportes respectivos não
excederem os limites físicos das empenas que lhes ser-
vem de suporte.

2 � Na instalação de telas/lonas publicitárias em prédios com
obras em curso devem observar-se as seguintes condições:

a) Têm de ficar recuadas em relação ao tapume de protec-
ção;

b) Só poderão permanecer no local enquanto decorrerem os
trabalhos, sendo que, se os trabalhos forem interrompi-
dos por período superior a 30 dias, deverão ser removi-
das.

3 � Na pintura de mensagens publicitárias em empenas ou
fachadas laterais cegas só serão autorizados os pedidos em que
a inscrição publicitária, pela sua criatividade e originalidade, pos-
sa ser considerada como um benefício para o edifício e para o
concelho.

4 � Poderá ser exigida uma caução de montante equivalen-
te ao valor necessário para repor a situação original.
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SECÇÃO III

Publicidade instalada em pisos térreos
e em obras de construção

Artigo 82.º

Noção

Entende-se por publicidade instalada em pisos térreos, para
efeitos do presente Regulamento, a que se refere aos dispositi-
vos publicitários instalados ao nível da entrada dos edifícios, nos
locais das obras e nas montras dos estabelecimentos comerciais,
nomeadamente os seguintes:

a) Chapa � suporte aplicado em paramento liso, usualmente
utilizado para assinalar escritórios, consultórios médicos
ou outras actividades similares;

b) Pala � elemento rígido, com predomínio da dimensão
horizontal, fixo aos paramentos das fachadas e funcio-
nando como suporte para afixação/inscrição de mensa-
gens publicitárias;

c) Letreiro � dispositivo publicitário constituído por pla-
ca, por letras ou símbolos recortados, fixos aos paramentos
das fachadas;

d) Tabuleta/dispositivo biface � suporte instalado perpen-
dicularmente às fachadas dos edifícios, com mensagem
publicitária em ambas as faces.

SUBSECÇÃO I

Chapas

Artigo 83.º

Condições de instalação

1 � Em cada edifício, as chapas devem ser todas do mes-
mo tamanho, cor e material e estar alinhadas, deixando entre
si distâncias regulares.

2 � Só será autorizada a instalação de uma chapa por cada
fracção autónoma.

4 � Não podem ser colocadas acima do nível do tecto do piso
térreo.

SUBSECÇÃO II

Palas

Artigo 84.º

Condições de instalação

Não podem sobrepor cunhais, pilastras, cornijas, emoldura-
mentos de vãos de portas e janelas, gradeamentos e outros ele-
mentos com interesse arquitectónico ou decorativo.

Artigo 85.º

Dimensões e distâncias a observar

1 � As palas não podem exceder o limite lateral dos es-
tabelecimentos, nem um balanço de 0,50 m em relação à fa-
chada.

2 � A instalação deve fazer-se a uma distância do solo igual
ou superior a 2,50 m e nunca acima do nível do tecto do esta-
belecimento a que pertençam.

3 � Exceptuam-se dos n.os 1 e 2 do presente artigo os casos
em que os projectos submetidos a aprovação sejam de qualida-
de arquitectónica evidente, ao nível do desenho, materiais pro-
postos, soluções construtivas e acima de tudo ao nível da inte-
gração da pala no edifício, situações em que outras medidas
poderão ser consideradas.

SUBSECÇÃO III

Letreiros

Artigo 86.º

Condições de instalação

1 � Devem ser, preferencialmente, em letras ou símbolos,
soltos ou recortados.

2 � Não podem sobrepor cunhais, pilastras, cornijas, emol-
duramentos de vãos de portas e janelas, gradeamentos e outros
elementos com interesse arquitectónico ou decorativo.

Artigo 87.º

Dimensões e distâncias a observar

1 � Os letreiros não podem exceder o limite lateral dos es-
tabelecimentos, nem um balanço de 0,10 m em relação à fachada.

2 � A instalação deve fazer-se a uma distância do solo igual
ou superior a 2 m e nunca acima do nível do tecto do estabe-
lecimento a que pertençam.

SUBSECÇÃO IV

Tabuletas/dispositivos biface

Artigo 88.º

Condições de instalação

1 � Só será autorizada a instalação de uma tabuleta ou dis-
positivo biface por cada fracção autónoma.

2 � Não podem ser colocadas acima do piso térreo.
3 � Em cada edifício, deverá procurar-se que as tabuletas ou

dispositivos biface tenham todos o mesmo tamanho e que a sua
instalação defina um alinhamento, deixando entre si distâncias
regulares.

Artigo 89.º

Dimensões a observar

1 � A maior dimensão das tabuletas ou dispositivos biface
não pode exceder 0,70 m e o seu afastamento ao plano margi-
nal dos edifícios não pode exceder uma medida corresponden-
te a 50% da maior dimensão.

2 � Quando emitam luz própria, a espessura das tabuletas
ou dos dispositivos biface não deve exceder 0,20 m.

3 � Quando não emitam luz própria, a sua espessura não deve
exceder 0,03 m.

Artigo 90.º

Distâncias a observar

1 � O limite inferior das tabuletas ou dispositivos biface não
pode distar menos de 2,50 m do solo.

2 � Quando os passeios tiverem largura inferior a 2 m, a dis-
tância entre o bordo exterior do elemento e o limite do passeio
não poderá ser inferior a 0,50 m, podendo ser fixada uma dis-
tância superior sempre que o tráfego automóvel ou a existên-
cia ou previsão de instalação de equipamento urbano o justifi-
quem.

3 � Não podem ser instaladas tabuletas ou dispositivos biface
a menos de 3 m de dispositivos similares.

4 � Exceptuam-se do disposto no número anterior os casos
em que se trate da instalação de tabuletas ou dispositivos biface
em galerias ou centros comerciais em que tenha sido entregue
um projecto tipo, com a respectiva autorização do condomínio,
prevendo a utilização de modelos de equipamento com as mesmas
características, em toda a fachada do edifício, em que outras dis-
tâncias poderão ser consideradas.

CAPÍTULO III

Publicidade aérea

Artigo 91.º

Noção

Considera-se publicidade aérea, para efeitos do presente Re-
gulamento, a que se refere aos dispositivos publicitários insta-
lados, inscritos ou afixados em veículos ou dispositivos aéreos,
nomeadamente:

a) Publicidade em transportes aéreos � refere-se a qual-
quer veículo aéreo que possa desempenhar uma activi-
dade publicitária (aviões, helicópteros, zepelins, balões,
parapentes, pára-quedas e outros);
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b) Dispositivos publicitários aéreos cativos � refere-se maio-
ritariamente aos dispositivos publicitários insufláveis, sem
contacto com o solo, mas a ele espiados.

Artigo 92.º

Condições de licenciamento

Não pode ser licenciada a inscrição, afixação ou transporte
de dispositivos publicitários afectos a meios ou suportes aéreos
que invadam zonas sujeitas a servidões militares ou aeronáuti-
cas, nomeadamente aquelas a que se refere o Decreto-Lei
n.º 48 542, de 24 de Agosto de 1968, excepto se o pedido de
licenciamento for acompanhado de autorização prévia e expressa
da entidade com jurisdição sobre esses espaços.

SECÇÃO I

Publicidade em transportes aéreos

Artigo 93.º

Condições de instalação/utilização

1 � Não poderá ser utilizada em conjunto ou simultaneamente
publicidade sonora.

2 � Não é permitida a projecção ou lançamento de panfle-
tos ou de quaisquer outros produtos através de acções ou meios
de transporte aéreos.

SECÇÃO II

Dispositivos publicitários aéreos cativos

Artigo 94.º

Condições de instalação/utilização

1 � Serão observados os princípios e as condições gerais de
ocupação do espaço público, relativamente aos meios de apoio
aos dispositivos publicitários aéreos cativos, instalados no solo.

2 � Os meios aqui referidos apenas poderão ser utilizados
como integrantes de campanhas publicitárias e com as respec-
tivas restrições (ver capítulo V do título VI do presente Regula-
mento).

CAPÍTULO IV

Publicidade sonora

Artigo 95.º

Noção

Entende-se por publicidade sonora, para efeitos do presente
Regulamento, toda a difusão de som, com fins comerciais, emitida
no espaço público, dele audível ou perceptível.

Artigo 96.º

Princípios reguladores

1 � É permitida a publicidade sonora, desde que respeite os
limites impostos pela legislação aplicável a actividades ruido-
sas.

2 � Compete à Direcção Regional do Ambiente a fiscaliza-
ção e medição dos níveis sonoros emitidos pelas actividades re-
feridas no número anterior.

Artigo 97.º

Restrições

O exercício da actividade publicitária sonora está condicio-
nado pela observação das seguintes condições:

a) Não é permitida a sua difusão a menos de 200 m do Cen-
tro de Saúde, Lar da Terceira Idade, infantários e esco-
las;

b) Não é permitida a sua emissão antes ou após o período
compreendido entre as 9 e as 20 horas;

c) Não ser autorizada por período superiores a cinco dias
úteis, não prorrogáveis, por trimestre e por entidade.

CAPÍTULO IV

Campanhas publicitárias de rua

Artigo 98.º

Noção

Entende-se por campanhas publicitárias de rua, para efeitos
do presente Regulamento, todas os meios ou formas de publi-
cidade, de carácter ocasional e efémero, que impliquem acções
de rua e o contacto directo com o público, nomeadamente as
que ocorrem através de distribuição de panfletos.

Artigo 99.º

Princípios reguladores

As diferentes formas de publicidade enquadradas neste âm-
bito têm como características comuns a dinâmica dos proces-
sos e a mobilidade dos meios promocionais envolvidos e tam-
bém o facto de frequentemente promoverem a distribuição de
produtos ou bens a partir do espaço público, fenómenos que em
determinadas circunstâncias poderão ocasionar conflitos com
outras funções urbanas que interessa salvaguardar, nomeadamente
no que se refere às condições de circulação pedonal e automó-
vel e ao estado de salubridade dos espaços públicos.

Artigo 100.º

Restrições

1 � A realização de campanhas publicitárias de rua só po-
derá ocorrer quando forem observadas as condições dispostas
nos artigos 30.º (Critérios gerais), 31.º a 36.º (Restrições gerais)
e no artigo 37.º (Regras gerais).

2 � É obrigatória a remoção de todos os panfletos, invólu-
cros de produtos ou quaisquer outros resíduos resultantes de cada
campanha, abandonados no espaço público, num raio de 100 m
em redor dos locais de distribuição, pelo que no final de cada
dia e de cada campanha não poderão existir quaisquer vestígios
da acção publicitária ali desenvolvida.

Artigo 101.º

Condições de distribuição

1 � É interdita a distribuição de panfletos nas faixas de cir-
culação rodoviária.

2 � Não é permitida a projecção ou lançamento de panfle-
tos, através de acções ou meios de transporte, marítimos, aé-
reos ou terrestres.

3 � O período máximo autorizado para cada campanha de
distribuição de panfletos é de três dias, não prorrogável, em cada
mês e para cada entidade.

TÍTULO  VII

Penalidades

Artigo 102.º

Remoção

1 � Em caso de caducidade, de revogação ou cancelamen-
to, deve o respectivo titular proceder à remoção do mobiliário
urbano e suportes publicitários instalados ou à eliminação da men-
sagem publicitária, até ao termo do prazo de validade, ou no
prazo de 10 dias, após notificado para o efeito pela Câmara
Municipal.

2 � Quando o titular da licença não cumpra o estipulado no
número anterior, a Câmara Municipal procederá à remoção dos
meios ou suportes utilizados, sem prejuízo da aplicação de coima
e das sanções acessórias a que haja lugar.

3 � Em caso de utilização abusiva do espaço público ou pri-
vado, sem licença ou fora dos condicionalismos autorizados, a
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Câmara Municipal poderá proceder à remoção do mobiliário ur-
bano e dos suportes publicitários, bem como à eliminação das
mensagens publicitárias, sem prévia notificação do titular.

4 � Sempre que a Câmara Municipal proceda em conformi-
dade com o estipulado nos n.os 2 e 3, os infractores são respon-
sáveis por todas as despesas efectuadas.

5 � A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António não
se responsabiliza por eventuais danos que possam advir dessa
remoção.

Artigo 103.º

Contra-ordenações

De acordo com o disposto no presente Regulamento, consti-
tuem contra-ordenações:

a) A ocupação do espaço público com mobiliário urbano,
designadamente com quiosques, esplanadas, palas, toldos,
alpendres, floreiras e ainda com outros objectos que, não
possuindo natureza de mobiliário urbano, se encontrem
instalados ou apoiados no espaço público permitindo um
uso, prestando um serviço ou apoiando uma actividade
efectuada sem alvará de licença de ocupação do espaço
público;

b) A instalação de suportes publicitários e a afixação ou ins-
crição de mensagens publicitárias efectuadas sem licença;

c) As falsas declarações, como interposta pessoa, visando
a obtenção da licença, bem como sobre as disposições
legais ou regulamentares aplicáveis ao respectivo projecto;

d) A transmissão da licença a outrem não autorizada, bem
como a cedência de utilização do espaço licenciado, ainda
que temporariamente;

e) A recusa ou inércia do titular da licença em proceder à
entrega do meio ou suporte publicitário, a título gratui-
to, durante os períodos de campanha eleitoral, sempre que
a Câmara o notifique para o efeito;

f) A adulteração dos elementos, tal como aprovados ou al-
terações da demarcação efectuada;

g) A violação do dever de segurança e vigilância previsto
no artigo 26.º, bem como do dever de urbanidade a que
alude o artigo 27.º;

h) A violação do dever de higiene e de boa apresentação
previsto no artigo 28.º;

i) A falta de realização de obras de conservação do mobi-
liário urbano e dos suportes publicitários, quando exigidas
pela Câmara Municipal, bem como a sua realização não
autorizada nos termos do artigo 29.º;

j) A recusa ou inércia do responsável pela ocupação abu-
siva ou do titular da licença em proceder à remoção vo-
luntária dos elementos de mobiliário urbano instalados,
bem como de outros objectos instalados no espaço pú-
blico;

k) A instalação de suportes publicitários, bem como a afi-
xação ou inscrição de mensagens publicitárias que não
respeitem os critérios a que se referem os artigos 30.º a
37.º, bem como as condições previstas na respectiva li-
cença;

l) A instalação de mobiliário urbano ou de outros objectos
que, não possuindo natureza de mobiliário urbano, se en-
contrem instalados ou apoiados no espaço público per-
mitindo um uso, prestando um serviço ou apoiando uma
actividade que não respeitem os critérios a que se refe-
rem os artigos 30.º a 37.º, bem como as condições pre-
vistas na respectiva licença;

m) A não remoção do mobiliário urbano e dos suportes pu-
blicitários dentro do prazo de remoção voluntária previsto
neste Regulamento;

n) Montagem de mobiliário urbano e publicidade no espa-
ço público por empresas prestadoras deste serviço sem
que tenha sido emitido o respectivo alvará de licença.

Artigo 104.º

Coimas

1 � As coimas aplicáveis às contra-ordenações referidas no
artigo anterior têm como limite mínimo e máximo para as pessoas
singulares, respectivamente, de 750$ conforme o previsto no

artigo 17.º do Decreto-Lei n.º 433/82, de 27 de Outubro, na re-
dacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 244/95, de 14 de
Setembro, e 10 salários mínimos nacionais, de acordo com o es-
tabelecido no artigo 29.º da Lei n.º 42/98, de 6 de Agosto.

2 � As coimas aplicáveis às contra-ordenações referidas no
artigo anterior têm como limite mínimo e máximo para as pessoas
colectivas, respectivamente, de 1 salário mínimo nacional e
10 salários mínimos nacionais, conforme o estabelecido no ar-
tigo 29.º da Lei n.º 42/98, de 6 de Agosto.

Artigo 105.º

Sanções acessórias

Em caso de reincidência podem ser aplicadas as sanções aces-
sórias previstas na legislação em vigor em matéria de publici-
dade.

Artigo 106.º

Fiscalização

1 � Compete à fiscalização municipal, à Polícia de Segurança
Pública, à Guarda Nacional Republicana, a verificação do cum-
primento do presente Regulamento, do cumprimento por parte
do titular da licença das obrigações e condições de licenciamento
a que esteja vinculado, bem como a investigação e participa-
ção de qualquer evento ou circunstância susceptível de impli-
car responsabilidade por contra-ordenação.

2 � As autoridades policiais podem accionar as medidas cau-
telares que entenderem convenientes e necessárias para impe-
dir o desaparecimento de provas.

Artigo 107.º

Aplicação das coimas e sanções acessórias

1 � A competência para determinar a instauração dos pro-
cessos de contra-ordenação, para designar o instrutor e para
aplicar as coimas em matéria de publicidade, nos termos do
artigo 10.º, n.º 4, da Lei n.º 97/88, de 17 de Agosto, pertence
ao presidente da Câmara, podendo ser delegada em vereador,
com a faculdade de subdelegar.

2 � Em matéria de mobiliário urbano e ocupação do espaço
público, nos termos do artigo 29.º, n.º 5, da Lei n.º 42/98, de 6
de Agosto, a competência para a instauração dos processos de
contra-ordenação pertence ao presidente da Câmara Municipal.

TÍTULO  VIII

 Disposições finais

Artigo 108.º

Casos omissos

Os casos não previstos no presente Regulamento serão resol-
vidos mediante despacho do presidente da Câmara ou do verea-
dor com competências delegadas, em função da própria natu-
reza do caso omisso e segundo as regras previstas no artigo 10.º
do Código Civil.

Artigo 109.º

Norma transitória

1 � O presente Regulamento entra em vigor 15 dias após a
sua publicação no Diário da República, quer aos processos ini-
ciados após a sua entrada em vigor quer aos processos que,
embora impulsionados em momento anterior, não tenham sido
ainda objecto de decisão, expressa ou tácita.

2 � O regime estabelecido pelo presente Regulamento apli-
ca-se também às situações tituladas por licenças concedidas ao
abrigo de outros normativos, no prazo de um ano a contar da
data prevista para a primeira renovação automática daquelas
licenças.

3 � A adaptação das situações previstas no número anterior
às disposições deste Regulamento opera-se mediante requerimento
dos interessados, a apresentar no prazo de 30 dias, sob pena de
caducidade das licenças.
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA VERDE

Aviso n.º 1552/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se torna público que, por despacho do presidente da
Câmara Municipal, de 13 de Janeiro de 2000, foram efectua-
dos contratos de trabalho a termo certo celebrados com Ema-
nuel de Brito Rodrigues, João da Lomba Ferreira e António de
Jesus da Rocha Lima, cantoneiros de limpeza, a partir de 1 de
Fevereiro próximo, pelo prazo de um ano.

31 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Câmara, José Ma-
nuel Ferreira Fernandes.

CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU

Aviso n.º 1553/2000 (2.ª série) � AP. � A fim de dar
cumprimento ao estipulado no artigo 275.º do Decreto-Lei n.º 59/
99, de 2 de Março, torna-se público, a lista de todas as adjudi-
cações de obras públicas efectuadas por esta Câmara Munici-
pal no ano de 1999:

Empreitada � arranjo periférico da Cava do Viriato.
Tipo de concurso � concurso limitado sem apresentação

de candidaturas.
Empresa � TECNOVIA � Sociedade de Empreitadas S. A.
Valor da adjudicação � 2 948 651$ + IVA.
Empreitada � recuperação da Ala Nobre do Solar dos Con-

des de Prime.
Tipo de concurso � concurso limitado sem apresentação

de candidaturas.
Empresa � ECOVIL � Empresa de Construções, L.da

Valor da adjudicação � 12 258 739$ + IVA.
Empreitada � Iluminação na reabilitação da EN16, troço

da rotunda do Viso ao acesso à C + S do Viso.
Tipo de concurso � ajuste directo.
Empresa � VISOTELA � Sociedade Técnica de Electro

Mecânica, L.da

Valor da adjudicação � 1 193 500$ + IVA.
Empreitada � ligação da Circunvalação ao IP5, via EN2,

1.º e 2.º troços (infra-estruturas no 1.º troço, passeios).
Tipo de concurso � concurso limitado sem apresentação

de candidaturas.
Empresa � TECNOVIA � Sociedade de Empreitadas S. A.
Valor da adjudicação � 10 412 320$ + IVA.
Empreitada � ligação da Circunvalação ao IP5, via EN2,

1.º e 2.º troços. (infra-estruturas no 1.º troço, iluminação
pública).

Tipo de concurso � ajuste directo.
Empresa � VISOTELA � Sociedade Técnica de Electro

Mecânica, L.da

Valor da adjudicação � 1 451 500$ + IVA.
Empreitada � requalificação da Circunvalação.
Tipo de concurso � concurso público.
Empresa � SOPOVICO � Soc. Portuguesa de Vias de

Comunicação, L.da

Valor da adjudicação � 154 115 093$ + IVA.
Empreitada � alargamento da Rua do Major Leopoldo da

Silva e reajustamento da Rua 21 de Agosto.
Tipo de concurso � concurso público.
Empresa � Sarmento Felgueira � Construção Civil e Obras

Públicas, L.da

Valor da adjudicação � 37 422 688$ + IVA.
Empreitada � Parque Industrial de Mundão, rede aérea de

baixa tensão e posto de transformação aéreo tipo AI1-250
KVA-15KV.

Tipo de concurso � concurso limitado sem apresentação
de candidaturas.

Empresa � Barata & Marcelino � Instalações Eléctricas,
L.da

Valor da adjudicação � 3 029 552$ + IVA.
Empreitada � execução do arruamento de Jugueiros, ao

campo de futebol de Repeses (Rua de S. João).
Tipo de concurso � concurso público.
Empresa � Sarmento Felgueira � Construção Civil e Obras

Públicas, L.da

Valor da adjudicação � 47 925 630$ + IVA.
Empreitada � execução da iluminação exterior de dois cam-

pos polidesportivos do Fontelo, Santa Maria.
Tipo de concurso � ajuste directo.
Empresa � SOMITEL � Representações e Montagens In-

dustriais, L.da

Valor da adjudicação � 1 924 400$ + IVA.
Empreitada � conclusão das infra-estruturas do PIC, arrua-

mento 4.
Tipo de concurso � concurso limitado sem apresentação

de candidaturas.
Empresa � FICAL � Empreiteiros de Figueiredo & Car-

valho S. A.
Valor da adjudicação � 13 073 731$ + IVA.
Empreitada �  vedação do Parque Aquilino Ribeiro.
Tipo de concurso � concurso público.
Empresa � TECNOVIA � Sociedade de Empreitadas S. A.
Valor da adjudicação � 31 893 284$ + IVA.
Empreitada � Ligação da Rua do Hospital ao Nó da Rua

do Cerrado.
Tipo de concurso � concurso limitado sem publicação de

anúncio.
Empresa � TECNOVIA � Sociedade de Empreitadas S. A.
Valor da adjudicação � 38 870 470$ + IVA.
Empreitada � salão da Assembleia Municipal/alteração.
Tipo de concurso � ajuste directo.
Empresa � Construtora Abrantina S. A.
Valor da adjudicação � 4 314 366$ + IVA.
Empreitada � Reabilitação do antigo Mercado 2 de Maio.
Tipo de concurso � concurso público.
Empresa � Construtora Abrantina S. A.
Valor da adjudicação � 335 387 159$ + IVA.
Empreitada � repavimentação, mobiliário urbano, elementos

escultóricos e execução de infra-estruturas, área de in-
tervenção do PROCOM, zona histórica.

Tipo de concurso � concurso público.
Empresa � Construtora Abrantina S. A.
Valor da adjudicação � 433 042 845$ + IVA.

21 de Janeiro de 2000. � Por delegação do Presidente da
Câmara, o Vereador, (Assinatura ilegível.)

JUNTA DE FREGUESIA DE ALFERCE

Aviso n.º 1554/2000 (2.ª série) � AP. � Lista de anti-
guidade. � Mário Manuel Papuchinha David, presidente da Junta
de Freguesia de Alferce, concelho de Monchique:

Torna público, para os devidos efeitos e em cumprimento do
estabelecido no artigo 95.º do Decreto-Lei n.º 100/99, de 31 de
Março, que a lista de antiguidade do pessoal do quadro desta
Junta de Freguesia, organizada nos termos do artigo 93.º do já
citado diploma legal, foi afixada nos respectivos locais habituais.

Nos termos do n.º 1 do artigo 96.º do Decreto-Lei n.º 100/
99, de 31 de Março, cabe reclamação no prazo de 30 dias a contar
da publicação do presente aviso no Diário da República, 2.ª série.

2 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Junta, Mário Ma-
nuel Papuchinha David.

JUNTA DE FREGUESIA DE ALQUEIDÃO DA SERRA

Aviso n.º 1555/2000 (2.ª série) � AP. � Aprovação do
quadro de pessoal. � Faz-se público que, nos termos da alí-
nea m) do n.º 2 do artigo 17.º do Decreto-Lei n.º 169/99, de 18
de Setembro, com a nova redacção introduzida pela Lei n.º 35/
95, a Assembleia de Freguesia de Alqueidão da Serra, em sua
sessão ordinária de 28 de Setembro 1998, aprovou o quadro de
pessoal seguinte, sob proposta da Junta de Freguesia aprovada
em reunião de 31 de Agosto 1998.

28 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, José da Silva
Catarino.
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Quadro de pessoal

Grupo
de Carreira Nível Categoria Total Vagos Ocupa- 1.º 2.º 3.º 4.º 5.º 6.º 7.º 8.º Obser-

pessoal dos vações

Adminis- � Assistente administra- 1 1 0 260 270 285 305 325 � � �
trativo. tivo especialista.

Assistente administra- 1 1 0 215 225 235 245 260 280 � � (a)
tivo principal.

Assistente administra- 1 1 0 190 200 210 220 230 240 � �
tivo.

Auxiliar Auxiliar de ser- � 1 1 0 115 125 135 145 160 175 190 205
viços gerais.

Cantoneiro de � 2 2 0 145 155 170 185 205 220 � �
limpeza.

Coveiro ............. � 1 1 0 145 155 170 185 205 220 � �

Motorista de pe- � 1 1 0 140 150 165 180 195 210 225 240
sados.

(a) Dotação global.

CAPÍTULO I

Quadro da Junta de Freguesia

Artigo 1.º

Dos serviços e suas competências

1 � Para a prossecução das competências a que se refere o
artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 169/99, 18 de Setembro, a Junta
de Freguesia dispõe dos seguintes serviços:

Sector de Serviços Administrativos;
Sector de Serviços Urbanos.

Artigo 2.º

Sector de Serviços Administrativos

São atribuições do Sector de Serviços Administrativos:

a) Executar as tarefas inerentes à recepção, classificação,
distribuição e expedição de correspondência e outros
documentos dentro dos prazos respectivos;

b) Apoiar os órgãos colegiais da freguesia e organizar o su-
mário das actas das reuniões;

c) Promover a divulgação pelos serviços das normas internas
e demais directivas de carácter genérico;

d) Promover a execução de recenseamento;
e) Registar e arquivar avisos, editais, anúncios, posturas,

regulamentos e ordens de serviço;
f) Executar os serviços administrativos de carácter geral;
g) Atender o público e encaminhá-lo para os serviços ade-

quados, quando for caso disso;
h) Passar atestados e certidões quando autorizados;
i) Liquidar taxas, licenças e demais rendimentos da Junta

de Freguesia;
j) Conferir os mapas de cobrança das taxas e passar as res-

pectivas guias de receita;
k) Efectuar o pagamento de todas as despesas depois de de-

vidamente autorizadas.

Artigo 3.º

Sector de Serviços Urbanos

a) Promover a conservação dos caminhos da freguesia;
b) Promover e executar os serviços de limpeza pública;
c) Promover a conservação dos parques e jardins da fregue-

sia;
d) Zelar e promover a limpeza e conservação das dependên-

cias das feiras;
e) Promover inumações e exumações;

f) Promover a limpeza, arborização e manutenção da salubri-
dade pública nas dependências do cemitério.

CAPÍTULO II

Das disposições finais

Artigo 4.º

Alteração e atribuições

As competências dos diversos serviços da presente estrutura
orgânica poderão ser alteradas por deliberação da Junta de Fre-
guesia, sempre que razões de eficácia o justifiquem.

Artigo 5.º

Implementação do quadro de pessoal

O quadro de pessoal constante será preenchido à medida que
as disponibilidades financeiras o permitam.

Artigo 6.º

Lacunas e omissões

As lacunas e omissões serão resolvidas pelo presidente da Junta
de Freguesia.

Artigo 7.º

Entrada em vigor

O quadro de pessoal entra em vigor no dia seguinte à publi-
cação no Diário da República.

JUNTA DE FREGUESIA DE BOTICAS

Aviso n.º 1556/2000 (2.ª série) � AP. � Estrutura e or-
ganização dos serviços e quadro de pessoal. � Para os devi-
dos efeitos e de acordo com o disposto no n.º 2 do artigo 11.º
do Decreto-Lei n.º 116/84, de 6 de Abril, com a redacção que
lhe foi dada pela Lei n.º 44/85, de 13 de Setembro, torna-se
público que a Assembleia de Freguesia, em sessão ordinária
realizada em 29 de Dezembro de 1999, aprovou a estrutura e
organização dos serviços e respectivo quadro de pessoal, sob
proposta aprovada pela Junta de Freguesia em reunião de 27 de
Dezembro de 1999, consubstanciada nos documentos anexos.

5 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, Olímpio Pi-
res André.
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Estrutura e organização dos serviços
e quadro de pessoal

Artigo 1.º

Para prossecução das atribuições previstas no artigo 14.º da
Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro, e das competências cons-
tantes no artigo 15.º da Lei n.º 159/99, supra citada, e nos ar-
tigos 17.º e 34.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, é esta-
belecida a presente estrutura orgânica dos serviços da freguesia
de Boticas.

Artigo 2.º

1 � A freguesia de Boticas dispõe dos seguintes serviços:

a) Serviços administrativos;
b) Serviços operativos.

2 � A superintendência e coordenação dos serviços compe-
tem à Junta de Freguesia, nos termos da legislação em vigor.

3 � A representação gráfica da estrutura dos serviços cons-
ta do anexo I.

Artigo 3.º

Atribuições dos serviços administrativos

São atribuições dos serviços administrativos:

a) Preparar o expediente e informações necessárias sobre
os assuntos que corram pela Junta de Freguesia;

b) Assegurar a execução das tarefas que se insiram nos do-
mínios de administração dos recursos humanos, finan-
ceiros e patrimoniais, de acordo com as disposições legais
aplicáveis e critérios de boa gestão;

c) Promover e zelar pela arrecadação de receitas da Junta
de Freguesia;

d) Executar as tarefas inerentes à recepção, expedição e ar-
quivo de todo o expediente;

e) Responsabilizar-se por manter o expediente e arquivo de
recenseamento devidamente organizado;

f) Colaborar com o executivo na elaboração das opções do
plano, orçamento, alterações ou revisões orçamentais e
conta de gerência.

Artigo 4.º

Atribuição dos serviços operativos

São atribuições dos serviços operativos:

a) Executar as tarefas que lhe sejam indicadas, no âmbito
da limpeza pública, reparações, pequenas construções,
bem como outras que se integrem em competências de-
legadas ou a delegar na Junta de Freguesia.

Artigo 5.º

Do quadro de pessoal

1 � A Junta de Freguesia disporá de um quadro de pessoal,
conforme anexo II.

2 � O quadro de pessoal será preenchido à medida que as
disponibilidades financeiras o permitam de acordo com o dis-
posto no artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 116/84, de 6 de Abril,
e com as alterações introduzidas pela Lei n.º 44/85, de 13 de
Setembro, e em articulação com a implementação dos serviços.

Artigo 6.º

Criação e implementação dos serviços

Ficam criados os serviços que compõem a presente estrutu-
ra, os quais serão implementados de acordo com as necessida-
des e conveniências da autarquia e no respeito pela legislação
em vigor.

Artigo 7.º

Alterações das atribuições

As atribuições dos serviços da presente estrutura orgânica po-
derão ser alteradas por deliberação da Junta de Freguesia, sempre
que razões de eficácia o aconselhem, ouvidos os dirigentes ou
elementos dos serviços.

Artigo 8.º

Dúvidas e omissões

As dúvidas e omissões serão resolvidas pela Junta de Freguesia.

Artigo 9.º

Entrada em vigor

A presente organização dos serviços da freguesia de Boticas,
a sua estrutura e quadro de pessoal entram em vigor no dia se-
guinte ao da sua publicação no Diário da República.

ANEXO I

Organograma

ANEXO II

Quadro de pessoal

Número de lugares

Grupo de pessoal Carreira Categoria

do quadro Total
Obser-

do vações
Ocupa- Vagos A criar

quadro

dos

Administrativo .... Assistente administrativo ....... Assistente administrativo especialista ..
Assistente administrativo principal .......
Assistente administrativo ....................... 1 1 (a)

Operário ............. Operário qualificado ............... Operário principal ...................................
Operário .................................................... 1 1 (a)

Auxiliar .............. Auxiliar administrativo .......... Auxiliar administrativo ........................... 1 1 (a)

Cantoneiro de limpeza ............ Cantoneiro de limpeza ............................ 3 3 (a)

Motorista de pesados .............. Motorista de pesados .............................. 1 1 (a)

Coveiro ..................................... Coveiro ..................................................... 1 1 (a)

Auxiliar de serviços gerais .... Auxiliar de serviços gerais .................... 1 1 (a)

(a) Dotação global.
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Aviso n.º 1557/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devidos efeitos e nos termos do n.º 2 do artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 116/84, de 6 de Abril, com a redacção que lhe foi dada
pela Lei n.º 44/85, de 13 de Setembro, faz-se pública a alteração do quadro de pessoal desta Junta de Freguesia, adaptado nos termos dos Decretos-Leis n.os 404-A/98 e 412-A/98, de 18
e 30 Dezembro, respectivamente, o qual foi aprovado, por unanimidade, em reunião de Junta de Freguesia em 6 de Dezembro de 1999 e pela Assembleia de Freguesia em 29 de Dezembro
de 1999.

Quadro de pessoal

Escalões e índices Número de lugares

Grupo de pessoal Carreira Categoria

1 2 3 4 5 6 7 8 Ocupados Vagos A criar

Total do novo

quadro

Chefia ................................ � Chefe de secção .............................. 330 350 370 400 430 460 � � � � 1 1

Administrativo .................. Assistente administrativo .............. Assistente administrativo especialista 260 270 285 305 325 � � � � 1 1 2
Assistente administrativo principal 215 225 235 245 260 280 � � 2 � � 2
Assistente administrativo ............... 190 200 210 220 230 240 � � 1 � 1 2

Auxiliar ............................. Motorista de transportes colectivos Motorista de transportes colectivos 165 175 190 205 225 250 � � � � 1 1

Telefonista ....................................... Telefonista ........................................ 120 130 140 155 170 185 200 220 � � 1 1

4 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, Paulo Jorge Almendra Xavier.

JUNTA DE FREGUESIA DE CESAR

Aviso (extracto) n.º 1558/2000 (2.ª série) � AP. � Faz-se público que por deliberação da Junta de Freguesia de Cesar, registada em acta de 30 de Novembro de 1999, e por
aprovação da Assembleia de Freguesia, registada em acta de 28 de Dezembro de 1999, foi aberto o seguinte quadro de pessoal:

Quadro de pessoal

Escalão
Número

Grupo de pessoal Carreira Categoria de lugares Observações

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

Administrativo ................ Assistente administrativo ................ Assistente administrativo ............... � 190 200 210 220 230 240 � � � 1 Dotação global.

21 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, (Assinatura ilegível.)



99
A

P
Ê

N
D

IC
E

 N
.º 32

�
II SÉ

R
IE

�
N

.º 51
�

1 de M
arço de 2000

JUNTA DE FREGUESIA DE FÂNZERES

Aviso n.º 1559/2000 (2.ª série) � AP. � Proposta de alteração ao quadro de pessoal publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 140, de 21 de Junho de 1991, com as altera-
ções dadas pelo Decreto-Lei n.º 404-A/98, de 18 de Dezembro, e Decreto-Lei n.º 412-A/98, de 30 de Dezembro, aprovada por deliberações da Junta de Freguesia e da Assembleia de
Freguesia, respectivamente de 17 de Novembro de 1999 e 17 de Dezembro de 1999.

27 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, José Martins.
Quadro de pessoal

Escalões
Tipo

Lugares
Obs.Grupo de pessoal Carreira Categoria

1 2 3 4 5 6 7 8
carreira

Providos Vagos Criados Total

Técnico .................... Técnico de animação cultural ....... Técnico especialista principal ........ 510 560 590 650 � � � � V 0 1 1 1
Técnico especialista ........................ 460 475 500 545 � � � � V 0 1 1 1
Técnico principal ............................. 400 420 440 475 � � � � V 0 1 1 1
Técnico de 1.ª classe ...................... 340 355 375 415 � � � � V 0 1 1 1
Técnico de 2.ª classe ...................... 285 295 305 330 � � � � V 0 1 1 1
Estagiário .......................................... 215 � � � � � � � V 0 1 1 1

Chefia ...................... � Chefe de secção ............................... 330 350 370 400 430 460 � � V 0 1 0 1

Administrativo ........ Assistente administrativo ............... Assistente administrativo especialista 260 270 285 305 325 � � � V 1 0 0 1
Assistente administrativo principal 215 225 235 245 260 280 � � V 1 1 1 2
Assistente administrativo ................ 190 200 210 220 230 240 � � V 1 1 1 2

Auxiliar ................... Coveiro ............................................. � 145 155 170 185 205 220 � � H 2 1 1 3

Cantoneiro de limpeza ................... � 145 155 170 185 205 220 � � H 0 2 1 2

Condutor de máquinas pesadas e � 145 155 170 185 200 215 230 250 H 0 1 1 1
veículos especiais.

Motorista de ligeiros ...................... � 130 140 150 165 180 195 210 255 H 0 1 1 1

Tractorista ........................................ � 130 140 150 165 180 195 210 225 H 1 0 0 1

Servente ............................................ � 115 125 135 145 155 165 180 � H 0 2 1 2

Auxiliar administrativo .................. � 115 125 135 145 160 175 190 225 h 1 1 0 2

Auxiliar de serviços gerais ............ � 115 125 135 145 160 175 190 205 H 3 2 2 5
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JUNTA DE FREGUESIA DA FUSETA

Aviso n.º 1560/2000 (2.ª série) � AP. � Contrato de
trabalho a termo certo. �Renovação. � Para os efeitos do dis-
posto na alínea b) do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89,
de 7 de Dezembro, torna-se público que, por deliberação da
Junta de Freguesia, em reunião realizada no dia 20 de Dezembro
de 1999, foi renovado pelo período de um ano o contrato ce-
lebrado, ao abrigo do artigo 18.º do mesmo diploma legal, com
Isabel Cristina Bom Rosa Simões Reis Andrade, na categoria
de auxiliar administrativo. (Isento de visto do Tribunal de Con-
tas.)

3 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Junta, Carlos Al-
fredo Lopes Soares.

Aviso n.º 1561/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se torna público que, por deliberação da Junta de
Freguesia de 17 de Janeiro de 2000, se procedeu à contratação
em regime de contrato de trabalho a termo certo, pelo prazo de
um ano, nos termos do n.º 1 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º
427/89, de 7 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei
n.º 218/98, de 17 de Julho, com Matilde Lopes Soares Custó-
dio, na categoria de auxiliar dos serviços gerais. (Isento de visto
do Tribunal de Contas.)

3 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Junta, Carlos Al-
fredo Lopes Soares.

JUNTA DE FREGUESIA DE LINDA-A-VELHA

Aviso n.º 1562/2000 (2.ª série) � AP. � Para cumpri-
mento do estabelecido na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º e ar-
tigo 20.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com nova
redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, torna-
se público que, em reunião do executivo realizada no passado
dia 26 de Janeiro de 2000, foi deliberado renovar por mais seis
meses o contrato de trabalho a termo certo com Rita Susana Ra-
malho de Sá Rebelo, auxiliar administrativo, renovação de 1 de
Abril de 2000 a 30 de Setembro de 2000. (Isento do visto do
Tribunal de Contas.)

3 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Junta, António
Joaquim Moreira.

Aviso n.º 1563/2000 (2.ª série) � AP. � Para cumpri-
mento do estabelecido na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º e
artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com
nova redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho,
torna-se público que, em reunião realizada no passado dia 13
de Janeiro, foi deliberado celebrar contrato de trabalho a ter-
mo certo, nos termos da alínea d) do n.º 2 do artigo 18.º, pelo
período de seis meses, eventualmente renovável por igual pe-
ríodo, com Cristina Maria Amor de Sousa Caria. O contrato
foi celebrado com a categoria de assistente administrativo, com
início em 1 de Fevereiro de 2000. (Isento do visto do Tribu-
nal de Contas.)

3 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Junta, António
Joaquim Moreira.

JUNTA DE FREGUESIA DE MACHICO

Aviso n.º 1564/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devi-
dos efeitos se torna público que esta Junta de Freguesia, na sua
reunião ordinária de 24 de Setembro de 1999, deliberou por una-

nimidade e escrutínio secreto, de acordo com o disposto na alínea
a) do n.º 1 do artigo 30.º do Decreto-Lei n.º 184/89, de 2 de
Junho, a atribuição da menção do mérito excepcional ao auxi-
liar administrativo desta Junta António José Calaça Martins, para
efeitos de progressão ao escalão superior (escalão 4, índice 145)
da mesma categoria.

Para os efeitos previstos na alínea a) do n.º 4 do artigo 30.º
do referido diploma, os motivos da atribuição da menção de
mérito excepcional tiveram por fundamento o seguinte:

Considerando que o auxiliar administrativo desta Junta de
Freguesia António José Calaça Martins vem prestando ser-
viço nos quadros desta autarquia desde 25 de Junho de
1992;

Considerando que anteriormente, desde Setembro de 1982,
antes de integrar o quadro, exerceu as funções de escri-
turário-dactilógrafo nesta Junta;

Considerando que tem revelado ao longo de toda a sua
carreira reconhecida capacidade no desempenho e exer-
cício das suas funções, demonstrando zelo, competência
e assiduidade, bem como o máximo de interesse, de-
dicação e responsabilidade nas várias tarefas que de-
sempenha e na eficiência das suas obrigações profis-
sionais;

Considerando que as suas funções não se dedicam apenas
ao serviço inerente à sua categoria de auxiliar adminis-
trativo, mas são extensivas, também, à elaboração de
atestados, registos de correspondência e os mais varia-
dos documentos, assegurando o normal expediente da
autarquia, desempenhando estas funções com muita res-
ponsabilidade e zelo profissional;

Considerando ainda que as funções que actualmente desem-
penha não correspondem, a nível salarial, às responsabi-
lidades que estão inerentes ao exercício das funções que
vem exercendo;

Considera esta Junta de Freguesia de inteira justiça atribuir-
lhe, pelas razões enunciadas, tal mérito legalmente con-
sagrado.

Esta deliberação foi ratificada pela Assembleia de Freguesia
de Machico, por maioria dos seus membros, na sessão ordiná-
ria de 30 de Outubro de 1999.

A progressão terá efeitos a partir do dia seguinte ao da pu-
blicação deste aviso no Diário da República.

24 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, José Ma-
nuel Alves Sousa.

JUNTA DE FREGUESIA DE MINDE

Aviso n.º 1565/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumpri-
mento do disposto na alínea b) do n.º 1 e n.os 2 e 3 do artigo
34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, aplicado
à administração local por força do artigo 1.º do Decreto-Lei
n.º 409/91, de 17 de Outubro, se torna público que esta Junta
de Freguesia celebrou contrato a termo certo, por urgente con-
veniência de serviço, nos termos dos artigos 14.º, 18.º e 20.º
do citado diploma, na nova redacção dada pelo Decreto-Lei
n.º 218/98, de 17 de Julho, com António José Rodrigues Tei-
xeira, cantoneiro de limpeza, com a remuneração de 74 100$,
com início a 1 de Fevereiro de 2000, e termo a 31 de Julho
de 2000. O prazo deste contrato poderá ser objecto de reno-
vação, mas a sua duração total nunca poderá exceder dois anos.
[Isento de visto do Tribunal de Contas nos termos do dispos-
to na alínea g) do n.º 3 do artigo 114.º da Lei n.º 98/97, de
26 de Agosto.]

1 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Junta, José Ma-
nuel Carreno Silva.
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JUNTA DE FREGUESIA DE ODIVELAS

Aviso n.º 1566/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devidos efeitos se publica o novo quadro de pessoal da Junta de Freguesia de Odivelas, aprovado em reunião ordinária desta Junta
de 30 de Novembro de 1999, conforme o estatuído no artigo no artigo 34.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, e aprovado pela respectiva Assembleia, nos termos da alínea m) do n.º 2
do artigo 17.º da cita lei, em sessão ordinária de 22 de Dezembro de 1999.

Quadro de pessoal

Lugares Escalões

Grupo de pessoal Carreira Categoria Observações
A ex-

Providos Vagos A criar tinguir Total 1 2 3 4 5 6 7 8

Administrativo .......... Assistente administrativo ......... Especialista ................................ � � � � 260 270 285 305 325 � � �
Principal ..................................... � � � � 265 225 235 245 260 280 � � (a) Dotação

global.
Assistente administrativo ......... � � 1 � (a) 1 190 200 210 220 230 240 � �

Auxiliar ..................... Auxiliar administrativo ............ Auxiliar administrativo ............ 1 � � � 1 115 125 135 145 160 175 190 205

Motorista de ligeiros ................ Motorista de ligeiros ................ � � 1 � 1 130 140 150 165 180 195 210 225

Coveiro ....................................... Coveiro ....................................... � � 1 � 1 125 135 145 155 170 185 200 215

Auxiliar de serviços gerais ...... Auxiliar de serviços gerais ...... � 1 � � 1 115 125 135 145 160 175 190 205

31 de Dezembro de 1999. � O Presidente da Junta, José Francisco Fortunato Borges.

JUNTA DE FREGUESIA DE PAÇOS DE FERREIRA

Aviso n.º 1567/2000 (2.ª série) � AP. � Em cumprimento do disposto no artigo 95.º do Decreto-Lei n.º 100/99, de 31 de Março, torna-se público que a lista de antiguidade do
pessoal desta Junta de Freguesia, organizada nos termos do artigo 93.º do referido decreto-lei, encontra-se afixada no local habitual.

Nos termos do n.º 1 do artigo 96.º do mesmo decreto-lei, de tal lista cabe reclamação no prazo de 30 dias, a contar da data da publicação do presente aviso no Diário da República.

6 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, Tiago de Sousa Babo.

JUNTA DE FREGUESIA DE PICO

Aviso n.º 1568/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devidos torna-se público que, por deliberação desta Junta de Freguesia datada de 28 de Junho de 1999, foi celebrado contrato de
trabalho a termo certo, nos termos do que dispõe a alínea d) do n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 218/
98, de 17 de Julho, pelo período de seis meses, com Cristina Maria Gonçalves da Mota, para a categoria profissional de cozinheiro, produzindo os seus efeitos a partir de 19 de Setembro
de 1999.

Mais se publicita que por deliberação deste mesmo órgão, reunido em 25 de Janeiro de 2000, foi decidido prorrogar o prazo do presente contrato por mais 18 meses.

27 de Janeiro de 2000. � Pelo Presidente da Junta, Fernando Femandes Pimenta.

JUNTA DE FREGUESIA DE PINHAL NOVO

Aviso n.º 1569/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devidos efeitos se faz pública a celebração do contrato a termo certo por um ano, ao abrigo do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/
89, de 7 de Dezembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, aplicado à administração local pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outubro, com Ana Isabel
de Sousa e Silva, assistente administrativa, com início de contrato em 1 de Fevereiro de 2000, e com data de deliberação em 6 de Janeiro de 2000.

14 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, Álvaro Manuel Balseiro Amaro.
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Aviso n.º 1570/2000 (2.ª série) � AP. � Faz-se público que, por deliberação da Junta de Freguesia de Rabo de Peixe tomada aos 31 de Maio de 1999, foi celebrado contrato de
trabalho a termo certo ao abrigo do Decreto-Lei n.º 81-A/96, de 21 de Junho, com Estrela da Conceição Sousa Tavares, para o exercício de funções equivalentes às de assistente adminis-
trativo. O presente contrato tem efeitos a partir de 2 de Junho.

2 de Junho de 1999. � O Presidente da Junta, Artur Francisco de Sousa Martins.

Aviso n.º 1571/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devidos efeitos se torna público o quadro de pessoal da Junta de Freguesia de Rabo de Peixe, concelho de Ribeira Grande, apro-
vado pela Assembleia de Freguesia em sessão de 27 de Setembro de 1999, sob proposta da Junta de Freguesia em reunião de 31 de Agosto de 1999, em conformidade com as disposições
do Decreto-Lei n.º 412-A/98, de 30 de Dezembro.

Quadro de pessoal

Escalões

Grupo de pessoal Carreira Categoria Número de lugares

1 2 3 4 5 6 7 8

Administrativo ........................... Assistente administrativo ......................... Assistente administrativo especialista ..... 260 270 285 305 325 � � � 1
Assistente administrativo principal ......... 215 225 235 245 260 280 � �
Assistente administrativo ......................... 190 200 210 220 230 240 � �

26 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, Artur Francisco de Sousa Martins.

JUNTA DE FREGUESIA DE RIO DE MOINHOS

Rectificação n.º 165/2000 � AP. � Foi publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 26, de 1 de Fevereiro de 2000, apêndice n.º 17, o aviso n.º 750/2000 (2.ª série), onde consta
a alteração do quadro de pessoal da Junta de Freguesia de Rio de Moinhos, no qual onde se lê «assistente administrativo» (no grupo de pessoal auxiliar), deve ler-se «auxiliar administra-
tivo».

1 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Junta, Francisco António Romão.

JUNTA DE FREGUESIA DE SANTA MARIA DA DEVESA

Aviso n.º 1572/2000 (2.ª série) � AP. � Lista de antiguidade da funcionária da Junta de Freguesia de Santa Maria da Devesa � 1999. � Nos termos dos n.os 1 e 3 do artigo 95.º
do Decreto-Lei n.º 100/99, de 31 de Março, torna-se público que a lista de antiguidade da funcionária desta Junta de Freguesia, devidamente aprovada, se encontra afixada e pode ser
consultada na sede destes serviços.

Nos termos do artigo 96.º do citado diploma legal, cabe reclamação, a deduzir no prazo de 30 dias consecutivos a contar da data de publicação do presente aviso no Diário da Repú-
blica, 2.ª série.

26 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, Eduardo de Assunção Valhelhas.

JUNTA DE FREGUESIA DE SANTO ANDRÉ

Aviso n.º 1573/2000 (2.ª série) � AP. � Nos termos do artigo 95.º, n.º 3, do Decreto-Lei n.º 100/99, de 31 de Março, se publica o mapa de assiduidade dos funcionários desta
autarquia com referência a 31 de Dezembro de 1999, cuja lista foi afixada na secretaria desta Junta, para os devidos efeitos.

26 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, João António Mourinha Raio.



103
A

P
Ê

N
D

IC
E

 N
.º 32

�
II SÉ

R
IE

�
N

.º 51
�

1 de M
arço de 2000

Lista de antiguidade em 31 de Dezembro de 1999

Posse ou início Número de dias descontados
Nome do funcionário Categoria

de actividade nos termos da lei
Tempo contado na categoria

Idália Maria Martelo B. Foles ................................. Assistente administrativo especialista ................... 1-7-1979 (a) 19 anos e 10 meses.
Rosa Maria R. L. Saramago Mira ........................... Assistente administrativo principal ........................ 2-12-1978 � 21 anos e 1 mês.
Leonor Messias Pedro Alecrim ................................ Assistente administrativo principal ........................ 1-7-1982 (b) 15 anos e 8 meses.
Alfredo da Rua ......................................................... Encarregado ............................................................. 2-1-1987 � 13 anos e 1 mês.
Maria Armanda Peres ............................................... Auxiliar administrativo ........................................... 2-12-1978 (c) 21 anos e 1 mês.
Jacinto António Costa Lopes ................................... Auxiliar, servente .................................................... 1-8-1996 � 3 anos e 5 meses.
Felicidade Maria Barbeiro Ana ................................ Auxiliar, servente .................................................... 1-8-1996 � 3 anos e 5 meses.
Idalina Maria Amaral Moita Sousa ......................... Auxiliar, servente .................................................... 1-8-1996 � 3 anos e 1 mês e 25 dias.

Observações:

(a) No ano de 1979 trabalhou três meses, iniciou a sua actividade definitiva a 1 de Junho de 1980.
(b) Exerceu a actividade em várias fases, passando a definitiva a partir de 15 de Janeiro de 1997.
(c) Sete anos são contados a meio tempo.

JUNTA DE FREGUESIA DE SÃO JOÃO BAPTISTA

Aviso n.º 1574/2000 (2.ª série) � AP. � Lista de antiguidade da funcionária da Junta de Freguesia de São João Baptista � 1999. � Nos termos dos n.os 1 e 3 do artigo 95.º do
Decreto-Lei n.º 100/99, de 31 de Março, torna-se público que a lista de antiguidade da funcionária desta Junta de Freguesia devidamente aprovada, se encontra afixada e pode ser consul-
tada na sede destes serviços.

Nos termos do artigo 96.º do citado diploma legal, cabe reclamação, a deduzir no prazo de 30 dias consecutivos a contar da data de publicação do presente aviso no Diário da Repú-
blica, 2.ª série.

26 de Janeiro de 2000 � A Presidente da Junta, Susana de Moura Ramos.

JUNTA DE FREGUESIA DE SÃO JOÃO DOS MONTES

Aviso n.º 1575/2000 (2.ª série) � AP. � Celebração de contrato. � Para efeitos e nos termos do n.º 1, alínea b), do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro,
aplicado à administração local pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outubro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, torna-se público que a Junta de Freguesia,
em sua reunião de 4 de Janeiro de 2000, deliberou renovar o contrato de trabalho a termo certo, pelo prazo de seis meses, para auxiliar administrativo, com Célia de Jesus Andrezo da
Silva, com início em 3 de Fevereiro de 2000 e termo em 3 de Agosto de 2000.

31 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, Paulino José Castanheira Feliciano.
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Aviso n.º 1576/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devidos efeitos se torna público que a Assembleia de Freguesia de São Luís em sessão ordinária de 18 de Dezembro de 1998,
mediante proposta aprovada pela Junta de Freguesia em reunião ordinária de 30 de Outubro de 1998, deliberou por unanimidade aprovar a alteração do quadro de pessoal, conforme a
seguir se transcreve:

Quadro de pessoal

Escalões Lugares Alteração Total
Grupo de pessoal Nível Carreira Categoria do

1 2 3 4 5 6 7 8 Criados
Ocupa-

Vagos
A A ex- quadro

dos criar tinguir

Administrativo � Oficial administrativo .............................. Principal ..................................................... 245 255 265 280 295 � � �
Primeiro-oficial .......................................... 220 230 240 250 260 270 � �
Segundo-oficial .......................................... 200 210 220 230 240 250 � �
Terceiro-oficial ........................................... 180 190 200 215 225 � � 2 1 1 � � 2

Auxiliar .......... � � Auxiliar administrativo .............................. 110 120 130 140 155 170 185 200 1 1 � � � 1

� � Motorista de pesados ................................. 135 145 160 175 190 205 220 235 1 1 � � � 1

� � Motorista de ligeiros ................................. 125 135 145 160 175 190 205 220 1 1 � � � 1

� � Cantoneiro de limpeza ............................... 120 130 140 150 165 180 195 210 2 � 2 � � 2

� � Coveiro ....................................................... 120 130 140 150 165 180 195 210 1 1 � � � 1

� � Auxiliar de serviços gerais ........................ 110 120 130 140 155 170 185 200 2 1 1 � � 2

Operário ......... Operário qualificado ................................ Operário principal ...................................... 180 185 190 200 210 225
Operário ...................................................... 125 135 145 155 165 180 195 200 4 1 3 � � 4

Observação. � A categoria de escriturário-dactilógrafo foi extinta com base do Decreto-Lei n.º 22/98, de 9 de Fevereiro, com efeitos reportados a 1 de Junho de 1997.

18 de Dezembro de 1998. � O Presidente da Junta, José Manuel Guerreiro Pereira da Silva.

JUNTA DE FREGUESIA DA SERTÃ

Aviso n.º 1577/2000 (2.ª série) � AP. � Faz-se público que, por despacho da Junta de Freguesia de 19 de Outubro de 1999, foi celebrado um contrato de trabalho a termo certo,
ao abrigo do n.º 2, alínea b), do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, com Rui Manuel da Silva Correia,
a partir de 19 de Outubro de 1999, por urgente conveniência de serviço, pelo período de seis meses, para exercer funções de motorista de ligeiros, escalão, índice 130.

31 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, Dionísio Vicente.

JUNTA DE FREGUESIA DE USSEIRA

Aviso n.º 1578/2000 (2.ª série) � AP. � Para os efeitos previstos no n.º 2 do artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 116/84, do 6 de Abril, com a redacção que lhe foi dada pela Lei n.º 44/
85, de 13 de Setembro, publique-se o quadro de pessoal desta Junta de Freguesia, cuja proposta foi subscrita pelo órgão executivo em 17 de Março de 1999 e aprovada pela Assembleia de
Freguesia em sessão ordinária de 27 de Março de 1999.

20 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, Jaime dos Santos Monteiro Félix.



105
A

P
Ê

N
D

IC
E

 N
.º 32

�
II SÉ

R
IE

�
N

.º 51
�

1 de M
arço de 2000

Quadro de pessoal

Escalões e índices Número de lugares

Grupo de pessoal Carreira Categoria Obs.

1 2 3 4 5 6 7 8 Ocupados Vagos Total

Administrativo ...................... Assistente administrativo .......................... Assistente administrativo especialista ..... 260 270 285 305 325 � � �
Assistente administrativo principal ......... 215 225 235 245 260 280 � �
Assistente administrativo ......................... 190 200 210 220 230 240 � �

Auxiliar ................................. Auxiliar administrativo ............................. Auxiliar administrativo ............................ 115 125 135 145 160 175 190 205 1 1 (a)

Motorista de pesados ................................ Motorista de pesados ............................... 140 150 165 180 195 210 215 240

Operário ................................ Operário semiqualificado (cantoneiro) .... Operário .................................................... 125 135 145 155 170 185 205 220 1 1

(a) Dotação global.

JUNTA DE FREGUESIA DE VALVERDE

Aviso n.º 1579/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devidos efeitos, e nos termos da alínea d) do n.º 1 do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, se torna público
o quadro de pessoal da Junta de Freguesia de Valverde, concelho do Fundão, aprovado na reunião do órgão executivo realizada em 3 de Setembro de 1998 e homologado em sessão da
Assembleia de Freguesia efectuada em 18 de Setembro de 1998.

27 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, (Assinatura ilegível.)

Quadro de pessoal

Escalões e índices Lugares

Grupo de pessoal Nível Carreira

1 2 3 4 5 6 7 8 Criados Ocupados A criar Total

Auxiliar .................................................. � Auxiliar administrativo ........................ 115 125 135 145 160 175 190 210 1 � 1 1
Auxiliar de serviços gerais .................. 115 125 135 145 160 175 190 210 1 � 1 1
Cantoneiro de limpeza ......................... 145 155 170 185 205 220 � � 1 � 1 1
Coveiro .................................................. 145 155 170 185 205 220 � � 1 � 1 1

Índices actualizados pelo Decreto-Lei n.º 404-A/98, aplicado à administração local pelo Decreto-Lei n.º 412/98.

3 de Setembro de 1998. � O Presidente da Junta, (Assinatura ilegível.)

JUNTA DE FREGUESIA DE VILA FRANCA DE XIRA

Aviso n.º 1580/2000 (2.ª série) � AP. � Para os devidos efeitos se torna público o quadro de pessoal desta Junta de Freguesia, aprovado em reunião extraordinária da mesma no
dia 31 de Março de 1999, e aprovado pela Assembleia de Freguesia em 30 de Abril de 1999.
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106Quadro de pessoal

Escalões Lugares

Grupo de pessoal Carreira Categoria Total
1 2 3 4 5 6 7 8

Ocupa-
Vagos A criar

A ex-
novo

dos tinguir
quadro

Chefia ...................... � Chefe de secção ........................................ 330 350 370 400 430 460 � � 1 1 1

Administrativo ......... Assistente administrativo ......................... Assistente administrativo especialista ..... 260 270 285 305 325 � � �
Assistente administrativo principal ......... 215 225 235 245 260 280 � � 3 1 7
Assistente administrativo ......................... 190 200 210 220 230 240 � � 3

Auxiliar .................... Motorista de ligeiros ................................ � 130 140 150 165 180 195 210 225 1 1

Auxiliar administrativo ............................ � 115 125 135 145 160 175 190 205 1 1

Auxiliar de serviços gerais ...................... � 115 125 135 145 160 175 190 205 2 3 5

Cantoneiro de limpeza ............................. � 145 155 170 185 205 220 � � 2 1 3

Operário ................... Operário qualificado Pedreiro ................ Operário principal .................................... 195 205 215 230 245 � � �
2Operário .................................................... 130 140 150 160 175 190 205 225 2

Serralheiro civil ... Operário principal .................................... 195 205 215 230 245 � � �
1Operário .................................................... 130 140 150 160 175 190 205 225 1

Calceteiro ............. Operário principal .................................... 195 205 215 230 245 � � �
2Operário .................................................... 130 140 150 160 175 190 205 225 2

................................. .............................. Jardineiro .............. Operário principal .................................... 195 205 215 230 245 � � �
2Operário .................................................... 130 140 150 160 175 190 205 225 2

Cantoneiro de arrua- Operário principal .................................... 195 205 215 230 245 � � �
1mentos. Operário .................................................... 130 140 150 160 175 190 205 225 1

Operário semiquali- Cantoneiro de vias Operário .................................................... 125 135 145 155 170 185 205 220 4 3 7
  ficado.                   municipais.

25 de Janeiro de 2000. � O Presidente da Junta, Ricardo Borges Viegas.

JUNTA DE FREGUESIA DE VILA NOVA DE MILFONTES

Aviso n.º 1581/2000 (2.ª série) � AP. � Contratação de pessoal a termo certo nos termos do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, aplicado à administração local pelo De-
creto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outubro, com a nova redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho. � Nos termos do disposto na alínea a) do n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-
Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, foi celebrado contrato de trabalho a termo certo, pelo período de um ano, com Otília de Jesus Campos, auxiliar administrativa, com início em 1 de
Fevereiro de 2000.

2 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Junta, Raul Manuel Carrilo da Silva Vicente.
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JUNTA DE FREGUESIA DE VISEU (CORAÇÃO DE JESUS)

Aviso n.º 1582/2000 (2.ª série) � AP. � Por lapso foi
publicado o aviso n.º 754/2000 (2.ª série, n.º 26, apêndice n.º
17/2000, de 1 de Fevereiro) � contrato de trabalho termo cer-
to, o qual damos por anulado.

4 de Fevereiro de 2000. � O Presidente da Junta, Jorge
Manuel Peixoto Ferreira da Costa.

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO
DE OEIRAS E AMADORA

Aviso n.º 1583/2000 (2.ª série) � AP. � De acordo com
o disposto do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de
Dezembro, aplicado à administração local pelo Decreto-Lei
n.º 409/91, de 17 de Outubro, torna-se público que, por deli-
beração da presidente do conselho de administração de 23 de
Novembro de 1999, foram autorizadas as seguintes celebrações
de contratos a termo certo, nos termos previstos na alínea d) do
n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezem-
bro, com nova redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de
17 de Julho, José Carlos Pinto Cardoso e Jorge Miguel Ferreira
Campos, com a categoria de canalizador, remunerada pelo es-
calão 1, índice 130, com início em 6 de Dezembro de 2000, pelo
prazo de seis meses.

19 de Janeiro de 2000. � A Presidente do Conselho de Ad-
ministração, Teresa Maria da Silva Pais Zambujo.

Aviso n.º 1584/2000 (2.ª série) � AP. � De acordo com
o disposto do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de
Dezembro, aplicado à administração local pelo Decreto-Lei
n.º 409/91, de 17 de Outubro, torna-se público que, por deli-
beração da presidente do conselho de administração de 21 de
Dezembro de 1999, foi autorizada a seguinte celebração de
contrato a termo certo, nos termos previstos na alínea d) do n.º
2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro,
com nova redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de
Julho, Luís Miguel Silva Lopes, com a categoria de técnico
profissional analista de 2.ª classe, remunerado pelo escalão 1,
índice 190, com início em 11 de Janeiro de 2000, pelo prazo
de seis meses.

19 de Janeiro de 2000. � A Presidente do Conselho de Ad-
ministração, Teresa Maria da Silva Pais Zambujo.

Aviso n.º 1585/2000 (2.ª série) � AP. � De acordo com
o disposto do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de
Dezembro, aplicado à administração local pelo Decreto-Lei
n.º 409/91, de 17 de Outubro, torna-se público que, por deli-
beração do conselho de administração de 18 de Janeiro de 2000,
foram autorizadas as seguintes renovações de contratos a ter-
mo certo, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 20.º do
Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com nova redacção
dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho:

Assistente administrativo, remunerados pelo escalão 1, ín-
dice 190, com início em 9 de Fevereiro de 2000, pelo
prazo de seis meses:

Miguel Alexandre de Jesus Ferreira Louro.
Maria Otelinda João Gonçalves.
Verónica Elizabete de Oliveira Silveira.
Bruno Sérgio Santiago Maia de Veneza Nobre.
Carlos Emanuel Santos Mourão.

27 de Janeiro de 2000. � A Presidente do Conselho de Ad-
ministração, Teresa Maria da Silva Pais Zambujo.

Aviso n.º 1586/2000 (2.ª série) � AP. � De acordo com
o disposto do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de
Dezembro, aplicado à administração local pelo Decreto-Lei
n.º 409/91, de 17 de Outubro, torna-se público que, por de-
liberação da presidente do conselho de administração de 18
de Janeiro de 2000, foi autorizada a seguinte celebração de
contrato a termo certo, nos termos previstos na alínea d) do
n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de De-
zembro, com nova redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/
98, de 17 de Julho, Sónia Cristina Silva Almeida, com a
categoria de auxiliar administrativo, remunerado pelo esca-
lão 1, índice 115, com início em 25 de Janeiro de 2000, pelo
prazo de seis meses.

27 de Janeiro de 2000. � A Presidente do Conselho de Ad-
ministração, Teresa Maria da Silva Pais Zambujo.

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS
DA CÂMARA MUNICIPAL DE PENICHE

Aviso n.º 1587/2000 (2.ª série) � AP. � Contratos a
termo certo. � Nos termos dos artigos 14.º, 18.º e 20.º do De-
creto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro. � Para os devidos efeitos
se faz público que, estes Serviços Municipalizados, celebraram
contrato de trabalho a termo certo, por período de seis meses,
com o seguinte pessoal:

Nuno Manuel Soares Santos � auxiliar de serviços gerais, ín-
dice 115, com a remuneração de 65 600$, por deliberação do
conselho de administração em 14 de Janeiro de 2000 e data
de início em 17 de Janeiro de 2000.

Nelson Fernando Oliveira Vitorino � auxiliar de serviços ge-
rais, índice 115, com a remuneração de 65 600$, por delibe-
ração do conselho de administração em 14 de Janeiro de 2000
e data de início em 17 de Janeiro de 2000.

António Manuel Albuquerque Pereira � auxiliar de serviços
gerais, índice 115, com a remuneração de 65 600$, por deli-
beração do conselho de administração em 14 de Janeiro de
2000 e data de início em 24 de Janeiro de 2000.

1 de Fevereiro de 2000. � O Presidente do Conselho de
Administração, João Paulo Oliveira Teófilo.

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DA CÂMARA MUNICIPAL
DE PORTALEGRE

Aviso n.º 1588/2000 (2.ª série) � AP. � Contrato de
trabalho a termo certo. � Para os efeitos do disposto na alí-
nea b) do n.º 1 do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7
de Dezembro, aplicado à administração local pelo Decreto-Lei
n.º 409/91, de 17 de Outubro, se torna público que foi celebra-
do contrato de trabalho a termo certo, nos termos dos n.os 1 e
2, alínea d) do artigo 18.º do referido diploma, alterado pelo
Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, com Maria José Neva-
do Guerra Salgueiro Ferrão, para o desempenho de funções ine-
rentes à categoria de engenheiro técnico civil de 2.ª classe, pelo
período de seis meses, e com efeitos a partir de 1 de Fevereiro
de 2000, remunerado pelo índice 285, escalão 1, do Sistema
Retributivo dos Funcionários e Agentes da Administração Pú-
blica. (Não está sujeito a fiscalização prévia do Tribunal de
Contas.)

31 de Janeiro de 2000. � O Presidente do Conselho de Ad-
ministração, António Ferreira da Silva Milheiro.
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